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Total de acidentes em 1980: 510 
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Raposo Tavares foi a rodovia 
mais perigosa do ano passado 

O 2.o Pelotão da Policia ll':emblio a. Raipos0 Tavares te. 
ROdioviária, com sede em Pre- ve 19 acidentes, João Ribf'jro 
sidente Prudente. registrou no de Barros 9, a Assis Chateu• 
deeorrer do ano de 1980, um briand 9, a Integração 2, a SP 
total de 510 acidentes na rede 351 leve 1 a SP 272 teve 1 e a 
viária ela região, sendo 263 SP 457 teve 1. 
com vítimas e 247 com a.pe Somente no ultimo mês, o 
na.s âanos materiais. Nestas 2. o Pelotão RodoiViário regls• 
Ocorreudas, foram vitimadas trou deste total de 43 aciden 
630 Pessoas, sendo 365 com fe tas, 24 com vitimas e 19 com 
rimentos generalizados• 198 in danoS materiais. N0 reríodo 
ternadas com !e.sões gravies diurno ocon,eram 21 acidf'n• 
e 67 mortas. tese no período da noite 22, 

A Rodovia RaiPoso Tava. tendo 40 vitimas. 28 com feri. 
res foi a mais perigosa, envol• menitos leves, 18 com lesões 
vendo um maior numero de graves e 4 fatais. Os tipos de 
acidentes: 306. No mês de de- acidentes foram 11 abalroamen 

Delfim • evita lazer 

tos, 8 choqueS, 7 colisões. 7 
capotameutos, 6 tombamentos 
e 3 atropelamentos. 

Ainda no mês de dezem• 
bro foram autuados 1860 vef 
culos. dos quais 1428 por in• 
:frações diversas e 415 Por ex 
cesso de evlocidade. Um total 
de 267 au tom oveis e 140 cao 
minhões foram surpreendidós 
transitando acima de 80 kmih. 

Por documentos irregulares e 
falta de condições de seg:u. 
rança, o 2.o Pelotão Roeloviá. 

rio anuneiou que foram retira• 
dos de circulação 50 veícu. 
los. . -previ soes 

sobre a evolucão 
.> 

da inflacão 
Apesar da rigidez prometi­

da para a politica monetaria em 
1981 a liberação jos preços no 
seta~ industri:>.I e os investi~ 
mentas nos programas substitu­
ttvos d'? energia exercerão uma 
!nevlbvel press'io infla<'"ionaria, 
eapaz tle neutralizar o esforço 
f'tn, ~ntrole da inflarão pela via 
da ]imitação do credito. Por es 
!li .raziia. o ministro c:!o PlaneJa 
ment.o, Delflm Netto. vem se 
recus::tnd::J a fazer e~tlmat!vas so 
bre a tax::i tnf)acion:wia este 
a.no prrt'erlndo aõmitir que Pla 
rtcar~ rerca c'le 15 pontos abaixo 
da infl<iP:i1 rtc ano passndo. o 
c:iue slgniflc::irâ uma taxa em tor 
no de · 00 por cento. 

Drn~ro rles5'a reali~ade, a 
:>'!t!mntiv~ c'o ministro da Fa­
:>.<>nrTa. Ern1nP Galve::is, de uma 
!nr'r-e1ío de 7() nor cento no cor 
r.ent~ ::ino n5n f> levada em const 
l!PMadín nPlo fptor empresarial e 
nem mesmo pelos executivos f!:O 
vernamentat::, que pre!erem ex­
~ltca·la ~omn um dos comprn1m 

tes do "Marketing" anti-inflacio 
narto. l!l evidente - explica um 
tecntco - que se o governo, no 
tnlcto c!o ano, pregar uma infla­
ção de 100 por cento, ela terá to_, 
~as as chances de õobrar no fl 
na! t:lo exercício. 

a go-:erno decidiu. proJrtlm.·er 
uma Iib:!ração gradual dos pre­
ços -'os produtos c!o setor !ndus­
tr!al. que estavam •.mb severa 
administração da Secretaria de 
Abastecimento e Preços - Seap 
- com:> rorma de ree<ompor cs 
lucros das empresarlos, dando· 
lhes a oportunidade de participar 
(l() esforço !te aumento ela pou 
pa.nca Interna, para financiar a 
lndustrta, as exportações e a 
substltulçãn energet!ca. 

Contud<'). pt·evendo os erct­
tos inflacionarias dessa libe!"ta 

ção de preços ".l ministro do pl:l. 
neiamento Pstá propenso a re· 
duzir a velocidac!e das liberaçõe11 
para dllulr o impaC'to na infla· 

ção. A previsão lnicfal de jr l1 
berando à proporção em que ro 

~ 

rem vencendo os prazns dos rea 
justes, será substituida por uma 
atltu~e de malar prudenc!à. 

Alguns segmentos de gran­
de senslbilic!ade no comporta­
mento dos indices de preços, co 
mo a industria de esmagamento 
da soja, que produz os ol~os com 
bustlveis, ter1'..o C.ificuldades pa 
Ta obter um-' Iiber'?.ção total <!e 
s-"US preços ne5te {"aso es.pP.c.lfi 
co, a!em d~ influencla <hs indi­
c?.S de custo de vida, especiaI­
m:mte no INPC, transformado 
n0 princi'Pal indexador da eeo:ro 
m!a, u."Ila liberaç1fo nos preços 
da. soja e seus c!erüvados poderia 
estimular uma corrida com os 
preços no mercado internacional 
altamente desvantajosa para o 
consumrdór brasileiro. 

É :Previsivel. portanto, um 
recuo do g,overno em relação à. 
liberação dos preços da roja e 
nerlvados. nreferiado o mii:iistrn 
Delfim ~to assumir :>s riscos 
<:!e um novo confronto com os 
1'.l"'OCfutores e exportalél.ores 00 
sul. 

Prudentino foi ensinar os 
africanos cultivar 

1 

a soJa 
Com apenas 20 anos de kla· 

de( José Martins T,rigueiro, 
tecnico agro1pecuário formado 
no Colegio Tecn:co Agricola d.e 
Presidente Prudente chegou es 
ta semana da Africa, depois de 
trabalhar sete meses no de· 
senvcJvimento de um projeto 
de introdução da cultura da so 
ja na Costa do Marfim. O 
"projet soja" foi um convenio 
dos govemos do Brasil e Costa 
do Marfim. 

Entrevistado por este jor• 
nal, Trigueiro contou que · fo 
ram para a Costa do Marfim, 
um total de 16 tecnicOs brasi· 
leira!:', que divididos em quatro, 
cuidaram do plantio de soja em 
quatro fazendas loc1lizadas 
em pontos diferentes de. inte­
rior do pais. Com um clima 
semelhante ao brasileiro, a Pro 
dução de soja ioi muito boa e 
os hrasileiros não tiveram pro 
bl.emas de adaptação· Ele flcc.u 

na regia.o de Kori.logo, enquan· 
to que Diógenes Aquino que 
tambem é prudentino já es~a.va 
em outra região. Em sete me, 
ses, ele conheceu os habitos 
do povo das aldeias ainda pri­
mitivas do interi.or do pais, e 
ficou sabendo que os brasileiiOs 
são vistes com muita simpatia 
por toda gente africana. 

A Costa do Marfim, é uma 
ex·colonia francesa s ;tuada na 
Africa Ociden\·:ü, onde o fran 
ces é a lingua oficial e comer. 
cial, mas a lingua ma.is falada. 
é o diola E' o pais mais rico 
dentre o~ que sie fioirmaram 
com a dissolução da antiga 
Africa Francesa, ajudado pelos 
lucros elevados da exPOrtação 
do café e da cacau. Há muito 

progresso na capital mas no in 
terior o povo ainda vive em 
aldeias e poucos são alfabetiza 
dos. (Leia reportagem em pá· 
gina interna) • 

Advogado quer provar 
inocencia de Watters 

O advogado gaucho Raul 
Guao11e vaf invest~g~r todas as 
declaraçeõs feitas pelas ·~est~mu­
nhas arroiadas pela policia :l'elle 
ral, no !nquerlto que apontou 
Ronald James Watters como res 
'P•insaveJ pelos atenta<!os !\ bom 
ba contra a OAB e a camara 
de vereãdores, no R.lo, se ficar 
oomprov:offo que lfcu?e fâY1fo tes 
temunho. informou ont~m em 
ft·.)rto Alegre. tambêm serão pro 
eP.;Ssados, "pols se :pensam ~e 
tem o respaldo da pollcia fede 
ral est~o mu1to enganados, J! 
!tUe esse respaldo n11o ma.is exls 
r.lcâ a partir da trarfiit,ação do 
tnquertto na justiêa~. · 

Nc Habeas Corpus que tmpe 
tr?..râ junto ao superior tr!~una} 
militar pedindo a libert::lçãn d~ 
.r~mes Watters. o advu!Pdci Raul 
Gudolle vai demonstrar ''que hou 
ve arb!trlo. tlegplldade, e abuso 
!1e ooder, demonstrados, n., pro· 
prto i:rocesso . pelo :!'ato ele Wat 
-:::!rs ter tkac!o dE.tidl) lnc.t}mum 
cavet ror 33 dias e sua. campa 

nhelra f9 dlas ferindo dtsposltl 
vos tto codlgo ê:to processo Pennt 
mtntar''. Alem dl~o. ctta o "tn­
sitado" da prlsã.o preventlvi\ Jâ 
que j11r!spmdencla f!rr.1<tc!a pelo 
suoremn tribunal federal preve 
aue sc·mPnte se c!ecretarâ a prl· 
são nre-ventlva em sltuac1les ex­
repcfona!s. 

C!PP:urc'!c C0•1dol)P,, Wattc>~ 

estã. df-tldo hã c;uaf'e M d!a3 e 
n~o l'â r:;izito Pra contlnuar a~· 
~!m, "ro!3 a nollrt"' fec'!<>raJ t1:?v!' 
temno <'!e !''lbr::i n::ira tnw·~tl<:>::!.:r 
o caso". Nn nedlc!o d~ Ha'h~M 
t'!nrnn~ o ::irfonrrad,., hml,ém rtta 
"cil"C'l1ns<t l.nc'1as :multo !ntPre!'l-­
!';::>nt.P~' n:i !':OlirTtr.dln ,,,., nrls!'lo 
l"l'P.V>r.1 :v., f Pita ff''ri l\i(1 ni.~t0rlc­
Pnbllrc. Militar. Dl·7. .:<u:l~l!e 

C'111P ao remrnrer a nr'são n nro· 
motor comeca onde se õennnch 
va Watters como o i>Jlt.C'r 11's :i­
t<>nt.~ c'!os. "ona.ndo :::0.mnrp a cons 
titulcão nrotb!u o ~nonimato ~ 
ae:ora ele foi usado p::ira i.e zcu 
sar e prenc!cr uma pe:::soa". 

O Brasil estréia, hoje, no 

Mundialito, com Argentina 
A seleção brasileira fará sua estréia hoie na Copa de 

Ouro (Mundialito), enfrentando no Estadio Centenario, em Mon­
fevidéu, a representação da Argentina, seu mais tradicional 
rival no futebol suramericano. Os portenhos que estreiaram 
na competição com uma vitoria sobre a Alemanha Ocidental, 
quinta feira passada, esperam quebrar um "tabu" de quase 13 
anos, vencendo o Brasil. 

Os desfalques dos jogadores Zico e Reinaldo, peças 
importan,tes no esquema do fecnico Telê Santana, deixaram o 

treinador brasileiro algo preocupado. Não obstante estas au­
isencias, Telê se mo~tra confiante no time do Brasil. 

Enquanto isso, o tecnico Cesar MenoHi, da Argentina, 
apesar do triunfo sobre a Alemanha, em uma reação sensa· 
cional, não se mostra tão otimista como vinha ocorrendo antes 
da est,réia dian.te do selecionado germanico. {Detalhes na ultima 
página). 

Sorocaba não quer 
Febem no municipio 

Até a tarde de ontem peo 
lo menos cinco dos 50 menOe 
res que se evadiram àa unida• 
de da febem cm Sol'ocaba du• 
rant.e uma rebelião ocorrida 
6.a feira, ainda continuavam 
foragidos. A polic:ia, empenha 
da em sua captura, tinha in• 
f armações de que tres desses 
menores haviam ~S$altado um 
caminhão com placas de pilar 
do sul, no acesso de> Sorocaba. 
amarrado e amo1·dacad.o seu 
motorista, José Ben<"dito Ri• 
bpiro, fugindo a seguir a pé, 
levando o dinheiro encontrado. 
Outros dois menoi·es seriam os 
autores de nm asSalto contra 
uma perua Kombi em um pos 
to da rodovia Castelo B1,anco, 
11tilizn da depois Para a RUa fu 
ga. Como o veiculo tinha. o 
tanqup rhei0 de combu~tivel 
os policiais arr0ditam qup os 
menores tentarão fugir para o 
Paraná. A poliria de Sorocaba 
passou radio comunicando as 
raracterísticas do Vc>icnlo ron 
bad0 a policia rodoviária, na 
t0nfotiva de deter a fnga dos 
menorp.,<;. 

Ontem o dia do presidiu 
;l;'egio11al que abriga a unida• 

de da Febem continuou OaS" 

tante tenso. Funcionári.os pro 

tpgidos por policiais armados 

fi21emm uma busca em todas 

11c:: relas. anr-ePndpndo {'Stilet~. 

garfos e facas que se acha. 
vam em posse dos menores. 

Ainda ontem foi iniciada a lim 

peza dos destroços deixados àu 

rante a rebelião, sendo que se. 

gunda•feira .S'erá dado início 

à recuperação do predio. Por 

outro lado, poJ.iticos da cid.~ 
jâ comeÇam a se movimentar 
no sentido de obter a transte 

rencia da unidade da Febem 

de Sorocaba. O prefeito Joo~ 

Theodoro Mendes fez contato 
trlefonico com a serretarja da 

Justiça, objetivando essa 
transf erencia. 
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PDS poderá alterar VARIEDADE 

as regras do jogo 
O surgim€nto de candidatos a todos os 

governos estaduais, em 1981, marcará o ano 
representando confianca no reto1·no das elei• 
tões· diretas e o interesse da classe politica 
em sua realização, segundo previsão de obsen 
vadores políticos de brasilia. 

Eles reconhecr>m que os governadores de 
estado, principalmente os que não detem ba. 
.ses eleitorais proprias, farão o possível para 
conter o processo que intere~sa, todavia, ao 
Palacio do Planalto. empenhado em que, pe­
lo menos. na área da @osiçã0 haja o maior 
numP.-ro de postulantes as chefias dos cxecu• 
tivos estaduais. 

Em sua visão, o PDS somente em 82 
lutará Pela aprovação de S(>U pacote de mew 
didas pleitorais casuísticas porque espera até 
lá se manter unido, ao mesmo tempo em que 
as oposições estarão fraP,-amentadas entre tan 
to.s candidatos quantas forem suas legendas. 

" PDS só entrará em a.~ão quando tiver 
Certeza de que em São Paulo, srrão candidai­
tos a snr~são de Maluf, Franco Montoro, Jao 
nio Quadroo. Olavo SPtUbal e Lula, o meta]ur 
gJco'', garantiu um observador político expe. 
rime-ntado. Quando se configrar este qua,dro. 
segundo seus Prognosticos, o partido oficial 
poderá tt>ntar a aJPravação, pelo congre~so, de 
alteraÇÕpg nas regras do jogo elpftoraJ que 
garantam sua permanencia no poder, na maio 
ria dos governes ei,staduais. 

HOJE NOS CINEMAS 
OURO BRANCO - sessões as 19h30 e 21h30 
- ROLLER BOOGIE, com Linda Blair. 
PRESIDENTE - sessões a.s 20 horas, A VIN• 
GANÇA DO CHICO MINEIRO, com Alex Pra• 
do. 14 anos. 
FENIX - Sr>ssÕps as 19h30 (' 21h30 - ROo 
MEU E JULIETA, com Olivia Hussey, 14 
anos. 

FILMES NA TV 
15h00 - O HOMEM DE BUTTON WIL• 

LOW. produção americana d<" 1965, dirigida 
por David Betiege, com desenho animado de 
longa rnrtragem. As aventuras do prirnelro 
agente secreto norte-americano, cuja missão 

ê invpstigar o Sl?(JlU'stro dr> nm senador e a 
constrnrfío de ferrovia no 0Pi;:;te. 

23h00 - AS 24 HORAS DE LEX MANS, 
producão americana de 1971. dirigida por 
Lee H·. Katzin. com Steve McQueen. Sjefried 
Rauch e outros. O filme: drama sobre cor. 
ritla de autornovpis, o l"Sporte favorito do 
fale-rido astro MrQueen. Ele é um am1'1•1cano 
que volta a competir nas 24 ho.ras dr> Le Maus, 
aax)s ter sofrido grave aridente na prova anJ 

terior: Bom progl"ama para os afircionados. 
Oh30 - CEM RIFLES, produção amer1• 

Na região de Marilia, a seca 
reduzirá a produção de café 

A colheita de café 
deste ano na regi~o de 
Marilia está compro· 
metida em mais de 20 

••Futuro é 

Poil' cento por causa 
da seca regist.rada du 
rante a florada de ou· 
tubro e novembro e 
tambem precipitações 
de chuvas ocorridas 
nos ultimes dias, que 
derrubarau.n grande 
quantidade de "chum· 
blnhos" nas lavou• 
ras Tecnicos da Se· 
cretaria da Agricultu 
ra já constataram is· 
so e estimam que as 
pe,rdas serão de 20 a 
30 Por cento, podendo 
aumentar se ocorre-" 
rem novas chuvas for .. 
tes agora que os fru" 
tos do café estão em 
!armação, 

séria~~. • 
~OISa 

Esta ~rã a estratégia do lançamento NaciDnal 
do maior Programa de Previdência do País. 

Você está convidado a conhece·Jo e a' participar do seu sucesso: 
Portanto venha trabalhar conosco· 

Basta voce ter idade acima de 23 anos, Boa cultura, 
experiencia em contatos externos e muita ambição. 
Este convite é para pessoas de ambo~ os sexos. 

Entrevistas a Partir de ~gunda·feira (5 .1. 81) a Rua Siqueira 
Campos, 699 - 7 .o andar - Sala 73 - Das 8,00 às 12,00 horas 

e das 14,iOO às 18,00 horas. 

Por outro laclo, os 
produtores de café c~a 
reg1ião estão bastante 
apreensivos com esta 
situação. A maioria 
assumiu compromissos 
bancarias contando 
com o aiproveltamen· 
to total das lavou• 
ras. Mas a medida em 
que essa produção es• 
tiver sendo diminu'. 
da por fatores clima 
ticos, pragas e doen 
ças, aumentarão as 
apreensões entr~ os 
cafeicultores já Preocu 
pados com a comer· 
ctalização do produ. 
to, cujo preço mínimo 
é considerado insufi... 
cient;e. Nos proxímos 
dias, um relatorio da 
Secretaria da Agricul 
tura deverá. revelar os 
numeras mais ou me 
nos exato&" da quebra 
que a produção care· 
eira sofrerá neste 
ano. 

r Continua Sensacional 
a Liquidação da 

BOUTIQUE KLAN 
As roupas mais lindas para este verão estão em liquidação na Boutique 

.. 
Klan. Stella Amaral oferece preços inacreditáveis (mesmo!!> em tudo o 

que você precisa para enfrentar o verão com muita eleganda e 

descontração. Você pode não acreditar. Realmente só indo lá. Aproveite 

a sensacional liquidação da Boutique Klan, 

Rua Walter Ribeiro, 53 - Bosque. 

rtcana de 1968, dü-igida por '.rom Gl'ies. com 
Jim Brown, Raquel W elch, Burt Reynolds, Fer 
nando Lamas e outros. Faroeste movimenta­
do. AsSa ltantes de bancos e um xe1·ife nr>gro 
se unem a urna revoludouatia mexieana afim 
ele salvar indios de serem dizimados a mando 
de go,·ernador. 

HOROSCOPO 
TOURO - (Pl'<'Visão para o ano). Sem ser 
sensacional, sPU ano não será cata~trofico. 
V. deve aprovcitár este ano para ecrmornizar 
e 'acprtar pla1108 a longo prazo. visando esta• 
bilizar sua situação financeh-a. Será melhor 
<'analizar sua energia sobre projpto:;; Vl'rdadei. 
rampntt> realiza veis. No sPU trabalho V. de• 
verâ ex<'rutar tarefas fastidiosas. Pacipnria. 
Os melhores rnro'"es Sprão: março, junho e ju• 
lho. A temrr: fpvereiro, outub1'o e novembro. 
Sobre o plano sentimental, vorê brilhará; aPe 
nas deverá esrolher entre suas conquistas, 
mas. infplizmente fingirá sr1· amoroso (a) . 
V. terá medo de uma ligação mais snria. Os 
piores meses 8r>rão: fpyereiro, junho e dea 
zernbro. Os outros serão bvnPficos no con• 
junto. Nacla de serio drve ser assinalado a 
respeito do plano de saud0, apenai: ai:; peque• 
nas indispo"i~óes normais. · 
Previsão para !lmanhã: No meio profissional 
algumas dificuldades. Mrlhot> Para a saude. 
No amor, a plena realizaçãq. 
TOURO - Um pouco de paclrncia e os apôioS 
não faltarão. Melhore sna forma fü,ica me­
diante exerci0ios e boas caminhadas. Não 
será a ideal, mas a fase no amor evolui posi. 
tivamr>ntp. 
GEMEOS - Dificuldades no plano ma.teria!. 
Tudo de melhor para sua disPosição fiR.ica e 
mPntal. No plano afetivo nada realmente de 
novo. 
CANCER - Boas expectativas para ~C'ns ne­
gocios. O nervosismo influirá no seu rstado de 
animo. No domínio sentimental um clima 
de indecisão. 
LEÃO - Tudo virâ naturalmc-nte ao encon• 
tro de suas a:srpirações. Controle seu sist0ma 
nervoso. Um período agradavel para o amor. 
VIRGEM - Ponha fé nos seus nrgocios e siga 
em frente. Com a sande tudo br>m, mas seja 
prudente ao dirMr. Um clima de harmonia 
~ntre v. e a pes~oa amao.a. 
BALANÇA - Coloqu seus projetos em discus 
são entre os mais iutimos. EYite ou tentP Pt'lo 
menos as emoções mais violentas. Dedique. 
fie com mais ternura a pessoa amada. 
ESCORPIÃO - Controle bem suas finanças 
para evitar situar.ões desagra<l.aveis. Evite os 
esforços mais violentos. V. Se enc011trará em 
disponibiliclade pm·a amar. 
SAGITARIO - Entn.<iasmo à pa1·tr, estuàe 
bem os seus programas antes dP executá-los. 
Sua saude pgtará em ascenção. Um. novo i'e• 
!acionamento, um novo romance estará na~. 
cendo. 
CAPRICORNIO - Plano financriro be favo• 
recido. Boa i;:;aude geral, não obstantr um 
pequeno problema de garganta. Alegrias no 
plano sentimental. 
AQUARIO - Um velho problema <>sta1•á à 
C'aminho da solução. Ao menor caneoaço, gua.r 
de maior rePoUso. Um dia neutro para o pla 
no do amor. 
PEIXES - As finanças estarão protegidas. 
V. "criará" ais dopnças do que terá. Cuida• 
do com a imaginação. V. poderá dedicar-se 
inteiramente ao amor. 

Em São P.aulo a a-rrec.adacão .> 

do ICM cresce muito pouco 
A arrecadacão do imposto sobre ch·culao 

ção de mercado1:ias (ICM), em São Paulo, co~ 
tinua apresentando um dos menores . cresci• 
mentas nominais do mais, tendo, inC~llillVe, re. 
gist:1l.do na queda de 2,4 por cento, no mes 
de novembro. comparativamente ao mesmo 
roes do ano passado, segundo o bol?.tim do 
!CM, divulgado pela coordenadoria de assum 
tos tl('Onomicos do ministério da Fazpnda. 

De janeiro a novembro, o aumento da 
arrC'Cadação do ICM no estado, em termos 
nominais, foi de apenas 97,7 por cento, em re 
lação aos mesmos 11 meses do ano passad~, 
com uma arrecadacão bruta de CrS 225.3 b1. 
lhões, contra CrS '113,9 bilhões de janeiro a 
novembro de 1979. No mesmo P€riodo. a ta• 
xa de inflação chegou a 113 . por cento. . 

São Paulo. Rio de Janp1ro, Acre e D1s11 
trito Federal, foram os unlcos que a.prest>n• 
taram crescimento inferior a 10 pm· cento 
no recolhimento do !CM, de jant>iro a no­
vembro deste ano, comparativamente ao me-;m 
mo periodo do ano passado. A expansão o re. 
colhimento do !CM no Rio de Janeiro foi de 
95,7 por crnto. no Acre de 92.5 pr cento e no 
Disti·ito Federal de 87.7 por cento. A aro 
recadação em todo o Pais creSceu 106,3 por 
cento .com um recolhimento, em valores nO" 
minais. de CrS 536.4 bilhões nestes 11 meses. 
No mes de novembro, ela foi apenas 1.3 por 
cento superior a de novrmbro de 1979. • 

O melhor desempenho na anecadaçao 
rlo !CM DP tes 11 meses . foi aprei;:;entado prl_o 
E"1Piri'to Santo com um crescimento roo:mll' 
nal de 164.5 por cento. seguido de Mato Gros 
so do Sul com 148,6 por cento E' deAmaz0t 
na~ com 134.2 por cento. O recolhimmto do 
ICM nos quatro territorios registrou uma ex 
pani;:;ão de 152,1 por cento de janeiro a novem 
bro deste ano. comparativa.mente aos mesmos 
1 1 meses do ano -oassado., 

VER D ADIE 
L BERT.ARÃ 

GEqAl DO SOLI.ER 

"Sabe, 1mi dia ea m<:? encontrei cheio de JIT!?" 
blemas. Não tinlia ainda 15 anos . . . e buscava 
ale:o aue me nferee:es»e outras perspectivas de vi­
ela. UTP Pc11~0 ·..ie aventura, enfim, alguma rolsa 
rme puãesse t.~;·rnJm,,r com aquele vazio multo 
P-ranf1e ouf' me é'omi11:w:i. transforrr11ndo-me num 
1<1\r ana11stiado, \n;egmo. <'heio de incertezas. 
Foi ent.:;;0 one P'XnP.r1 :nr·n~~i o nrimr->iro cl~~rro de 
ma<'n11'ha No ipfrh só nos fins rie semana . 
nerois, ""•1m ·~"Pl a g(l:;car. v~a no c!P."arro d~ ma­
"nnh::i. um .,,.,..,rt,., '°1P es1~w~sr as minhas ::itr!bula­
c:1'i0s 1nt.'TY1as 1<':1 mr sentia mals homem!". 

t-"térrin Perraz fala com desenvoltura . Tem 
um ('orno fr ·•117lnv rn 'ls é dominan''! qnanc'lo ex· 
p")e <><'Prca c!o c;eu 1runa. 

Hi\ffl•, (l 1>n~l!'" ri'lc f;11s dr ;<>rrrnn::t . ~h. a mnco 
nha. n<i c:rnu a ser mirha -melhor r mi ~a. Até que 
,,,.,,, ~wntl r: , ,.~ ~ 1 a i-lii. dP. m'.ldo irrrverstvr>I E 
e"t'!So n~l o gr::i,nc'fe n:>cso p<ira. r:iP. transf0rma.r 
nnm to-.i:: 0 .-.. 111·'ri•': bolinhas plcanas. enf1m , tudn o 
l""P n,,rie.;•o c'rcn:~r ev ~r· rnr·· :1 \'"\ \1 bisc-~1 r :ln do 
'!~Tl"P'"ltf' !") 'lt ")»T::t, ~ l'T::J l fnn rr T'.J1Jb(l5, arrnmbf. 
ffif»r>tnc; rstnlir.n'3.to<;, fo: um pu1o" 

T o:of>r(';I) Ferr:> •1. rr.nt::i ".:ini ~c~::1lhco; S11n \lld<l 
(Jp rrl,,.,es º <'O:~•r·.verr~Ps Fit:i-') r.O!" r·r ri' r.ro 
r1''""'"',..c. zc»•tlr s1rnc; r"::irl'le~ i:ir rf':!'lt.nr as r-,.pe­
!1e,...,..;.,,~ 1r ' v'rt; ~ Jl,'1",:ic; Pl<> C"'ont.lnn::i rr>::oluto 

-~ ~ nr'~<'·' 4. ,.,,,...,...,711'::i ~ fan~illa A n ·'tlcta 
M .Tnr1yq r, TMP/l. f~("'TA,T, T··~,., l~~<• ~ft>'nHlca o 
.,,,..."'l '"'" 111"1'\:t t.ra1dor;a d~ mnre:inallãar.e r:i::c:~da 
pelo v1,..io" 

fpér,,io F'·~rrn3 se r'íl>'in enc11rrn1::i.do. VTn ('lS 
aT""'"'ºS T""nrrr.r T'nr11. o :nnl'ÕO. fl.O se11 fadn eoml· 
n:>l'fn<; T'"'l::is dr.1itas. F i:~ •1i:i;h na Filn. P:'l,.::i mor 
rer t<>n'hl>rn Tn.•:in 17 c'r. reag!r à trlste i:ltmiç~o 

a º"º o lE'v~n o toxt~r. 
''"1l: ~onh~"""'"C'IS a vr•rda~e e a \'r>rr'ln-'e ''os 

tllbert.,rá . . . fJni'í') 1!·~2) . V•f>,.1•10 Ferr::iv, rnnta 

"''º T'IPH<: "Jl>"lq r11"'lP . H' "'le conheceu a verC!:u1e. 
Ll'hp.-t<m~ri·sP inteirpment.e . . . 

.Tá. ,om :?J 9nOR. d 0 1von-se r0m'luzlr a um::t 
r::oc;'> <'°!" r..,,,11r:•rP<'âP . "R nli ec;tavi:t . D.,,.,A,., um . 
tf'.<;f<>mnnho .~,, vida . l\!T01<t,.<lr,Ao 'l T'l"ln»r cfo ff> 

("111v'--, :-tpn+<>n»l'n~,, F. ,...,,.,,.,v111'"1. ~'l r, !a· 
~() no R,n'lpn;: {t:lN)<;f\. IP"nalmrmtP ronve .. t.lr'lo à 
fP<>llrr..,rlo (~o...,nl., rfe ')Tl1 }l)n<YI) p trkte e"t'><'"l0 no 

mun1'o nP oori'.<'fi'l T,<>C-rdo fnt revlve"'..-º'f"t:"'" hP 
cJlo.,rln<; aP. 'lll"l, }T10rl(t;>rfo. !!f'>'U ~" T1T'P0r11"ilr l'n'"'l 

:i t1'mPr>cl'!0 r'c SUHS n:i.li:tv'".'15 . i;pr 0 no. rolni" Cle 
n•,..,nc; hrl'!"'-:::o r.tP~ o rn0"n rn~ n,:ir<>'+l ::it<'> tr ns­
tll!"n""'l!:J n1>rn1P.b<; rP..,,.,\'11<><""ºn"la<> ri11P f<>zla' 

v .... P.. • a:mhn<; p.,,t.,,.ii., 1"' 0 ln. TI""'rlh;\ na T",.P1a 
Prp<>hf+rrl:>n<t T..,rlpnpnr<>nt.e. f11l,:inrln ?i 1nvp,.,+u<fe. 
N11m nP~ir,imPn+n "'" ..,.,,,or ~o n!'m''Tl1o <'1"' h~. c·er 
t::im,.nt.e d~ :""'1~''1'Tlz · 1'· a ~odoo;. Nnm P.«f,...,.,..n ni<t 

r:wll,..,nc:() r,~.,.:\ r~11n1l" Oil~T:1S for"n<; n'1 "l''"ln aP. 
!!:>,. <>PctUl'r>"•P,.,t.., à ohni nº rec11nPrr>"i!IO l"nP rrnre 
::;e>,..,t:>m. ?r>c! ' 1cto a n::irt1 .... 1n2r~o "ª <'O>n11nl"':i.C!e 

~ªº""l::t Tar<"l::i. no tr<>'fwlho de 1or·1fo•ar outr(l.;; 
v1;•t:>l'lril; faz.['nr'lo-o~ sentir cme .a ~a1•n:idln f'<:t:\ 
l!r> ::o '"::i~,.e. Ai m~'-1mo em F(l1;ru. P ;.:ra orr\0 eles 
•JnTt<1m n";:t::i. nro"<lma ter'"!'! ff.ir:i.. C'Oin outr.-., )n 
,, ....... c:or'n7irln' nplo, l'l""~nc: rip ,,,,,,,A, vlr'IA, normrtl 
a.~nl'>:'nt:i.dos ueh l>snen.nca õe oorer ven""l' ::i. an­
gus-t.1<i P,,,,., nue v'""'TI. ~0b 0 c1-..m1nia d::t 0n·f!a . 

Ac'liel-os puros. Do ex""'.'1:""!"si5es seren::i 'l . Stn­
<'·PMS Pl'rl t,11,.,0 o que afirmavam. ,\tê :realistas de 
mas'f' '1::imente. 

Contudo o aue m11l::: me cativou em Laêrc!o 
~ 'Rnbens. fl)i a ror::OP"Pm "!'! ambl)!'l. A coragem 
de r'izer t"erf::ico il::i nonrlcUio em Ot1P viveram. do 
c:ubMunõo rte onne sair::im . DP a"r""'::w inr'lu;:;lve 
::i ctbrfío rlri 11omp ÕP """e; fam;lia~. nols dlziam 
nas f<walmf'nte reconhecidas por -:iquela transfor 
.m:>,.l'io . 

Quiz~ra que ~o :-r•er.os um jov('m ln\r.iado no 
riim, 

(':)'Ji7éra n;d'er ~err.e&r em a.1~11m lar esta se 
mente c!e amnr que os moços vem orerecer ao~ 
.,eus ~ernelhantes. 

i:->•1l7ér:"t 011~ ::ic menm; um joevm. lnlc' ad:-> n~ 
c~mín ...... I") '"'"" trw' r "" rio ""º'"'"'~~,, "''l"I'\ a vlabll~ 
cl:id~ de :ic~Har uma experienria ao ladc de Lat>r­
cto e Rubem 

Há um mi:tnanc1al de co!!"aS belas esperantlo 
Pfl" todos. Há n ser<>nicface de uma vi rl'"l ir.melo 
sament.e r.fert1da per n.~m· . aqueles q·1e tbcidi 1·"m 
a se dei:vPncilh:u dos j."'rllhões a que se RCham 
prêsos, mercê de ~uas fraquezas. 

"VESTIBULAR 81" 

FISIOTERAPIA 
(35 vagas) 

E EDUCAÇÃO Fl°SICA 
(125 vagas) 

Validade até 10.01.8'~ 

Óculos de graus 
Armações degradées 

para óculos de sol. 
Consertos e aviamentos 

de receitas. 
Rapidez e 

garantia absoluta 
Preços populares 

Técnicos 
especializados. 

~ 

~' 
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Parlamentar acha que o PP 
vai se compor com o governo 

Pela posição de seus princd.pais lideres e 
pela votação da propria agremiação, o PP 

da, que lideres e dirigentes do PP na fase 
de consolidação do Partido, tem p;ocurado 
atuar como legenda de oposição. Uma vez 
consolidada a organização dos diretorias, "o 
caminho do PP será o de fazer aliança com 
o governo"· 

. não terá outro caminho a não ser o de com­
por•se oom o governo Figueiredo. Esta é a 
opinião do deputado Pimenta da Veiga 
(PMDB-MG>, ao c'()i!Ibentar entr Jvista do go• 
vernador da Bahia, Antonio Carlos Maga" 
lhães, an quar prevê o apoio do Pàrtido Po· 
pular ao governo. 

O parlamentar mineiro ainda não tem 
conrlições de afirmar se o PP faria a alian· 
ça com o Palacio do Planalto neste ano ou 
SOl!llente aJpos as eleições de 82 "Tudo vai 
depender - frisou - da maioria governista 
no parlamento. Se o Presidente Figueiredo 
comeguir sustentar a posição majoritaria 
no legislativo, o acordo só ocorreria aPós 
82". 

Pela vocação e pela posição .. :us lideres 
e dirigentes do PP, o deputado Pimenta da 
Veiga admite que esse partido faça coliga· 
ção ou acordo com o PDS. 

Pimenta da Veiga, ao mesmo tempo em 
que acredita na aproximação do PP com o 
PDS, acha que muitos liderados de Tancredo 
Neves não se conformarão oom a nova postu­
ra, "pois pensam que o partido é uma coisa 
e o P:P será outra". 

"Já o PMDB - assegurou - não pen 
s-a nisso. Nossos planos envolvem uma alian 
ça solida com os demais partidos oPosicio· 
nistas''. Mesmo assim, ele reafirmou que o 
PMDB pretende lançar candidato proprio ao 
governo de Minas. O candidato natural é 
o senador Itamar Franco. Se adotada a subo 
legenda, outro candidato seria o ex.deputa 
do Milton Reis". 

O deputado minei~ acredita que a di" 
reção nacional e a liderança do PMDB deve· 
rá fixar posição "firme e energica" contra o 
anunciado "pacote" do deputado goian<> 
Anisio de Souza (PDS) - de mudanças ca· 
suiisticas nas reg,ras eleitorais. O 11epresentante d0i PMDB comentou ain 

Boa a candidatura 

Na opiinião do deputado Pí. 
menta da Veiga (P:MDB• 
MG) apesar da intensa mo 
vimentação do PDS e do go 
vemo, e da pressão de go• 
vernadores, mini.stros, "con• 
tinua muito boa a situaçã.o 
da candidatura Dj alma Ma­
r.inho a Presidente da Ca• 
mara •. Aimandã, parlamen 
tare.s oposicionistas preten 
dem reunh,.,se com o atual 
presidente Flavio Marcilio~ 
para trocar idéias sobre a 
dinamização da campanha 
(lo cas:rididato dissidente do 
P!DS. O representante mi. 
neiro deseja levar a Belo Ho 
r1zonte nos profilmos dias, 
além de Djalma Marinho, 
cs deputados Flavio Mar• 
cilio e Celio Boda, e ain 
da o secretari0ogeral do PP 
Miiro Teixeira, a para conta 
tos parlamentares do seu es 
tado, com vi.sitas a,o apoio 
ao cas:rididato "Da Institui. 
Ção'', 

Poder pelo voto 

"As legendas oposicion1stas 
devem unificar11se como for 
ma Vigorosa de rea·~ão a 
essa tentativa de imPedir a 
caminhada de seus candida• 
tos em busca do Poder pelo 
voto direto e secreito", afir .. 
mou ontem o senador Mau. 
ro Benevides (PMDB·CE>, a 
Pl'opósito da possivel forma 
lização do "pacote de casuis 
mo" do PDS, anunciado 

pelo deputado Anisio de 
Souza. "É provavel que na 
reunião da comissão execu• 
tiva do PMDB, dia 13, o pre 
sidente UlysSes Guimarães 
se manife.-;te a respeito, con 
denando as alterações ccgi 
tadas, que objetivam a ma. 
nu tenção, nos postos de -man 
do, de seu.s atuais oc11pan• 
tes". Para o dirigente opoe 
sicionista "a proibição das 
coligações partidárias, ;por 
eXem[)lo, representa uma 
tentativa de confinar cada 
gremiação nos est.ritos limi 
mites da legenda. contraPon 
do.se desta maneira, cada ao 
gremiação nos estr·t.1os limi• 
tes da legenda, contrapon• 
do"Se desta maneira, ao es• 
pídto de pluripartidarismo, 
expresso n:a legislação per 
tinentes em vigor" .. 

Voto distrital 

O segundo vice-presidente 
da Camara, deputado Reo 
nato Azeredo (PP,.MG> con 
denou ontem a Possivel im• 
plantação do voto distrital 
no Brasil, objeto da proposi• 
ção do deputado Anisio de 
Souza, ao mesmo tempo em 
que reclamou a realização 
de eleicõe,.s diretas em todos 
os níveis de vereador a pree 
sidente da Republica. A ten 
tativa de introdução do vo• 
to distri.tal, no Brasil, não 
se coaduna com os princí• 
J>ios democráticos, e, nota• 
dmente, com o temPo polí. 
tico que vivemos. já que 
contrários ao próprio pro• 
jeto de abertura, ele repreo 

sentaria dois malefíci.os 
monstruosoo para o sistema 
político: o fim da represen• 
tação minoritária e o rea" 
pa:recimento de um caciquis 
mo Poderoso, ambos indesee 
javeis ao processo de evolu• 
ção democrática, além de 
~tabelecer a plenitude da 
influencia c;l.o poder econo. 
m.Ico no resultado do pleito, 
alijando, da vida publica, 
eminentes brasileiros. des• 
providOSI de dinheiro ou 
apoio economico, afirmou. 

liderança no PMDB 

Depois do dia 6 os randida• 
tos a lider do PMDB na Ca 
mara deputados Ma:rcondes 
Gadelha (PB) e Odacir 
Klein (RS) intensificação 
seus contatos nos C'Stados, 
tendo em vistas eleição na 
bancada, no voto secreto, 
Prevista Pal'a o final de feo 
verelro. Os dojs postulam o· 
lugar de Freitas Nobre (SP) 
que preferr deixar a lideran 
ça e conrorrer a srgunda vl• 
ce•presidencia na Cama:ru. 
Pelas informaÇÕPs continua 
equilibrada a disputa, não 
há qualquer conotação ideo 
lógira, já que ambos tei·ão 
apoio nas mais diversas fac• 
ções da banc:a. Gaclelha foi 
fundador do extinto ''Gm. 
po Autentico" em 71 e é con 
siderado "autentiro hi.stóri· 
co", com Freitas Nobre. Fer 
nando Lyra e Paes de Andra 
de, Klein foi eleito em 74 
e integrou o chamado "gru 
Po neo•autentico", também 
extinto. 

Plantão 
Greve de fome 

O falsarlo norte americdno 
Alexandf'r Muller completn'.l 
na ma.drugada de ontem •.!-in 
cJ <:!ias de greve de foxne, só 
~e alimentando, pela manhã 
eonrcrme declarações de por­
ta-voz da superinter:dencia 
aa policia federal, no· Rec!fe 
ele aue re&pondf' !nquer1to 
por falsificacão e deve ser ex 
riurso do pais, protesta·:a Pür 
:!1.la prts2,o administrativa. c'!P. 
eret2..c'!a :>e]o Ministro di:t Jns 
tira Dia 17 c'e novembro a 

po]icia federal iirsrobriu no 
Reerre, qt~aê';'ilha internacio·· 
nal de falsarios e trafira.ntes 
de drogas q_ue estava ::1tuando 
no na!s, ao prencer Alexander 
Muller Muraviov. C'om ele fo 
ram encontrados 36. lCO dol::i 
res falsos, cheques de viagens 
routiados, oe~os colomhianos 
e Jr:as avaliadas em 5Cl0 mil 
eruznros. 

Uso de combustivel 

Ra0!on2llzar o uso ae combus 
tlvel para não falt<1r tem st 
<10 nos uJtlmos anos' e con';t 
nmtra neste, a palavra d'! or­
dem do Ministcrio da Aeronau 
t!c:'!, ~entro dessa exlgencla a 
FAB em l!l80 foi obrigaria :t 

rest!'1ng1r aos Jimltes d"s duas 
necessidades e disponihilid:i­
de, o emprego onerac-lon::i.l nas 
atividades taticas de defesa 
de 'LrtllnF~~irte lf de t-re .'na­
mento. Assim os aviões de al 
gumas unidades vnaram me­
nos, o suf!i:>nte para os ofi· 
el::lis comnletassem o num"!rJ 
mtnlmo de horas que nrecrsa 
riam para m?.nt~r o adestr:i 
mento. 9assanãc-se m11s um 
ano sem a reafüracão c!e ma­
inobras !?era] para arvalfa,.5n. 
do eaulmimP.nto e rla can'lcida 
l'le de mohlJizilc'ín 60 pessoJl 
mn·t::ir. Fsse e~fnrco vem poc; 
s!bllltando, a Força Aérea 

manter o mesmo ccnsumo de 
combust1vel dos anos antena 
res, com a o:peracionalidade 
e.a FAB u!tilizando apenas 
0.18 por cento do cons11mo na 
o~onal. 

Carnaval na Bahia (1} 

De::>ols de gastar 105 milhões 
e 600 mil cru2Jelros. sem qua] 
quer licitação publica para 
presentear com 330 a '11huhn 
clas os prefeltrs do PDS que 
compareceram a fE-sta de lan 
çamento do part; do no es ';a· 

do e distribuir cerca rle 21J!l 
med::.lha.c; de prata com a sua 
efig!e aos prefeitos. "am1g .. .> 
c'as Camaras, no UI Congres 
so de Vereadores da B<!hi'l, o 
r')vernador Antonio Carlos 
Magalhães e seus assessores 
esl;ão organizando um gr~nr1c 
c'1rni;,val "Expontaneo" para 
am:i.nhã em frente o Pala;\., 
(fa Aclamação. P.s 21 beiras. 
Ma<:alhães assir.ará o decreto 
est<belecendo a se<rtft feira 
antPrior, ao carnava1 como 
ponto fac·ulta1ivo rara as re­
parttções publicas, ::1 fim ne 
pru]on;;a~· a fes~·oi Crr··a da 
2') enticades carn2..vaJe~cas, e1 
tr~ trios eletric-os, ~l0ros. ~or 
dõe-" e afoxe~, já foram con· 
tr·11~dos pela assesfGria do 
tr.O'·E'Tnador b::ii~·no i::.::.ra pr0-
moYE:r "uma vnd~d!il.ira no'te 
d'! carnaval em plMc mes ~le 
janE::ro'', cerno exr,Jico11 um 
OR funcicinarfos If.Sf'C'ns:weis 

pela ccntratccãG :los encarre­
garas ele prcmc•Hl a r_.,'.1.l'ifes 
tacão "P.xporlaJ'cR" ~e :tgrade 
cimento a M:1gsJhies 

Camaval na Bahia (2) 

O rirourio i0rn?l do governa.­
~or "O Oorre;o rta Ba:t;I°"' d' 
vulpou ontr;m not:i sob ,, ti­
tulo "'Carn8%l", falando so­
bre a festa e iua anim:ocão, 
que. para o rni'Oc'co . F- uma 
rcrma de "n•'l'l10nstrar Q'rati­
rliío ao chefe- c'!0 CXP"Utivo,.. 
Es.;:a, no ent:mto, não e a pri 

meira mi=..:tüfe~:tação "exponta 
nea" orgamzado ~ela ac;.;:esso 
rb rle MagalJ1ães. Miü1:i.s j~ 

foram realizadas m·sses qt•a· 
se doi.5 anos d& governo, sen 
(i) qt;e uma das 1r.1;s curõo­
lias foi a mani!esta<'~o d..;s 
profr-;;;ores do e.c;t.::ic!o qu:one'o 
ofereceram em seteml'ro ulr1 
mo, feijoada no aniversario 
d"J governador. A i11!ci:.>t\1a 
da "homenagf.m ·10 gnver 1a · 

d 1r f'1i de um gru""o rlP r .~o· 
fei:sores que inicialn:Pnt 0 co­
b~•)t. Cr$ 8011.00 nelo "comr; .. 
t<1" com ft firrnl 1c'<ide rle rt1s· 
tear as de:;pesas d'l hijoada 
Cf\!Ilr:> os coleg::is se rflct:s'>ram 
l!m aderir, o oreço fci dimi­
nuindo está Cr~ 100 no C!U""n 
ti~, que a maioria pagon. em 
bora OS ciretnres de "5CO]!'!<; 

e unidiH!es cour"'·~~P. u:n1 r ar 
r '1'1 PntrP Cr$ fiOIJ.rO e Cr.5 .. 
800 .00 Os professores inclu~i 
vc fnram orient:.>d.'J.;: :;; i:issi­
"l'lr as listas de ";:i-'le>:ão" ,ie 
fn!'l'Yl'l re>n lei:-ive1 norane 
pos·teriormente elas seri2m cnn 
f prirl::t n::i ~º"rf't,::-.ria da F:rlcr>'.1. 
ciío do Estar!o para ver rn"m 
n'1t1.icinn'l e ouem se 1"e?'Cll 
No Pntanto um dos d1ref ores 
clP <'"lee;io publiro 8cabou re. 

vPl111do mte ,, feii<J.o. as ·~i;r­
cluras P as fruta~ par"' ~ foi 
ioach foram mesmo forn~ci­
rl?s pel;:is roord<>n::ir;;io c'!a l'l.8 

~enr:'a escs:ar da Bahia. 

Tortura em Cam~;nas 

Denuncia c'e presiàiarlo 
vou dois jl'Üi:es de Camoin::>.s a 
descchtir :::ala de tortur;is no 
porão da c'lelegacia centr::il da 
cidade. Ante-ontem à noit'. 
Ali Encontraram obiet0s cme 
conrhl7ir:.>m a inclir'.os <le 011~ 
os ée1 entos eram tortur" '1no; 

d11rante interrog8tnrios co"!lo 
p::>lmatnri<is. fins pletr!rn.~. b;li: 
ra rlp fe rr0 e~b, anol"t,,rla oe 

.ô PT'"'SO ; ui7 Castro romn a 
11sBc1a para "nav-de·arara '. 
Antes do termino cht insne 
ri'ío cJii;gou n c!flP!!'lrlo rP!71o· 
1"::11, Cic' Guim;:irfíes Lr.>nie. 
<'llP converl'nu cnm º"' i11iz~5 

r'lurantP. '(arias hora~, a por­
tas fechadas. 

Serpa pede a Figueiredo reconsiderar a sua punição 
O General Antonio 

Carlos de Andrada 
Serpa encaminhou on 
tem ao comandante 
da 4.a Região Militar 
em Juiz de Fora, Ge• 
neral Maria Orlando 
R;beiro Sampaio, re~ 

curso pedindo a reoon 
sideração da punição 
que lhe foi aplicada 
pelo Ministro. Interino 
do Exercito, Ernany 
Ayrosa. O recurso é 
endereçado ao presi 
dente da Republica e 
seria entregue ao Co,. 
mandante da 4 a RM 
ontem a tarde, Por 
um portador do Gene 
ral Andrada Seripa, 
que continua em sua 
farenda, no municipio 
de Antoruüo Carlos, 
segundo. fontes ligia. 

ciliar não sefa aca­
tado pelo presjdente 
Figueiredo. O Gene· 

ral daria entrada 
com o recurso ao 
STF logo depois de 

ser conhecida a ~ 
posta do General F' 
gu.elredo. 

K.B.L. DESEJ -LHE UM 
ANO. NOVO MARAVILHOSO 
E anunciá que à parf r 

de amanhã, (2.a feira) 
adotará a "Siesta'' 

'--..-.---~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~--------------------------~das a ele. No horario das 11 h30 às 13h00, a Kasa Bicicleta'S ltda (KBL). por 

iniciativa de seu diretor Martinho Krassuski, fechará suas portas, Nova delesa do 
A reimplantação do sistema parlamenta.i 

rista de governo foi defendida em Brasilia 
pelos deputados Pinheiro Machado (PP1PI) e 
Stoesssel Dourado (PDS.BA) . De acordo com 
o primeiro, o novo re~ime passaria a vigorar 
p.Jn 1985, oportunidade em que seriam esco• 
lhidos o chefe de estado pelo colegio eleitoral 
e 0 chefe elo governo Pelo congresso nacional. 

Já na proposta do deputado baiano· seriam 
p1·eSel"vados os mandatos dos atuais presiden 
te e vice~pr"sidete da Republica, dividindo•se 
o poder 0xecutivo, rntre o primeiro e o gabi 
nete rhefado prlo primefro ministro. Ao pre 
sidente da Republica cabe1·h "'~º só a chefia 
e reprpsentacfio do estado •JJ1« a administra 
cão e controle rl.os minisF litarP.S, areas 
·e segurança nacional SN ltorios e dis• 

r 
LEIA E ASSINE 
O IMPARCIAJ 

unico diário da região 
- Fone 22·1133 

parla111enlarisn10 
ti-ito federal, ficando reservado ao gabinete 
as responsabilidade.s da orientação política, 
economica e social, do governo. 

Para Pinheiro Machado, "somente o :par 
lamentar é capaz de absorver quaisquer crise 
economica, .social, política ou administrativa, 
sem necessidade d.e recorrer a cirurgias trau 
rnáticas de cara~ éxcepcional que desfigu• 
ran1 a democracia repreSentativa. Será mee 
lhor termos a instituicão Parlamellltarista no 
futuro para quando tivermos de enftentar cri• 
se economica mais grave do que a que vive. 
mos atualmente". 

Na visão do parlamentar piaulense, "º 
triunfo do pre.siidencialismo, nos Estados Uni• 
dos, não lhe assegura a condição de modelo 
ideal para a AmeTica Latina, onde ele tP,m 
sido um insurei;;so continuado com sua que• 
da e a ascenção frequentes de regime!'! eXtre• 
misttis da direita e esquerda. Já o regime Par 
lamentar do governo permitiu o funcionamen 
das institutções, com relativa perfeição, no 
Primeiro e segundo imperfos, atraves da alter 
nancia do porler entre os partidos liberal e 
conseirvador. Já, com o advento da republica 
o que se viu foram formas autocraticas e di• 
tatoriais de governo. usadas mais frequentea 
mente com que a democ_!:~cia do t~lll$>º dio im• 
~; ) 
~,.~ .. I'-

Me!ímo desconhecen 
do ainda a integra do 
recurso interposto pe 
lo general Serpa. as 
fontes informaram 
qu.e seu principal ar 
gumento é o fato de 
que outros milita1·es 
da ativa fizeram, em 
·tempos r<ecentes. pro 
nunriamentos políti-

cos sem terem sofri 
ido qualquer pu;ni,. 
ção, ao ~ontrario do 
que ocorreu com ele, 
punido Po1• ter assi­
na do dol'nmentos 

contendo criticas a 
politica economiea 
do governo. 

a fim de permitir que seus funcionários possam almoçar em companhia 

de seus familiares. IS'So visa também um melhor padrão de atendimento 

durante todo o horário comercial. 

E' uma nova campanha que se inicia em Presidente Prudente. 

A KBL é a primeira a adotar a idéia (que vigora em muitos países 

do mundo) e se a experiencia for aceita, vigorará para todo 

o comércio de Presidente Prudente. 

RUA RUI BARBOSA, 135 - Pres. Prudente - Tel. 33.2107 

Amigos do gene­
ral informaram, ta.m 
bem que ele até já 
oontratoiu um adtvo­
gado para preparar 
um recurso ao su­
premo Tribunal Fe­
deral. caso i:eu pedi• 
do de l'econsideração 
da punição de dois 

dias d.a prisão àomi· Aroo!ai--~-------~-----------""""--
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raca Professor Bendrath 
~ 

J:icfntho F. da Si:va Jr. 

0trnnd::i an11ndaram o nomP, da nova pr·1.~tnha 
~ Pr0f P.ssor E!trico Ber.':!rath ergueu-se com nma 
i:ostur~ de faz~r '.nveja ao mais jovem dos pr'1.:en­
tes Com pass·idas rápidas e de::~oidas, ~r:1zo11 a 
s"h e foi de encontro ao do0umento deprava da 
honiena!!. ~m que lhe f'I'a nrestl"cia Rf·cebeu a 00 

r;fa do ciecreto com um sorriso puro que tornava 
sullime a simont!a de um h Jmem de novent·1 e 
dois ancs de idade J.:so :ir.esmo: noventa e dois 
ano.> de iàace e c:iminhando, e sorrindo e abra­
ça11C:c . (! arert :>nc'b ns 'nãos como apertam as 
mães Cil morrii; c'e 2.gora. como se abra~'\m as 
pessoas é.ftfuosas. como snriam os que carregam 
a Nlre:i<i n0s s~nfimentos, caminha!'do CO!'lll os 
'.bn!!lens madur03 oue pisam firme e não caem fa 
cn. As 1:omenagens continuaram para outrol') ili:s 
tres i:;ru·je,,Unos. home!'s e mulheres que !le arra1 
!!aram à histor:a da cid'ace Continuei olhando 
firme pan>. o Profes~or Bendrt>.1h e e-orno num 
IancP de desligamrnto total . ficuei eo.mple>tamente 
11lheio à. solenidade . O pen:;amento me 1<- vou lá 
para os irr.c: de 1. 945 e 1 . !>46. numa easa da Ave­
n1~~ Ma noel Goufart, ju:>tamente naquela onc!e 
;astei os melhor<!s anos da v1da , os bon~ tempos 
da inf<>r;r·i:l. Fi7. uma montagem dos semblantes 
c.'fo Profi!;;.sor Bendr2ith daquele tempo e o dP hoJe 
Pn~1ca dlf Pl"en~a: n,,t~l. sptnão alguma~ m~rr.as 
mais acent•1ad'l.1, proprlas c'.a decrep1tud~ Mar­
f"&~ nue transformam a aparencta mas não conse­
guem alterar a juventude do espirit0 . A~ not:i.s 
do ''P,111r EJize" pareciam ecoar r:o tei;ni:io . mos­
tr&ru:fo·me novamente o mestre a ensinar a3 ga­
rota~ e meninos de então, os que desde cedo já 
!t'lSt'.l.vam do piano. Ensinar musica à lnfancia, 
talvez se1a m%mo a mats sub!lme missão . F.:sa 
era ?. mi~s r: o r!o Professor Bendrath . Ele conth 1:a 
aN!a.1do pelo meu pensamento da mesma manei 
ra aure~;;Ada C"omo anda·;a outrora . Quantos p 

~u:;ntos a'Prend1>ram a dominar e teclado de um 
l)lano para del~ fazer ecoar as linc!as musicas 

·· - ·--·-~ 

&lcióia 1 
Cristais lmportadosd 
CALÇADAO 212 - FONE · 33·5250 -P.P 

- - -------

cli>ss1ca.s '! populares, com os ensinamentos Jo 
1ovem mestre. Sim, jovEm. Jcvem que ab1ndonou 
o :iiounao quando o proprlo mundo se a'l:'ma v.l pa­
r1 q,ttas·~ exterminar a propr1a geração . Bm ·pre 
na epoca c!a loucura nazista, da gueu:i terr1vel 
riu.e prT'lclp!ava, ele o Professor Bendrath embre 
nnava-se pejas sertões da Alta S0roobina até 
cneg..tr a Pres!dente Pruc!ente. Enquanto o resto 
C!o -rmndo ensmava os jovens a manejar uma 
rneLr:1lh'ld'Jra, 2le ficava por aqui entre :nós. as 
c.r·anças je então, a nos rns~nar a manejar o te­
ct:i.do cJ3 uP-J. p1ano. Qne sat!i::fação maior poaemos 
vlvc:r '.:.odas nós, cr!ancas de ontem. adulto:; c!e a.go 
ra, s~n::i.o a de aplaudir, a de homenagear a <fe 
enaTtec·~r os adultos de ontem que sem 1re ser:io 
jovens em nossa lembrança e em noss" .-;oraç:io? 
QuP lei oocerá SEr mais forte qué erni nas!'.!l•la 
no !'enttmento p•Jro c!os .Que reconbPcem. dos que 
ai:;n·deccm. dos que amam seus Irmãos em Crlsto 
se.;i·m eles mai1 novos ou mals velhos? iV .ts, por 
t!i,posicllo dos h'Jmens de corações dP ~ .... n , tal-

vez a Praça Professor Bendrath vr.lte ~ • sem 
nome só ;iorque :>.inda nos dá o in· , ,mlze? 

:1'.l. ~ua v1vencla . Ele, o noo~o Professor E.1r•<' ú Ben 
drnth. que n ã. ::> mott€U matart..:io crianças nos 
campos de concentrações que aba r> 'onou o mundo 

apra en.smar a ' nfanda brasileira a musica uni-
VPI'"'1 l. cur (o nu2rido P"t •cdos '1ÔS, filhos de Pre 

sl<1ent3 Prudente é apenas mais um do., que 
n('r!E'rão ter smis homenagens frnstac!a~ ;rn espe 
nnç-:i. dos homeris que para a]car.çar u•n torpe 
objetivo pcliti ···o, apedrfjam os n(lSsos vulto~ mais 
111,;stres. desde o;; mais humildes até 0s que ~e 
tiestacr1ram per suas rroprlas realizaçõPs Ven 
rld<>. '.'l lei cscrit.a e em festas os corações da pedra 
ficará no nr o acorde tétrico da 'Marcha F1me­
t1,.~ ", P.'t l10nga espera cios mortos da materl:i. p:i. 
ra ?lomenagens dos vivos, cfcs mcrtos dos sent.i 
mcntos humanos . Mas, enquanto isso tudo nllo 
acnntec'!, e oxalá não aconteça nunca cont inua­
mcs " ter .i nossa Praça ProfEssor Bendratb . En­
tão, na rcr:la-viva di>. no~sa propria existencla. 'flC 

nascer e "YlC'ITcr das pffsoas, ainC:a ven~mos 0 
n'l~~o flUé?iLdo meetre passe::indo na sua pronrta 
pr!>clnha, por muitos e muttos dias, se Deus qul­
zer. Slm, se D~us quizer, como dizemos num mo 
m 0 nto de torcid'l . Torcirla organizada de adultas 
reltcs crl:mcas, d·e dezenas de pianos.' estes tir.an 
t!· · e aq :lC'les murmurando a mesrr•a escala rnu51 
cotl do "P.mr E11se'. com o mestre homena~ea='o 
and::r.r:!"J :,c;r sua pracinha, naque]a alt'.vez e r'~­
gancla dificíl de ser vista, porque difícil s1!1'l 0s 
~cvens 1ue vivem até ~ovcnta e dois anos de i~.a 
d:o. difícil são os homens que sonham e tem espe 
ranças em outros amnhãs mesmo tendo vivic!o 
ape~ias novent'l. e dois anos de ida de . A Praça 
I'rr _es!'or Bendrat h, se desfeita pela lei escuta 
cou+ln_~1::tri exi:.;t;lndo em nm:sos corações, onde a 
1>TICr.<'~.ldarle aJh(•la não pode meter o bedelho 
gra(,'af; a Deus~ - P . Pte.; 02 j01j81 ' 

o aperitivo 
maravilhoso 

PASSAGENS AEREAS NACIONAIS E INTERNACIONAIS 

RODOVIÁRIAS Viaçao Moita /VV\/ 
oom.geb 
e limão é 
a nova. 

RESERVAS DE HOT~IS 

CREDI VASP 
CREDI TllAllS~')BllASIL 

CREDI VARIG@+cRUZEIRD 

Rua Tte. Nicolau Maffei, 86 - Fone: 33-4822 -TELEX: 0182109 

E TAMBEM PARA CALCULAR OS SEUS LUCROS. 

~ 

BITTER 
CARDINAL.E 

Sociedade e~~~~!,~~~j 
._. Anivarsariant ~s de hoje: Nair da Silva Gui 
dio - r.i:::i rcos T'l"P.u Tanta'lki - Dulce Maria 
C'ntr:i - Onofrr. Aniteli - Tito Ca1mon Lim:i 
V1cE-nte Antonio Ferre1ra - Et.~uro Tanaka -
Mai,akiyo Ni1gakl - Eli.sabeth Rodr!g1;ps Toes­
c~ - Didi l\Jr.loni .N°( gueira - Nicea Rodwi;ur:fi 
Toesca. - Nelson Quirino de Oliveira - Maria 
Alire Nai:i:veira - L-.ú F·~rna ndo Maluf - Luiz 
Acfo)fo Ponovenalí - Rita esposa (te Manoel 
Fol!!ueral. Dr . 1\I•Jaclr de Padua ~1ifel]c - Arr.mn 
do da SHva M°'rt.ins - João Martins Oz0res -
1.\gia M.ircia Mlranc!-:1. - Moacir Ap1recido Ra· 
fae· - J inic"i Nishiyam~ AMANHA : Antonio 
Bat;stão St brinh'l - Jo :>.quim de OlivPira Silva 
D'l-; '.d Vinral.e•ttci - Alfrecta Martiri.s FPrnandPs 
Walter Zafalon - Teresa Rosa de C'amp 1 1~ -
Ely Apancida LuiZé'.ri - Rosilux Paqu=r> rle Bar 
rrs l'.H'!J.r. co - I rma M:tcii.1•r.i ,~nbriotti <:s"nsa 
de .'\nton;o C1briitti - Amllton Gualberto Cha 
gas - Benedito Guilherme Roni:!'ador, com nos­
sos parJ.bens. 

e Como vem ar.ontecPndo em t0co~ oc; eventos 
foi sucesso total o "reveillon" do San F'ernando 
6'i Clube de Oampo, segunde nos informaram 0s 
que lá compareceram. Infelizmente não foi possi 
vel chegarmos até l~ , mas no b<i.i]e dP. a:niversa 
ri10 em março, a festa maior do clube, estaremos 
presentes . 

• Na Igreja N<'ssa Sf'11hora do Rosarlo de Fati 
ma, às 19 horas ed sabado dia 27 de dtlzembro 
foi celebraco o enlace matrimonial de Luzia 
Mattos das Neves e Osvaldo Valente 1a Siba ele 
res '.<ient::i na capital. Os noivos, ambos de ficien­
te visuais, conheceram-i,e na capital. tend".l rea 
1:z,1do c·1n:cs de aperfdçoamento Junto à Funda 
çãa Para o Livro do Cego no Bra3il. Oswaldo é 
operndo:- ce maquim1s e Luzia que é prudentina, 
é mdustriaria, trabalhando na D. F . Vasconce­
los, em Higienópo1is , Fa capital. Multo b0nita 
a cerimonia, contando com a ccmunldade Jo­
vem d~ Igr~ j a da qu1l fazia parte Luzia O tra 
balho pre!nninar de ?nc aminhamento de Luzia 
ri:ua Sãa Paulo f• fim de se adaptar par·\ o tra 
balho C:omei;tico. nrofiFsional e inclusive, o apren 
<1\zado do metod'l Braile foi fetto pelo Li.cus Olu 
oe de P:~sidente Prudente Luzia é a pr1melra 
leitora c»ga owtl'fi rada n a comr1rca de Presidem 
te Prudente . N11ssos ~inceros parz.bens ao casal e 
a f.-t0 tira ciot por João Magalhães , no inicio c!a 
cmâmonla. , N, ssio 1companheir0> Geraldo s :o],ler 
(e esposa M,uia Aparecida) padrinhos uo relig10-
Eo. 

• A prudentlna Divarcy Nascimento esteve 
nesre fina~ de ano visitando seus fami}iares e 
esa com aque]a ·sua simpatia especial. Vls?tou 
a redaçãc• e n-t oportunk!ac~ foi tirado o fla1rran 
te fclma. Ela en~re Adelmo Vani:.Jli, Man0€l de 
Freitas, Sergio Antonto e ·aeraldo S'oller, oe é 
evh.fentc aconteceu a "Hora da Saudade". Ini­
ciou cantrinlc!o ll1t3- IRadi,o p?/rlflt;\'c!~nlte P r:.t'dell te, 
!PO.s.teFci.o;rmen-e fc, ,! Pf•ra Londrina, ond'e :f!.cou 
tres anos n~ TV Ooln ado sempre com su~·essn 

Casnu·se com o ator de teatro e cinema Antonio 
Petan e tem bm f1lbo. Pas.:ou também pela Ra­
dia Cultura de Assis, e está em Santos a]guns 
~nos onde 1em "11out!qne" e tem vontade de vor 
tar a cantar, pois continua com aquela maravi 
lho-;a voz qup Deus lhe deu. QU.ando em Pru · 
dent~, esteve representanc!o a cid'i;de, no progra 
ma Oesar de Alencar, na Rad~. Nacional, e nes 
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• Casais oue completam hoje mais um ano de 
vtdd. oonjug~l - Dr. Francisco Vieira. Rodrigues 
F!iana v 1al111 - Luz'mar Barreto Franç'l-:F.>·lair 
Lud?. Rossi l<'rança - Jose Carlos ManganinH.I:lr 
1ene Alves - Dionísio Alves dos Santos. Jocelina 
R Alves (quar3nla anos Bcdas de Esmeralda) -
João M>trti:Js Ozores-IzabEl Custodio Ctores 
\V;;1r1•1miró José de Sow1a-Glor' a de Souza íqua­
rent'a anos Eo'.!<tS de Esrm·ralda AMANHÃ: Al­
gano Migueloni·Zilda Aurelli, com nossos parab~ns 

• Cellna e GiJbç,;rto se encontraram 110 altar lla 
!~reja Nossa E'.'enhora Aparecida de Vih Marcon 
tlr.s di~ vinte e nove de novembrJ às 18 nor:is 
e~·q filha de Luiz Rodr 'gues ~o Nasdment:i (geren 
te do bar do Ten!s Cl·1be )-Maria rl<JS D0rf's Nasci 
mento , ele filho de Francisco do Na~cimento ·M.t­
rla d'i Con-::<iiçã.0 Na~cimento . N:i. foto o~ nuben 
t ;;s durantes a cerimor,ia da ben, ão nuyic 'a] E 
diq 27 de c!ezem'hro o casal Luiz-M~ria das D'i­
rc; Nascimento eompletou \'inte e dois ano ~ a e 
v!da coniugal. pn..rtanto daqu; a tres anos , ·1s Bo­
das de Prata. 11rossos ::ump:-imentos 1.0s ~ol.s ca­
sais . 

e C'1mila a dileta filha do casal Ciro Bueno ,Tu 
n1or-Professora Nilza Vieira Bueno está hoje com­
plet:tndo mais um ano de idade, e lMo mais à 
n01te, tendo Os papais como anfitriões, serã a 
rPcepç!:'i.r1 . C::tmila p.'.lssou para a oit·iva ser' e na 
EFP(j José So<i res l\farcondes, esturla "B::i 11 et" no 
Coni:ervatorio Maestro Julião, estando n.c"; roi>1tadis 
slma e currn ingles, no Pink and Blue En~re os 
cumprimentos que rec<:~J erá dos amiguinhos e ra­
mi]; RrPs, nossos parabens. 

O Brasil estrela hoje no Mundialíto i-nfrentan 
do a ,'\rgentina. e as opnniões ,são v:irias. uma::; 
dizenC!;J que pei,óe , out!'os ,que nossa seleçã(' 1em 
condições de nerrotar e muito bem ::is portenhus 
atu::iis campeões d0 mundo A Argf'n',ina joga 
pelo emn::ite enquanto o Bras11 precisar vencer co­
mo sf' diz nnpularmente de qualquer jcik-, 'pois 
se: nerder. está fora da disputa fim•J 
ITamos torcer bastam.e. 

Broto:: que <1n1ver.•;ar1am hoje: Nair filha ae 
.André-La11ra. Frarco Lcpes - Ac'riana Mar; fi-

11: '1 d<! Segey11ki-Hida Ishii - M::irco~ Ru~er! o 
filho cfe Geralc".> Galé SanE'ulnec-Luiza Martins 
Calé - M::ircelo · An::i,.prlrlo niniz - Fal) ana fi-

lha de Mndo Chinelli Gazsi Toss'llo Ch :nrlli -
Rcnat.J fi lhe dP Miltcn An1 onln-CecW a Mkhelis 
AMANHA: Luciana C::inci - Solan!'e ·Marh fi­
U11 de José Rahel de Araujo-Olga l:Vla r~ins de 
Araujo ~ Juil io ice~~ t lr 'frJb10 de Ni·(' O'l"•u-Ira i:: y 
dakanfll - Ecl w:rner filho de Eduardo-Iolanc1 
\'ilh Real - Ro.sangela Maria filha de João . '!'p 
r!:z~nha M<sstas, com nossas pE.rabens 

se tempo, integrava a ex-PRI-5. Disse que .seu 
-nal<ld' sonhJ e reunir a "velha guarda'' de seu. 
tcmp!l numa reun11lo, ou um jar-tar e pretende 
re~lza.-lo em breve. 

Rua Barão do Rio Branco,348.-Fone 33·3116 
PRESIDENTE PRUDENTE - SP. 

__.. ... '· .t 
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Militar s não vêem conspiração 
nos comentarias do Gal. Serpa 

Ministro promete 
um novo modelo 

de saude no País 
Apesar de terem si­

do investidos no ano 
passado nada menos 
que Cr$ 400 bilhões 
em saude -: equiva· 
lente a 3,5 por cento 
do Produto Interno 
Bruto - o que se 
pratica no Brasil mui 
to pouoo se adequa à 
realidade dos proble· 
mas sanitarios a en. 
frentar A olbrnrva. 
ção fOi ·feita pelo Mi· 
nistro Waldyr Arcove•r, 
die, ao insistir na "im" 
perativa e ünposterga 
vel necessidade de re·' 
modelar o sistema de 
saude atual, capaz de 
conduzi.r a :çeversão1 1 

do quadro pouco alen 
tador a que se assis· 
te". 

Fontes militai·e.s comentaram ontt>m no 
Rio, que o papel político do general Antonio 
Ca1·los de Andrada Serpa esta limitado a sua 
visão nessoal da conjuntura e. de :forma aJgu• 
nia, significa que as Forças Arma.das e:-:tej am 
vi:yendo mome11tos de ge_stação de um movimen 
to conspiratorio. De acordo com esses comen 
tarios, "muito do que o. gene1·al critica• .s°' 
bretudo nas questões economicas, está '":erto, 
mas as soluções que ele ofe1'€Ce estão fora 
da realidade". 

Militares de postma ma1s crítica diante 
dessa mesma reafülade chegaram a e~pec1;_ia.r 
que. tanto o manifesto "em defesa da nação 
.ameaçada", como o recente dis('Urso do gene• 
1·al Serpa em s. Paulo, seriam "pontas de um, 
iceberg", querendo dizer que, por trás dos 
dois fatos, esta1·i.a existindo uma movim9nta 
ção dos setores nacionalistas das Forças A1·• 
madas. A mesma esPeculação já S(> manifes• 
tata no ano pas5ado, quando o general Serpa 
se pronunciou e foi punido com o afastamen 

to da ~hefia do departamento geral do pes• 
soal. Mas não passou dis':';o, apC'sar dos inu. 
mei·os contatos políticos que o general mante­
ve a parti'r dai. em seu retiro, na fazenda àa 
Borda do CamPo. 

Procurado pela imprmsa, naquela epo­
ca. o geue1·al Serpa se recuson a conversar 
com jornalistas ou fazel' declarações formais. 

Como era de seu costume alegava ent:to que 
só _falaria da i:;ua tribuna' o que g~ro1~ ~xpec 
tat1vas em torno do que seria sc·u discurso 
de d~spe<J_ida do serviço ativo. Destituído, co• 
J~cae.o a: d~epo,sição do es.tad0emaio1·· ao gene­
ral Serpa só restaria Pedir passagem para a 
reserva e fazer um pronunciamento definitivo. 
Nada disso aconteceu e o episodio foi com• 
pletamente absorvido Pelos meios militares. 

A volta do general Serpa ao noticiário, 
segundo as mesmas fontes, se deu num mo. 
mento p,oliticamente infeliz, já que as vespe• 
ras das. festas de fim de ano e com o f:ong1-es 
So nacional em receSSo, nem o manifesto, nem 
o discurso e, até mesmo a puniçã.o do gener·al 
com prisão domiciliar de dois dias tive1.·a.m a 

' ' 
repercussão esperada nos meios civis. Nos 
quartets, por sua vez, garante um comandante 
de tropa da Vila Militar nã0 há qualquer in. 
dicio de que as Forças Armadas possam paSt , 
sar, a curto prazo, por crises internas. Des• 1 

de o início do governo Figueiredo, o eSPirito 
da tropa estaria muito mais voltado para aS' 
ques,tõcs de sobrevivencia. nã.o hçi.vendo ~se 
paço para a política. "E o militar hoje está 
mais inclinado a deixar que o governo resol 
va os problemas, e assumindo cada dia mais 
uma pOIS·iÇão de 1séDJÇâo politica, de não inter 
venção", concluiram estas foll'tes. 

Uma cidade desaparecerá sob as águas do seu rio 
Todos os 8 · 600 habitantes de São Feliz do 

Araguaia já foram a.visados: sua cidade vai 
desaparecer sob as águas do Rio Araguaia já 
no fünal de janeiro, segundo ()S calculas divul· 
~os ontem pela Coordenadoria Estadual de 
Defesa Civil em Mato Grosso, que está acom· 
panhando atraves dos serviços de radio as pre" 
cipitações e a elevação dos rios na região norte 
do Estado. A previsão da. Defesa Civil para 
São Felix está baseada nos indicies regístrados 
no ano passado, a mesma época, quando o nivel 
do Rio Araguaia era normal. 

Até ontem oonforme revelou o presidente 
da CEDE,C, o Engenheiro Domingos Inglesias, 

0 
Araguaia estava com suas águas atingindo a 

altura de 7 e 35, 3 metros a mais do que o 
fotal registrado no ano passado, na mesma 
é[Joca "O nivel maximo do Ri<0 Araguaia em 
80 foi° de 10 metros e chegou a cobrir grande 

. Parte da cidade. Se a elevação continuar regu· 
lar dentro do que estamos verificando. o que 
certamente vai ocorrer, São Felix vai total t9· 

A·raraquara a:prov.eitará 
O aterro sanitario de Araraquara poderá 

produzir por mes, 40 mil metros cubicos de 
' . gãs metano, o que corresponde a 10 mll bu· 

jões de gas de 13 quilos, caPazes de atender 
a uma cidade de 50 mil habitantes, quase a 
metade dê Araraqua.ra. 

O aproveitamento do ateno para a produ­
ção de gás está sendo proposto pelo seu res" · 
pousável, o engenheir-0 Alarico Ha~ckel, ao pre-

talmente subme1·sa. O nível do Rio já deverá 
atingir 8 metros, nível considerado alarmtwte, 
no final desta &emana, quando tecnicos e vo· 
luntárioo da Defesa Civil estarão rumando pa· 
ra aquela região. 

A Central da Defesa Civil em Brasília jã 
foi notificada da situação, atraves de um pe· 
dido de ajuda enviado de Cuiabá no inicio da 
semana passada e tam bem entr()U em regime 
de alerta, segundo a regional ' de Mato Gros· 

so. Barracas, agasalhos e alimentos estão sen 
do enviados para São Felix, onde o panico se 
instalou, quando foi divulgada a previsão de 
que, este ano, aquela área vai viver a maior 
enchente de sua bist~ia 

O Banco do Brasil 'já está providenciando 
a transferencia de sua filial em São Felix si· 
tuada no centro da cidade, para uma a.r~a 
mais alta, Pois no ano passado suas instalaçõe~ 
!oram totalmente danificadas delas águas do 
rio. 

g,ás do lixo domiciliar 
feito Waldemar De Santi, e, se a idéia for 
aceita, Araraquara terá gas metano Por ctn­
quenta anos, com apenas as 40 mil toneladas 
de lixo que existem atualmente. nas was cinco 
valas. 

O aterro, porem, aumentará a sua capacr 
dade de produção com o passar do tempo, 
uma vez que são coletadas diariamente, em 
Araraquara, 85 toneladas de lixo. 

De Pres. Epitácio 
Diretclr ·a do Beira Rio . ·prestou contas 

A direbria do Beira Rio Esporte Clube, no 
ultimo jia 30. n ·uniu num jantar de t:!Onfran>rni 
z:tção, todos os conse.beiros e membros da dire:o 
rti1 ass!rn com'J pessoas ,igadas à imprensa, para 
prestaçã'l de contas <!o ano de 1.980. 

Estavam presentes, Dec.clecia~10 Marinho. Jo­
sê Luiz .Martinez, Vic~nte, Arl Ferreh·<:., Alexandre 
R0dhg11°s J0s9 Velorn Prof. Candido Ferreira 
Jx] Ferreira, Paulo Gil, Anthecgenes Velozn e o 
Dr. Adr Murad. 

Dru entrada a reunião fo2ts D,im:'lsceno. atual 
pré:!'id~nt:i em éxerclc1o, que em rapidas palavras 
.abordou os principais problema:> e d1fic·ulcades 
do clube, afirmando sentir-se reallz:ado ~~om o 
tral5alho da atual d;r&to1·ia, pois pela primeira 

vez na hutoria do clube terminou-se um cam­
peonato com dir;helro em caixa. 

A seguir, foi feita a prest~ção de contas, 
pefo teseurelro Jcse Ldz que especificou todo o · 
baJancete senco que o clube t.eve um::i. receita 
cf"- C:~ 2 016. 12B 22 e urn1 c!E>spesa de 1. 98~. o:m 34 
f:c 0.ndo em caixa a quantia de 33. 034,88 eom 'to 
ri.is as dc.8pesas paga;:;, inchisive 1..,. o saiari•l dos 
JOg'ldorer;. 

Pos~~rlormente, var:os oradores flzeram uso 
da pahvra e a atual diretoria co'1ocou a cargo 
a cUsposição dv presidente do conselh1J dE>líbera 
tho e segundo as palavras de Deccleciano Mari 
nrq. PSSe grupo não pJ:etende <'Ontinuar a frente 
do duba. 

Alugar uma casa 
é necessidade. 

. ·Alugar bem é o ideal. 
Uma boa corretora conseQue isso. 
Conheca a corretora que,ná 19 anos, 
dedicá-se a esse ideal. 
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no seu 
coração. 

O Ministro assi;na• 
lou que o modelo sa· 
nitario !brasileiro. 
"equivocadamente im 
portado de países já 
engaJados em estagios 
mais evoluidos de de· 
senvolvimento ec-0:no 
mico e social, acabou 
Pº r gerar distorções, 
que, tristemente, se 
refletem, por exem.Pl<>, 
nos índices de morta· 
!idade infantil e nas 
populaçõesi das perife• 
rias dos centros urba 
nos, metade das quai.s1 
sofre de ca.rencias nu· 
tricionais graves". 

Somente estes da 
dos, oolhidos entre 
tantos que condenam 
o atual modelo bras'i 
leiro de prestação de 
serviços de saude evi· 
denciam, segundo o 
Ministro, a necessida• 
de "urg~nte. inadiavel 
mesmo, da busca de 
outro, legi,timamente 
sintonizado ccun a. 
nossa prüblemaUca 
sanita ria". Este novo 
modelo, '.!onhecido co· 
mo Prev·Saude, já se 
encontra em fase final 
de reda1;ão devendo 
:ser anre..:1ado pelo 
CDS ainda nesta quin 
rena. 

Com implantação 
Prevista para os pro· 
XImOS seis anos, o pro 
grama Nacional de 
Ações Basicas de Sau 
de se proPóe a ·'engto· 
bar e enfejxa1~ numa 
programaçãv multise· 
torlal e coordenadora 
de ações em todos os 
n1veis da administra· 
çáo publica, a in~e.i.ra 

universalização do pro 
posito de assegurar 
saude a todos os bra 
sJleiros, satisfazendo .. 
lhes as necessidades 
pr~ma.rias e deter:ni· 
nando a elevação dos 
1nd'ices soeiº sanita. 
rios" .. 

Co1nfraternização dos com.erciantes 
varejistas : fêcho solene d;e 1980 

Sua intenção é eli· A montagem fotográfica que da i:ela classe emp1·esatial, após 
minar as distorções estamos inserindo mostra-nos os ter sido saudado pelo Secretário elo 
evidenciadas no mode itens da Pauta cumprida pelo Sindi SCVPP, O.swa~do José da 8ilva 
lo ainda vigente que, cato do Comércio Va1,ejista, no 3> O subdelega<lo do trabalho .b~ 
s d jantar de confraternização realiza charel Albino Tofano, apÓI" tPr 
egun ° Arcoverde, do na ult1"ma. terÇa•fei·ra (',"O), no ,, ale d f ' empos:s:ado a nova dh·etcri::i no 

m e avorecer que Aruá Hotel. reun1"ndo, entre' romer SCVP · •t · P para o trienio 19&1•1983. 4) 
mm 0 se distancia da dantes vareJ·1·stas e· "'"p~.sa"',, "'On O t't I d 

t 
""' v ,, , 1 u ar e Conf P('ÇÕes N. H., 

ex rema simplicidade vid"' ;ios, i·epref!entant"'ô! de i' ... ~11"\ren. Ltd 'b" d uu. " .,,J •U\t' a. . ex1 ln o ·w:.t:1lhosament. 
da maior parte dos sa e rádio, um total de 115 parti• o Premio "Augu8 t:i Jpsus" (que 

e i e regue por <> mho J<"' Pr-0blemas de saude cipanteS. A sequencia de fotog1·a• Ih fo· nt B l 
dos brasileiros Pri- fias nos mostra: 1) a enfrega de sus) face a escolha de sua vitri11a 
vilegia os grand~s cen uma placa ao preRidente do como a n!.ais: bonita do rne.s de de• 
tros urbanos e outros SCVPP, 'Vitalino Crellis, homena• zembro, num concurso promovido 
nudeos mai-s diesenvol nagem da Associação Come1·cial e Pelo SCVPP. 5) A ~egirnda me. 

r-----------------------.-~----~--------------~~~~U~"~ ~~~~~dP~M~S~ ~~ l~r~~na~r~m~~a<lo ratosa concentração sidente, Dr. R1>nato Severino Sil· Magazin<' Esco1·pio..; cujo titular a• 
de recursos humanos "ª• face a eleição daquele ni·embro parecp exibin~o o trofpu l'Pf'ebido 
e 'matieriais" do nosRO comerrio para a diretoria d~~ mão..; rle Vii:;Ji:1 'J Ci·dfü:. 6) 
to reJ.a-0a , 'd enqu~n- dR. Federação do Comérdo do · Es. Finalrn('nte R »2 t.o s .v8 ,.i no Sil• 
t . V~ ª esass1s tado. de S5o Pm1lo. 2) O prefeito va, apó~ a e11trd1:a dn irofé11 a rp 
encia quase absoluta \ Paulo Constantino. g1·arnle ho• 'pre~f·11ta11te º<' Lr ias S:in:elo a 

------------~------~~---~-------------~-~c~~~lG~~~·1m~a~~o~ n~~~ilibido a ~~ct~ rla~fi~d: 1 
i10 c 1~~u~o laçao .. 1 artistica vlaca que lhe foi ofereci• de vitrinas .. 

~ I?Lí!JEbDÇ31?~ Ê MAIS LEITE 
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OCOR ENCIAS POLICIAIS 

S. xag.enário . fo·i assalta,do no baixo meretrício 
i'\ madrugada de ontem, Joao Pcre.ra Car• 

doso, de 60 anos de idade, morador a rua Cu" 
ronel Albino 195, Jardim Aviaçao, caminhava 
por uma das ruas do baixo mer<:tr1c10, quando 
01 abe;rc.Jado por quatro elementos desconh<:c1-

dos. 
0f; individuas mediante força fisica, toma· 

ram'lhe a quantia de Cr$ 2.350,UO em dinheiro 
e um relogio Or.ent, evadmdo-se em seguida,. 
apos desferir aguns socos e ponta"pés na viti. 
ma. 

João, C<Jm diversas escor'iações foi socorri· 
do ao PSM, onde foi medicado e post.eriormen 
te passou pelo plantão policial, onde registrou 
queixa do fato, Oc{)ir.do por volta de 1,15 ho· 
ra~. 

ENCONTRADO MORTO 
NUM CAFEZAL 
Eugenia Alves de Melo, de 68 anos cie :d~.­

<Le. morador na Fazenda São José, bailro da 
Agua .E.spalhac.Ja, zona rural de PresideaL~ l'ru 
den~, estava desaparecido há alguns dias de 
sua casa. 

Na noite de sextaieira por volta ele 20,20 
horas, foi enc{)ntrado morto, num car.:zal da 
fazenda, &em quaiquer vestígio de violenc1a em 
seu corpo . Segundo ~eus familiares, o mesmo 
era dado ao vicio de embtiagues. 

Comunicada a policia sobre o caso, estive· 
ram presentes no l'l;cal, a RP 003 e lPT 6247 
com o perito Parise, que providenciaram a re· 
moção do cadaver da vitima para o necroterio 
para necropsia. 

DESCONTOU CHEQUE 
E FOI ROUBADA 
Por volta de 15,45 horas de sexta feira, 

Hilda Bathta Mede;ros da Silva moradora a 
rua Adelino Rodr gues Gato, 2'40, Jardim 
Monte Alto, descontou um cheque no valor de 
Cr$ 13. OGG.00, no Banco !tau, da rua Barão 
do Rio Branco. 

ft...Püs colocar o dinheiro dentro da carteira 
de se marido, c-0locou a mesma dentro de sua 
bolsa tira-co o e seguiu pela Barão ru o ao 
Banco Sul Brasileiro, para levar papéis de 
F.G.T.S. 

No trajeto entre o !tau e o Banco Sul 
Brasileh·o, HiJda foi 1·G11bada pol' elPtnl'nto d<·s 
conhec:do que cortou"lhe uma das partes late 
rais de sua bolsa e retirou do inU:rior da mes­
ma a carteira com os Cr$ 13. 000,00 e docu­
mentos de seu marido. 

A vitima só notou o fato, ao aproximar..s.e 
do Banco Sul Bra~ 12iro e Procurou o 2. o dis­
trito policiai, para registro de queixa, apresen· 
tando a bolsa cortada e disse que sua suspeita 
recai, sobre uma jovem loira, magra, trajando 
blusa branca e calça azul, que caminhuu ao seu 
lado por alguns metros. 

LADROES DE GASOLINA 
A TIRAM CONTRA TESTEMUNHA 
senvindo forte cheiro de gasolina, na ma 

drugada de ontem, no quintal de sua casa., Te-

reza Aps1edda de Jesus, · chamou seu amasio 
Valdemar Ladislau Pereira, para ver ficar o 
que estava acontecendo 

Valdemar que reside com Tereza a rua 
Olinu>io Correia da Si!va, 231 Vila Iti abriu a 
porta da 'frente da moradia, úCasião em que viu 
dois elementos pardos e altos, os quais dis­
pararam um tiro de revolver contra sua .Pes 
soa. 

O projetil nâQ atingiu o objetivo desejado 
}#elos ladrões e foi alojar-se na parede de casa 
vizinha à de Valdemar, momento em que a 
dupla de laraPios empreendeu fuga, abando­
nando no local, uma lata de 20 litros com 
çerta quantidade de gasolina em seu inter:or. 

As autoridades policiais foram cientiflca· 
das do caso e atenderam a ociorrencia que foi 
reg:strada no plan~ão policial, onde ficou re· 
tida a lata com o combustivel. 

DODGE CHARGER FOI ROUBADO 
PROXIMO A BOATE 

Renato José dos Santos, morador a rua 
Osvaldo Cruz 28, Santo Anastaci.o, deixou o 
Dodge Char~r ano 73 de placa TA 4488, de 
proprieda'Cie de Plinio de Arruda A1melin, no 
quintal da casa de uma senhora conhecida 
apenas Por Marlene, nas proximidades da Boa· 
te Pop's Drink, na noite de sexta feira 

por volta de 3,30 horas de ontem, aô retor 
nar no local, nâo mais encontrou o veiculo, 
que fora roubado por desconhecidos. A vitima 
comunioou·se com a policia e a queixa foi ~ 
gistrada no plantão policial, para as devidas 
providencl.as . 

DESACATOU E AMF....JAÇOU 
MATAR OS VIZINHOS 
Por motivos ignorados, Geraldino Pereira, 

<tesa.catou com Palavras de baixo calão seu11 
vizinhos Moisés Gonçalves da Silva e Francisca 
Cordeiro da Silva (marido e mulher), morado· 
res na rua Dr. Ciro Bueno 500 - Jardim Cam· 
po Belo. 

Geraldino, Que reside numa casa ao ladCJ 
das vitimas, agrediu moralmente o casal vl· 
zinho, por volta de 23,30 horas de sexta feira 
e em dado moment•o, am1eaçou-os de morte 

As vitimas, compareceram no plantãd P<> 
lic:al. onde registraram queixa sobre o ocorrido 
tomando a autoridade as cabiveis providen· 
cias. 

NECROLOGl,A 
- Eugenio Alves de 
Melo - de 60 anos 
de idade, faleceu às 
14,00 horas de sexta· 
fe:ra. Seu corpo foi 

velado no velorio da 
Santa Casa. de onde 

saiu o feretro as 15,00 
noras de ontem, para 
a necropole local. 

ComQrar casa 
é muito bom. 
Vender também. 

": 

Antonio Esteves 
~eres - faleceu as 
22 horas de sexta fei­
ra . Seu corPo está 
sendo velado na rest 
dencia de seus fami-
11ares em Alfredo Mar 
condes onde o ~s· 
mo serã sepultado as 
9,00 horas de hoje. 
na necropole marcon­
aense. 

Fazer as duas coisas numa corretora com 
19 anos de experiência é melhor ainda. 

Verifique. 
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sabe porque! 
• Goiini1 •Montes Claros 

~uberlindi•/ Especializado· por enquanto só· em Fiat AI/is 
.s.J. do Rio Preto Estoque complet/ssimo ' 
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PRESIDENTE PRUDENTE· SP 
Rua Antenor Gonçalves, 191/241 
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Es nc·a ris i a, u 
o ·ese, vo vim nto de 
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Salto Grande. cercada pplo grande h1go 
artii'lciiail .da Usina Hiclre}étrica Luc.a,s No • 
gueira Gal'CPZ, da CESP, posRni toda.s ~s "ª~ 
raete1·sticas de uma Ilha l'm pleno IntC'rwr do 
Estado. 

Sr aprova.do. o projeto dr lri n.o 347. que 
hoje tramita na AS!'lembléia Lcgio;lativa, tra11s 
formará a cidade de Salto Grande> cm Estan. 
eia Turístira . 

A prefeitura local Vc>m trabalhando nese 
.se srnÜclo junto a') FumeRt - Fom,•nto de 
Urbanizacão e Mc·lhoria da,<>. E:;;tanrias Tnrís 
ticas, que~ eHtuda a viabilidade da criação des­
sa nova t>stancia paulista. 

Situada a m:ugrm direita do rto Par:v 
napanema. a 390 km da Capital. Salto Gran• 
dP, que já foi sede d<> Comarca na regiiio da 
Média Sorocab:rna. ronta rom uma populnÇ:iu 
rle 12. 000 habitantr.s. dos quaiR 8. 000 ap1·0-
Xtmadamente vivem na zona urbana. ··Cidade 
Praia~', como é rhamada, aba~(' dp RIUl erono. 
mia é d<' natureza agroperuária. O municí• 
pto, rom uma ârra de 252 km2. dotado rle 
terras roxas na sua totalidadr, é r<'Rponsavel 
hofo Por cifras animadoras na produç>to de 
milho. !'loja, trigo, café e cereais, aJém de 
razoável produrão leiteira. 

A rausa de a. cidade movlmentar•Sp em 
busca de uma afirmação no cenário tmístico 
do Estado decorrr· primord"almPnte da praia 
a1-tificial. construida em 1975 a mm·gem ela 
represa da CESP - Companhia Energética 
de São Paulo. que> aí tem em operação a Usi• 
na Hidrelétrica Lucas Nogueira Garrcz .• 
(1958) . 

Vinte e dois anos depois da co11strução t1a 
usina, a cidade está praticamentp inichmdo a 
urbanizaçrio das margens do grande lago ur• 
tjfidal formado Prlns águas rrPresadaR do Pa• 
ranapanrma, con~iderado o rio 'mais limpo do 
Estado. que dá a cidade a curioisa frição de 
uma ilha com todas as caract<>rísticas de es. 
tação balneária. 

ERRes recursos naturaiR. somados a ti-an• 
aullidade da vida local. tem levado a Salto 
Grande tres tipo.s de turistas que. somadoR, 
atingrm <>m certos finswdr•scmana cerca d<' 10 
rnil pe~s.oas. a mafo.r partr dos quais São ba• 
nhistas que disputam os 700 mrtros da praia 
artifirial. Cento e cinquenta metros dessa 
praia são em areia e o restante em vasto gra• 
mado. 

Outro grand<> numPro rle pesi:mas é atrai 
do Pela Pesra, qur. além de trr sido sempre 
farta na regirio. só trm aurnrntado na ofer 
ta de peixes em él0corrrncia do repovoamento 
constante> que a CESP promove no rio Pa1·a. 
napanema. 

Aromodado nas barrancaR do rio, o prs­
cador tem a disposição cspéri0s como lamba• 
ris, PiaVaR, manais. piaparas. Mas, se equipa• 
do com barro e outros apetreehos, pode con• 

s"guir Ppscar dourados de mais dt> 10 quilos. 
jaus, surubins, curbnbatás, jurupocas, pira('an 
jubas etc ... 

Os esportPs náuticos. em pll"no dc·::--envo.l. 
vimento, tem levado muitos turir;;ta,' até lá, 
prlncipalmrntP os ca1n.PiStas que sempre Ioe 
tam o ';camping". 

Loralizado a E:trada da CESP, sJn.o, 
o "camping", qur funciona mediante c·onve­
nlo c>ntre o Carnping Clube do Brasil e a pre 
feitura loral. pcsi-:ui uma área de 17. 500 m2, 
toda acampável, com capacMade para 20 ti·ail 
ler e 80 b}tr1·a<'as. É dotado dr todas as 1ns 
talações padt·ão da rede, e di:-:põr ainda de 
praia, quadra de volei, lago para pratica de 
natação .remo e esCJui, salva•vida. corpo de 
bombeiro para segurança, vestiários com qua 
tro chuveit·Os e serviço de lanchonete. Pa1·a 
os não associados a'/ CCB, a prefciturn fornet 
ce carteira de frequencia. 

Como a cidade não dispÕe de hot<>is nem 
restaurantes para o turistas, o ''camping., é 
uma altrrnativa que tem feito muitos adeptos 
entre os mnitos turistas que Sp drslocam a 
Salto Grande> proeedrntes das cidades da re 
giãio <> norte do Paraná. 

Ourinhos. a 16 quilometras dr Salto Gran 
ae, tem suprido rssa deficieneia roma oferta 
cte boa relação de hoteis p restaurantes. 

Para s<' chegar a Salto Grande'. a partir 
dr São Paulo, pode-se utilizar a rodovia Cas. 
tplo Branro. até o final, prosspguindo depots 
pela SP•255 (Avaré) e depoi1-1 P<'la SP•270 
(Piraju.Onrinhos). On rodovia Raposo Tava• 
res, ou a BR·l53. a Transbrasiliana, chegando. 
se a Ourinhos. Daí a S<1lto Grande, são mais 
16 quilomrtros. ER.~ie ultimo trecho, em viro 
tude da ligação natural c.om o norte> do Pa 
ranâ. é muito movimentado, prrdominando o 
trátPgo de caminhõe.s. o que exige do motorls 
ta muita atc>nção. Além do trafego intenso, 
a estrada possui muitas curvas e lombadas ~ 
centuadas. 

Dr ônibus, trps emPr('Sas (Andorinha. Via• 
ção Garria! e Manoel Roãriguesl oferecem 
muitas horárias diretos para Ourinhos, e dai 
a Salto Grand~ o Prrrurso é feito, em ponros 
minutos, pela Autüt'Viaçã<r Onrinhois•ASsfs 
Ltda. (guichê n. o 3 ela E· ta"ão Rorlov.iâria 
de Ourinhos). Os horádos dp ida siío <'S :!e. 
gulntes: 7h00, 9d00. lOhOO, 10h30, 12h00, 
13h30, 14h00, 15hOO 15h30, 17h30, 18h30 e 
20h30. 

Para Salto Grande, direto de Siío Paulo 
n. Viaçrio Andorinha mantém os horârlos; 
6h30 e 16h00, viagem com seis horas dp dura 
Ção. Para a volta, tem onibus as 12h00, 15h35 
e Oh50. 

Salto Grande também é servida por rerrõ 
via (FPpttsa), rom trens que partc>m df' Siio 
Paulo (estação Julio PresteR) as 9h00 e 2ílh30, 
e retornam as 22h3B. 23h56 e llhl 7. O per• 
curso Por ferrovia é de 466 t.."lll. 

"Falta d.ecisão política para captar - ' recursos' 
Ao rebater os argumentos do Prrsiden" 

tE> Figueiredo de que o governo não dispõe- de 
recursos para a solução dos prg_blrrnas so• 
eiais. o spna<lol' Roberto Saturtino (RJ), vice. 
lider do PMDB .afinnou que a falta, é a <le• 
cisão pol itica de captar os recnri:;os onde plps 
pXistem e podrr i:;er obtidos - entre os afofl 
tunados, pela , orte e pela política economica 
dos ultimos anos. 

"Se, através de um sistema tributado ao 
dequado, "!e reduzisSe a renda, dos 10 por crn 
to da renda nacional, isto constiuiria um fun 

1do Para investitnentos sociaio;:; da ordem de 
700 a 800 biJhÕps de rruzeiros, o que, nnm 
prazo de 10 anos. resolveria todo o proble 
ma no nordeste e ainda sobrariam rrrnrsos 
?ara solucionar o problema da miSeria dos 
brasileiros que habitam na periferia das 
grandes cidades, a exemplo da baixada fJumi 
nense - disse o Spnador oposirionista. 

Comentando o ultimo aumento dos Rervi 
dores publicas Saturnino. d.is~ não entender 
como é que o funcionalismo airnla rstá t;-a• 
balhando, a{'entnando: "0 que há é uma deo 
terioração de todo o trabalho, da qual1uàde 
dos funcionarios brasileiros, seja da aõmtnís 
tração dirrta ou indireta. como resultado da 
tompreensão de salarios" 

E acentuou: 
"Ano a ano o reajuste do Sprvidnr pnbli 

co fica muito aquem de dcsga~te do seu ~a. 
lário, produzido pela inflação. ~ falsa a afir• 
mação de que o ultimo reaj11Bt<> foi de 82,5 
por cento, Porque quando vierem os 35 por 
cento de abril, a inflação jâ terá r·aminhado, 
nesses tres primeiros meses do tr1.mestr·e, a 
uma taxa elevada". 

Quanto aos demais assalariados. o s<'na• 
dor Saturnino reconhece que levam uma van 
tage sobre os servidores. porque ··tem reajus 
tamentos que acompanham o indire de pre• 
ços ao consumidor com pequenos acrpscimo.s e, 
ainda, podem de ano a ano, obter alguma coi• 
sa a. mais atraves da negociação com e>oS em• 
pregnõores", acr<>scc>ntando: 

"Mas. ao nivel dessa mão.deooobra exis• 

tem Problc>mas como a Pobreza aguda de al• 
gumas ratrgorfas e a enormes massa de de• 
sempregados daqurles que não tem urna rrla 
Çi'í.o dp emprego rstavrl e que, em ~onsrquen• 
eia, não são beneficiados pelos reajustamentos 
semrstrais". 

Para o sc>nador fluminenRe, a pxistenda 
dessa larga faixa de d(>Semprcgados, ao la 
do da rotatividade da mãoade-obra, permite a 
redução dos níveis de salarios daqueles f!Ue 
estão empregados. brm como gera um clima 
de' insegim:inca. entre <>stes, quando niio acei. 
tam aR impo.siçõe.s que lhes são feitas pe]os em• 
Pregadores. 

REPRESENTANTE 
Cr$ 120. 000,00 (RETIRADA MI TIMA) 

Necessitamos de pessoas de gabarito para 
imulnn1 ação de campanha de pt~na 

ae:ehação e sucesso na Capit.il. 
Exigimos c.ue tenha focal de trabalho 

instalado com telefone, noções de 
ing1ês e boa aparência. 

Env."ar "Curriculum Vitae ' r:ara 
"REPHIU3EN'J ANTES" ale de Dr::i Lilian à 
Rua Embn[;~~tva, n.o 90 (Parque da Mcó .. a> 

- C.EP 03224 - São Paulo - SP 

O HOSPITAL SÃO JOÃO 
em fase de expansão está adtr 1t ndo; 
- Auxiliar de Farmácia 
- Auxiliar de Almoxarifado 
- Atendentes de Enfermaoer. 
- Professores e Estudant;s de 

Educação Artística 
- Prcfessores e E~tudantes de 

Educaçã<i Física 
- Datilógrafa. 

Tratar a Rua Cel. Albdno, 872 
no Depto. de P.essoal. 
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D Aga1>tinho MarCJchl, Bispo de P . Prudente 
Em cu·i:1tiba, na minha fam1lia, mamãe, m~u., 

trm~ os e tu vivemos c·m 1980 um Natal diferen 
te. Celchr<tmos a partida de I><tpaj para a Casa 
do Pai 

Dentro ãe nosso la:n nã10 navta1nos lain<!a 
exporI'tentado o alcance ·• de · uma separar:ão pela 
m.01 te. Pl)r isso, o m~sterio da morte se apre 
sentou novo para nós. Antes era cuvido ou visto 
agora vivido. 

Dokir0t.S.C'1. i;eparaçãú! F!icamos trlt'lties mas 
não inconformados e àese~radcs. A nos~a tor 
ca floram as palavras .de Crist(I· ••Há muita;:; 
mcraC:as na ca:;a de meu Pai. Se asstm n!lo fo3 
se. eu vo-]C' teria dito Vou preparar o lugar pa 
~.1 vós" rJo. 14,2). 'TO<lo aque;e que crê no 
F:!ho do. DeUs possui a vtda etema• (Jo. 6 401 . 

A rn •irte chP.1g-0u no momento em oue 'todo 
o pai. b'lffi e exemphr se sente reallzado. 

Papai, h0mem sincero e temt-r.te a Deus. A 
famlila, ,, teu mund0. E nossa casa rea•mente 
1.tma Igreja domestica, assim comttt11ida: papal 
:m~. mi'íe. Maria. Pan!'nn_ A.gostlllho, Luiz Agular 
e Joaninha. 

Panai, cnamado f''" ' "lsco mas c!lnhool:!o co 
mo "seu Chico" er:i ; ·1em bom. Rlco, nlto por 
au~ poss•ti!Jse m:..it~ i.;.,..,,s materiais , ma.e; por· 
ciue possui~or de uma bondade ext.rsr;rdinar.r. 
se n'lbres, sentimentc~ ctlstãos. Amlgo <!e to· 
dos . Vivia tntensam~.nte sua fé. Irr'.tdiava aie­
grJa e tranquil!<:!<tde. Prande devcto de S . Frnn 
ei<".'O d~ . .o\ssls, s~u p"l.àroelro. Membro ediflc<in 
te do Apostoht.do da Oração e tàmbt!'m devotri de 
Nn<f•:l Senhora do Cnmo. Deixou também ex em 
pl'.J dE' cesprendiment.o, distrlbuindo Ultlm'1.men 
te cnm msmãe aos fill:':os os bens m.:iterials ho 
nestamen';e adquirldJs. Viveu cc:.m fidelldade e 
amor orofundo os 58 anos de vida matrimon!<tl. 

Quando a cnfemü~ad'e, tenaz e implacavei 
2nuncia'!a o momento final de sua vld'l a p:ir­
tlr de O~ de janeiro de 1980 ccn1eçou ele cspe­
c<lal prep1.ração para o grande' encontro rr.m ~ens 
Sc·hrctudo nos ultimas quinze dias de vlC.a nes:e 
m'1ndo preparo11-se rr.als Intensamente . Foram 
dias de sofrimentos e de preces. Diariamente 
C·~lebrei a missa a seu ladO'. Papal parttclpav~ 
ativ::i.mente. Recebeu a unção do~ enfermos com 
maita i>J~grla. Comungava com pied'ad€ no meio 
~s mtensos .. ~~:CrptmentoG. P :\nai acompanhava 
com incrivel lucidez tudo o que ac'.mtecla. 

Mamãe meus irmãos cunhadrs, cunhada nc 
tos e eu cuidamos dele 

1 

assiduamente em ;asa 
transformada err. pequeno hoS1Pital. Numerosas 
ns ds:t::i.s que alegrPmente recebeu e para' ''todos 
os visitantes uma agredecimento: multo obrigaé.o 

- O IMPARCIAL -

Um at 
Numa õas Ul';imas noites. dei-lhe em nom~ 

da Igreja a absolviçio geral. Dei-lhe também 
um beij0 na test':l., p~àindo-lhe perdão pelei: abor 
recimentes que lhe c:tU<'et no t,empo de ci·iança 
Ela também me bei_i:iu e me abr::cou cem ·:nui 
ta dif:culcade p~!a ultima ve7.. . Prom'l! 1 a ele 
ow· "'"'1.l~ irmãos e eu vamos cuidar de m0do 
r · -1 r1<t querida m<.m~e em lugar dele tam 
l , rt·H ,!m lagri 1~as do seu roeto . Dapoils, 
d.. '" : muito orbip;aão. 

Dia ·n C.e d?zen'.°bro, i>.proximadamentP. . às 
22 horas na pr~ .. :enç:i. de mamãci, meu,; irmãos 
cunh::tdos cunhada, nE.trs e eu. papai_ partiu pa 
ra a Ca~m do PGi Re7.el em l'.O".l'lP d·i Iqreja a 
ultima oração: "~:i.ntcs de Deus, v!ncfP. cm ~eu 
aux'Jlo. Anjos do S'enhrr. corre: ao seu f·ncontro ! 
Ac,1lhe·i a su~ a]ma _ levando-a à presença do 
A!t ;ssimo". ' 

Com a lC.Rde dP 80 anos. 2 mnses e ~8 dlns 
Francisco Maro~}1i entrou na eternidade. pooen 
do d'izer <'omo o ApC'c.;trlo S . Paulo: "C0mhati 0 

bom combate. Achei a min!1a carreira, guard~! 
" fé. De rt>sto me eatâ re.<::erv;ida a coro·1 d.a 
ustic;a que o s~nhor Juiz justo, me d::i.rá". 

A r.>artlr daqu~le instante, n0srn fami1in pas 
sou a Mr.tar n·> ce11 alem de Maria ba~lz1.c!a 
1'aleclda '~''m dol.:: m~ses. com ::i cmeriél > e tnrs 
quPcive1 p:;p2i Muit•~:simos Pm!iros vler.Lm Pt>S 
sc::ilment~ ou atravês de ~(0leQTamas P. ietartas 

coc .nat.ilhar oon'>-,co de-st-a dolorosa, mas vitor!n-
sa. partid~ de papal. . 

Foram rea]iz.s ~as tcdas as ce1 imoniac; lltu!'gT 
CM pres·~ritas ne]a Igreja Na missa c'le C!lrpo 
prf;sente, na i~r~ja matriz de Orleans. peln des­
ca.r:so et~mo de Fnmcisco concelebraram D. Pe 
dro Fec:'!::i.!t.o. Arc~blsu::i de Curitiba, D. Laã:sbu 
Blernackl, Bispo Auxms.r de Curitlba eu, Mons. 

••• 
Owi>.11o Neumann. Vir:nio Geral <:!a Arqnidio·!e 
se de Curitiba, Conego Joi!o Augusto SobrlnT10, 
pres'dente do C:i.htd·o Metropolitano, frni José 
Saks, vtgHlo de nos•;a !)arocwta Mons Viceni~ 
Virtola, P'1àres Frnn:~l~CO e T~ui;; Corsn Cimr·g:.i 
Jomar E,ucelos pe . Jcão Vles'5er (afilhado ae 
pll.r.at l ~ outro.; sac:lrdotes Encerrou-se a ::eri 
mcnia C.e scpult=tmento com o c:tnto: "Com m1 
uha Mãe estarol" . 

A~orr~ em nome ra familia agrad~ço a ~odos 
prorrundar.·Ente as m'3.Pifer.t,ações de so]'.t:!:Hieda 
ct~ crt~itã, p:;Javn.s d·~ conforto, prec?s (1·~ sutn. 
r.rns p(1r ·'Ca:olão co faiecimento de Franc isc.-o Ma 
rochl. 

Ag-radeço .de modo el'l'.Jeclal aos Exmr.;: . Ar­
cet:ilsp0s D. Pedro Fzjnlto de Cur!tiba. Dcm GE. · 
rtldo Femtnde.> de Lc ndrlna, ar.s exmo.:; srs. 
Bimos ao Exm0. Sr. Governac'.or do Estacb do 
~ar:má General Ney Graga, secrttarios, depu"a 
d1s e autoridade> divn--sas ao~ rnos padre~ e 
km5s das Ar(!Uidlocerr s de Curit' ba e Londri· 
na. . e e.a Dí0rt!S~ de Prr">identl! Prudente: aos Mi 
nil;trcs E rr·a Frr1ri~'!·a , <im'igq· parti r ulare;;,, 

•- "lrentriS,; •llI'irer'~'cs, 'v\o:nhos, p:;roo1ul:ir.os c!e 
N. Sr:i. de F::iti>'19. do '}'arum:?.. e de ~rn ~o Anto 
nlo da Büa Vista . 

Sinceros agradecimento._ ao revmo. \'"gari o 
de Orlenns. aos medtros Dr Enio P"'rrnc c!e 
Prefid·.mte Prador.te_ e Dr M::-.rio M?.rochl lnr:to 
de papal) e dr. Calixto H~chim Neto, as Irm'ls 
funcionarus e enfermeiros do HMpital N Se­
?J.br .ra da:; Gr2.ça~ de curitiba E!'f;m n todos 
o nosso !nUito obrlg:ic!o e Deus lhes p-ague. 

A fé c1ue papai vbeu e nos transmltit: é o 
no~rn unico con~;o]o: a fim na vida eterna. 

A el~ que partiu, nossas ori:o.çres, para nós 
que ficamos, o testemunh 'l de um autentk:i ,.rls 
tão. 

QUEIJO E MANTEIGA: EXIJA A MARCA 

Presidente Prudente, 4 de janeiro de 1981 
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L•'OZ DE IGUAÇU - Saída; 16 de Janeiro -
Hotel Sun - 2 cafés e 2 rekições. Cr$ t! 5i.J'J_CO à 
1i,1a - 1":rS 2.500,00 entrada e 3 de Cr$ l.000 u(} 
iUO DE JANEIRO - Saída: 28 de Janeiro - H_,. 
torno: 1 de fevereiro - Grande llote1 ·.:.o J.i'rnn 
.· isco - Cr$ ll.50000 à vista - Cr$ >.s·;o _oo '''• 
Lrada e 3 de CrS 2.000,0C - Cr 3.500,GO enlrun. 
r· 4 de 1. 750,CO ...., POUSADA DO RIO QUK~TJ· 
Saída: 5 ce Fevereiro - Hotel: Pousada -
Tudo incluido - Cr$ 9, 000.00 à vista - Cr 
J.500,00 enlracla e 3 de Cr 2.000 00 - (.r"i ..• 

3 500,00 entrada e •4 de Cr 1. 8UO,íl0 

ELETRO • TÉCt~ICA 
UNIVERSO L TOA. 

Materiais Elétricos para a)•a 
e bal xa tensão. Serviços de 

fransformadores, Motores Elét.11cos 
G~ ... i:idores e Aparelh,·s Elet.ro-domésticos 

''INSTL'lACÕ~S ~l.~TRIC~S: 
!NDll~TR~J\I cnMt~~'"'· F P.'~RAt'' 

ALTA E BAIXA TENSÃO 
Av. Cel. Marcondes, 2011 - Fone 33:4019 

O F 1 C N .A 
Rua Venceslau Braz, 15 

PRESJIJENTE PRUDENTE 

FERTAS DASEMA 

BICICLETA MONARK soe . 
Agil e valente lindas core~ 
Trabalho e passeio, 
tre1os duplos 

De ...9.2&1,Mr9' ....... \ 

Por 8.790,00 à viste 

ou 16 pagto$ de. 970.10 

Total 15.521,60 

LAVADORA LAVtNIA 
Super automática Lava 4 1<9 
de roupa~. apresenta auto 
desempenho técnico e oterecw 
o r:nelbor .Pr.f!Co. 

De: ...26 909,00-" 
Porr .26.700,00 à vista 

ou 16 pagto• de: 2.836,40 
'Total .tf>.382,40 

BRASIMAC 
l ,4p 

COPA VOLPE SEMI-FÓRMICA 
JR. 
Lindíssimas cores. Aesistentes. 
Pés de ferro. e/ pintura 
anti-corrosiva 

De; .....8 726,60-
Por: 7 .980,00 à vista 

ou 16 pagtos de: 880,70 

VENTILADOR ARNO 
30cm 
Silencioso. fácil manejo 
ventilação direcional. 
pás de plástico. 
resistente e aro protetor. 

,... ~~~~~~~=ir=~~il._ 14.091.20 
ou 16 pagtos de: 

.. ' 
ELETROFONE GRUNDIG 
620 
Stereo, sofisticado, bonito 
t funcional. C/ rádio FM 

De .la.213,00-
Por· 17.300,00 à vista 

ou 16 pagtos de: 1.909,30 

Total 30.548,80 

E LETROFONE GRUNDIG 
135/235 
Um amplificador stereo 1oca·d1sco 
e duas caixas acúst 1cas 
Do tamanho Que você Quer ia 
Com potência de ~a•da de 

De~ 

Por 6.390,00 á vista 

ou 16 pagtos de 705,20 

Total 11.283,20 

ESTOFADO PRfNCIPE 

Total 6.798.40 

BATEDEIRA BOLO ARNO 
3 velocidades. Base c/ 
prato giratório. A mais 
completa e perfeita 
batedeira de mesa. 

Assemo c/ almofadas soltas 
aveludadas Qualidade e beleza De: ~ 
Conforto absoluto Bom gosto Por· 21.000,00 à vista 

De :~ 

Por: 3.090.00 à vista 

ou 16 pagtos de: 341 ,00 

Total S.456,00 e originalidade ou 16 pagtos de: 2.317,70 

fotal 37.083,20 

ARMÁRIO KITI 7 PORTAS 
Super luxuoso. grande espaço 
interno. beleza e conforto 
para_ o seu lar . Lindas cores. 

•\ 

De :~ 
Por 7 .590,00 a vista 

ou 16 pagtos de: 837. 70 .,.lillill~:?.·:..I' 
Total 13.403.20 

TV. COLORADO GUAl°RA 
Preto e branco 24 !tela de 
61 cml Categoria e circuitos 
especiais com reserva de 

' qualidade. Móvel de fino 
·acabamento 

De . ...l.J.692,eo-

Por : 12230.00 à vista 

ou 16 pagtos de 1.349,80 

Total 21.596,80 

FOGÃO SEMER 1020 
4 queimadores. 1 gigante. para 
cozimento mais rápido Mesa 
móvel, puxadores de alumínio 
anodizado Nas cores vermelho 
azul. branco e amarelo 

. De: .S 276,60 - ­

Por: 5.040.00 à vtsta 

ou 16 pagtos de 556,20 

8.899,20 

• • 

i .• •• ;,.> ~ . . ~ . . :.~~~: .. ,. - ,. 
i .• .,~,_ t; '· . . I 
1. •• .. . 

• • , 1 
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- O JMPARCIAL -

No norte da Costa do Marfim, uma fazenda foi instalada para jntroduz.ir no país o Plantio da 
soja. O projeto de brasileiros, contou com. a parúcipação de alunos do Colegio Agricola 

" prudentino .. 
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Cofiares fica revoltado 
com projeto do distrital 
O deputado federai Alceu Cul• 

la.res (PDS·RS) ficou 1·evoltado 
com o p1·ojeto de refonna eh·1toral 
do ~·putado Anisio de Souz<L 
(PDS-GO), que, eutrc ouLras coi 
sas pretende impJantal' o votn dis• 
trital. Ontem, em Porto Aleg1·p, ou 
de Pcnuanet,erá até tcrÇa•feira, 
quando irá Pa1·a o litoral do Rio 
Grande do SuJ, em ferias, o dppu 
tado gaucho salientou q,ne, como 
OtPosicionista autentico, não aL'\·ita 
urna nova mudança nas reg1:as el(,i 
torais. Irritado com a proposta cte 
Auisio de Souza, Alceu ColJarPH o 
coupa1·ou a u_rn "pescador de; águas 
turvas", que se alimenta das cofü 
tradições do regime autoritat·io, (·ul 
t1vando-lhe a naturpza e objetivan~ 
do com os seus projetos a .. pscarno• 
teação do direito do povo auto de-

- terml11!lnd0tose: 
- Com o devido respeito, 0 Aui• 

aio d~ Souza é um dos tantos t~o. 
rtcos da arbitrariedade, assim foi 
com o projeto de P1·orrogação dos 
mandatos dos P1·efeitos e veread0e 
res. E agora com eSSp projeto que 
sintetiza· o numero de mediilas ra• 
uistlcas destinadas a fraudar a 
vontade popular. Não há qualquer 
escrupuJo nas medidas anuncio.d.as. 

conta com o apoio ostessivo do Par 
tido do govel'no, o PDS. No entan• 
to. acredita que mais cedo ou mais 
tarde ,·'as shnpatias" começarão 
a ser despertadas. Ainda com l'e!l 

rerenda ao deputado goiano, Al• 
ceu Collare8 a,firma qnc ele goza 
de intimidade dos setor·es mais ª' 
trasacios" - '·maquiavelicos" -
do i·cgime e .. deseja pXpressm·.Ihes 
a vontade com medilh:S tão ex• 
crecen tcs ": 

.__ Agora, porem, o til'O pode 
Eair pela culatra. A na.9ão está can 
sada da farsa, o Povo repele a men• 
tira. Os s ·,guirntos popula1·cs or• 
ganizado.3 desd~ as associações de 
bairro, as de p1·ofisE;ionais liberais, 
os sindieatos; a ig1ot0ja e os parti• 
áos polít;cos de oposição estão e­
xau.stos da hipocrisia e do -:;inis• 
mo. Se qurrem a VerdadP. demo. 
crática, terão de enfrenta•ta, con. 
cedendo ao povo 0 dh·eito de livre 
manifestação. Caso o regime quei 
1·a ~usar ainda mais da íla<:Íen• 
eia do povo ,não resta ontra altpr 
na.tiva. senão a desnncia a nivel 
nacional e intemaci1mal dos abu• 
sos e absurdos que Y€m sendo p1·a 
tica d os dt,:-;de 1964. 

Se!gundo o (leputado do PDT 
Os pr1nciPios de moral ~ eti('as são gaucho, cabr ago1·a aos lider(•S par 
relega.dos, desde qu1e os projetos tidarios opo~kionistas abaHdouar 
s1rvam ao poder. possiVeif'l divergpncias ideologicas 

Alceu Collares é de 01Pin1ito ou doutrinai·ias e r011nirem•pe irue 
de que essa pretensão de Anisio diatamentp pa1·a tentar imstar· a:-; 
de Souza no SPntido ws impla11tar ameaças que rorlc,1·ão imPr1li1· o mi 
o voto distrital no 11ais ainda não nimo da a tividad:0 de cposi:;ão. 

ntino f o li e sin,ar os A~"º::ão~:,q:.v:co~:~~~c :hw~t:R:f:~i:riav!• 
. sendo executada pelos guardas da nha ~·endo Planejado há muit<'> 

Pru 
1 

Penitenciada do estado, tem i·esul• tempo e eclodiu exatamente no na. 
• tado na apreensão de inumeras tal pa.1·a ·que os ptesos ;)udessem 

1 
armas e até mesmo de uma bomba Jusit]ficar o fato com urna :-:lmpJes 

SOJ a de fabricação caseira. Desde a suspensão 'do jogo d.e futebol mo• 
· ' .. ! nolte de Natal. quando os prcs.os tivada pela chuva. A bomba en• 

' ; se rebelá.ram, 0 diretor penal Acrj. centrada na penitenciaria foi en• 
. l .sto Soares determinou uma Yisto• caminhada ao Dops p~ra exames 

africanos· culti ar a 
O Brasil tem um 

convenio com o go• 
verno da Costa <lo 
Maliim para o desen 
volvimento de proje 
tos ag1·opecuários, e 
a tl'avés da FEMECAP 
F<>de1·ação Meridio• 
nal de Cooperativas 
Agropecuárias. sedia 
da em Campinas, en• 
vion técnieos e Pqui •. 
pamentos para a fii1:i 
ca. Um destel'l teen1• 
(!os agricolas é o jo• 
vem Jof.é Ma1·tins 
Trigueiro. natural de 
Pres. Epitácio, mas 

que residiu até os 16 
anos em P1·es. Vcn­
C('slau, quando iu­
gr·essou no Colégio 
Técnico Agrícola e 
mudou rara Pres. 
Preside11 te. 

Tdgueiro s,e for• 
mou no final de 
1978, e trabalhou um 
ano no Banco Sul 
Brasileiro 1".0mo eseri 
turárjo. até que foi 
indicado para o •'Pro 
j,,t soja", por refe• 
rêucias de Ari Ma• 
téia e Diogenes de 

FONE: 33-3448 

Av. Brasil, 2077 /'2099 Vila tndustriaf 
PRESIDENTE PRUDENTE 

TUTEMA LTDA 

COMÉRCIO DE TRATORES 

IMPLEMENTOS E PEÇAS USADAS 

Mecanicos especializados em tratores · 

CBT - FORD - M.F. e VALMET 

e Assistencia Tecnica no Campo. 

Av. Cel. Marcondcs, 2460 proximo 

ao PaJacio da Saude. 

Aquino, que já esta• 
vam na Costa do 
Marfim . Em fevrrd• 
ro de 1980 <' 1 e- foi con 
trata.do pela FE1 

MECAPP e em maio 
tomou um avião Pa• 
ra Abiclja11. capital 
daquPle JJaís. 

to das ddâdcs como 
das aldeias, semPl'e 
tratando muito bem 
os b1·asilpiros, e per 
gun tando cons-tnnte• 

mente sobre "Pelé" e 

ria completa em todas as eelas e o preso Carlão deve1·á ser ouvhlo 
e.sse trabalho tem resultado na Pela~ autoridade~ daquele cteparta. 

brasileh-o.:;; era feita apreensão de inumeros estnetes, fa mento nos proximos dias. Diante 
uma comida (;iw:ecial, cas, barras de ferro e até uma da gravidade dos fatos, a dire~ã.o 
mas faltava o feijão. bomba. Ontem, os guardas da peo do presidio dete1·minou rigorosa v1 

Uma. passagrm cu n1tenclária encontraram na ceia tol'ia em todas as Celas e sas de• 
riasa foi Quando os 818, no segundo pavilhão uma bom mais dependrncias do presidio, 
brasilrh·os, convida• ba de fabl'Í«ação caseira que de• pois acreclita.ose que outr·a.s l:Jom. '·Gilbr1·to Gil". Prin 

dpalmente o Pl'imeí• 
ro. que é um verda• 
deiro mito também 
para os afi.itanos. 
Ao chpga1·em m1s al 

dos para ~una fE·Sta ver.fa ter sido tisada no dia do bas podel'ão estar escondidas Pa• 
numa aJdp1a ,foram t• 0 t t · f I T d 

· 1 f mo im. de en o conhecido por ra um uturo go pe. · o os os 
comer com 

0 
e 

1
" e, 'Carlão, 0 ma·tador. um <los que en guardas da penitrnciaria e atê 

que 
081 

· r~ccbr-~I com cabeçaram o motim na petenciá• me~nno no 9.o distrito Policial, on 
Falando sobr<" o 

habalh0 qur ctrsenvol 
veu e o país que ('O• 

nhC'c1eu, José Miu·~ 
tins Trigueiro foi en 
üevistado ontem, 
quando retornou ·.1e• 
poi, de passar sete 
meses na Costa do 
Marfim. Seg1wdo 
suas Palavras. o cli• 
ma é semelhante ao 
brasileiro, "taJYeZ nm 
pouro mais qurnte'', e 
o problema que · CD• 

centrou foi a r1r1·cssi 
dade de falar fra:n.• 
cês. 11ue é a llngna 

d0ias. os brasileiros 
eram recpbirlos na ca 
bana do f'hcfe e ad• 
mirados Por todos. 

multa satisfnc11
o em ita desd o di d b i·- tá de foi in~taurado inl'lue1'ito, " voz aba a "o que · ' e a a re e 1ao es ,

1 
,. 

st~a <' n · . J recolhido na cela forte col'rrntc é de que a atriz Ruth Es 

oficial e comel'dal, 
embora a lingua 
mais falada seja o rli 
aleto ~'diola". Depois 
de cinc·o dias da via• . 
gPm, Trigueh·o ;:;e eu 
controu no 11orte da 
Costa do Marfim, 
numa região dr sa• 
vanas mais ou mrnos 
arborizada, e jtmta• 
mente com mais três 
bl·asileiros devet·ia 
introduzir a cultura 
da soja numa área de 
mil hectares e levar 
a tecnologia bra~d· 
leira a região de 
Korhogo. qUP e~tava 
localizada a 50 km 
da terceira <'iilade do 
país. pmbora en:re. ~l 
deias ainda p1·1m1t1• 
vas. 

SIMPATIA AO 
BRASIL 

A primeii·a s11rp1·e• 
sa rle Triguriro, foi 
n ho.~.pitalidadr e o 
cathiho 1lispen;.;ado 
pelos habitantes, tan 

não agrndou foi 
0 

: ' cobar tenha influenciad:l os p:resos 
ca1·dápio: carnes d.e 1 A dii·eÇão do Pt·esidio acre- l reaJização do motim. Peixe, rato, e maca• i 
co. 1 

Prc>stan do orienta. 
ta,ção, enslnando to 
da1;1 as técnicas do 
plantio da soja e con 
vivendo diariamente 
com os ;'eburneos'' 
(nar·ionalidad<' do po 
vo da Cor.;ta do Mar• 
fim). os brasileiros a• 
g1·ada1·am o poiVo Por 
sua i-i~flllpJicidade e 
po1·que aqui não há 
problemas de l'aCI.S• 
mo. Ta1ito é que, 
qnando chegavam pa 
ra iniciar o trabalho 
na Javonra ppla ma · 

"VALEU 
.PENA'' 

Pm·a José Martins 
Trigueiro, "valeu a 
pena conhe<'er o po• 
vo e o País da Costa 
do Marfim. principal 
mente nas circnnstan 
cfos e que me encon 
tret na Afrjca, traba~ 
lhando num grande r 
Projeto do governo e 
r..,alizando uma gran 
de eX1Perie11cia profis• 
slonal". 

nhã, tinham que 
cnmJPrimrntar cada 
um dos "eburueos", 
que ficaYam todos sa 
üsfcitos de toear na 
mão rlos bra.silt?tros. 

A pl'Odução de soo 
ja foi satisfatoria e 
os "eburneos" apren• 
deram muito com os 
bra~ileiroi;, através 
do .. projct soja". 

'·SETE MESES 
SEM FEIJÃO" 

HABITOS 

Segundo José Mar 
tins, o africano• é 
simPlodo e carinho. 
so. Todos os áias 
quando cregava à !a 
zencla era preciso 
cumprfmt>ntar um a 
um. Não bastante di 
zer: "bom dia Pa1·a 
todos! ". Era PtGci• 
so trocar um aperto 
de mão. Se isso não 
oco·rresse vida a inva I 
1·iavel indagação. 
'·Você eStá bravo co• / 
migo?". 

Há Poucos ladrões 1 
na Costa do Marfim. 

t'Omunica que a partir de 5 de ianeiro atenderá em suas novas 
instalações da Avenida Joaquim Constantino . n.o 274 

(Paralela a Rodovia Raposo Tawares - Trevo da Avenida Brasil) 

M E e A N 1 e A OSDINA DIESEL L TOA.· 
Serviços especializados em · Mercedes Benz, 

com mecanicos estagiados na fabrica~ 

De volta ao Brasil, 
a primeira preocupa 
ção de Trigueiro foi 
saborear o fleijão, · 
porque a comida dos 
africanos era con.sti• 
tnida d(> "hiham e". 
que é 11111 tuberr,ul~, 
carnP~ silvr:stres, e 
até ratos, f'obras e 
macacos. · Para os 

A pu~iição entre es• 
sas tr1bus, para os Ia/ 
drões é a mocte. A 
rxern<;ão (linch:unen j 
w) é feita Por mulhe 

res e crianças., ..._----~---!!!!!!!!!!!!!!!!l'!!!!l'!' .. "'!'_~- '!'!!-~~~--""'··"".!-~-~-~-~-~.. --:-------..... -_.1 
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• GILBERTO de Qua­
dros Bertoglia está em 
Prrsiden':;e Prudente há 
ánis cl:lOS e já Se ic!ent.i 
f!c.:t mu!U&siml) tnm a 
r.c.~-n &!•nte Ele. ·te i"o 
Sul do pais. a rim rle g-e 
renclar e "'Janco s. lbr3-
silei•o SIA E t<!m cLrfr> 
conta do recado. Gilber 
te- de Quadros ~t'rl0!!l1a 

e :responsavel pelo din::i 
mismo '!essa r.ref:niz<lçô.o 
tiaN:·~'!"h em nos>:i c ' r'a· 
t!•L um valo.r de pr~a. 

- SENAC de Marilia ACJPP e SCVPP anuncian 
é!o fS primeiro:; c·unos de 1381: um de dati] <.'gra 
!ia P outro desti11 ulo :i es~riturarl0 O prlmP!ro 
ê !!;tátulto, tnkian•iJ·sr a 26 de !anP~ro e rnnc'uin 
do a 27 c!e marco ~le 1981 . O segundo terá inicio 
do dia 9 de f P.vPrPiro e tnmino a :!3 de m::irco 
to~::,·J!z ·:indo 121) hc ras. Para esse curso seri cobra 
da úma t1.xa de C'r$ 1 f.30,f•O em tres pag<1.mentos 

• SERVIÇO de Proteção ao Credito - SP!C or­
~ão da Associação Comercia 1 e Tndustrlal c!e · l're 
!'!dente Pruc1ente, re11;l.strando no mes de dezembro 
um total ri.e 19. 947 eonsultas. '"'urioso observar 
(IUP rio p€rlodo de 1 a '.il de qezemhr' i'A lfl'79 a 
so~na êe consultas fGi de 20. 011 registnndo-se 
pots um pequeno dE'rresctmo no ultimo exerc1~10. 
Mais precisamente 64 a menos. 

e NOSSO jornal Inseriu ont.em - segundo o cen 
!!O do TBGE de 1980 - a relação dos 33 matores 
mun!ch!Js ce 8ão Paulo, com vlsta." a populac~o 
Pr~s!dente Prudente com os s~u .. 1 ~6 943 h:iJ;;tan 
tes P.;tá entre elll'l s11nerarid0 Sl'({U'1•i" <iOHPle cen 
so. cidaries do porte de .fl,raçatuba, Ar'1.raqt1arn, Ma 
rllla: São C?rlos· Jaca rei; P-lo Claro; também 
entre as 33 n.ii.,:0.s do Estadn. 

41t UMA GR~.NDR AT .EGRTA noc; enseJ011 !',..tem 
a t•x-colea:a de n:dio (t•os bons temuos da PRI-5) 
Dlvarci Nasrtrr:Pnto . Depois c!e 1nuit'><> anos c'!e 
11.usenc'i11. Divnrci Nascimento, uma das mais be­
las voz~> do r?d!o na epo0a Vf!'::> rever os arr.!­
go.s na terra. Ela está estabeleci;fa em Santos, 
com ]nja espPrial\zada em (!On!ecções finas .sob 
11 medid,, e modeins exclusivos. 

• NO DIA i o de janeiro foi l!ele!•::-.v"..l n:~ Ca­
tedral c!ie Sãn Sebastião Missa eni Ação de Gra­
< i;tt pelo rPstabelec;mento de ~an!!;;co J'l'>é e 
Fhvlo A1teü·o Jl,•ureira que se e;ncontravam hos­
pitalizados na Sni~a desde o dia 4 de outubro 
do ano findo vitim'l.s de ::.n a::l;~!!rt~e automobl­
llstico. Francisco José é funcionaria da ONU e 

Flwio esuc!·1 :ir.~1ies na Universidade de Genebra 
Os famili:n2s agradecC'm por nosso intermedlo, 
~os que partic·iparam daquela Eucaristia.. 

• ALTAMIR.C Belo Galindo informando que 
sa.lrá em 1981 o registro, no orgão fed•Jra1 Conse­
lho de Assistencia Social da Associai;ão das Ir· 
mãs de Sant 'Anna. O mentor da APEC r.sti rea 
lizando es!'e trabalho a pec!ido das Irmãs Tere­
ztnha Ivana e Carmela que atuam cm Presidente 
P~ddnte por aquela entidade. Es~~s religlosas 
crei:ienvolvem seus serviços comunitarlo<. nos ba!r 
ros Clnquentenar!.o, Calçara, !!!arai e Esplanada . 

ENCENilEffiO José Carlcs Teixeira da Pru­
é!entas~a . preparando para o rerx1rter Sa]ler um 
grafice> que mo,~t.rara e tipo de pas.~arela a ser 
cot~strul:la junto ao elevac!.o da FEPASA, pela Pre 
felt1;:ra Municip3l, e cu.ia. execução está. entregue 
fl resno.,sabi]idade daqueh emuresa. A obra será 
ex~cnta.da em mf'nos de 15 dias, segunno estamos 
~n!orma des . e deverá ser Inaugurada no d!a. 20 
C!e Janeiro. 

• NO' ROL dos aniversariantes de h:"'je Walther 
GlanP.111 Zafobn preslcente do Sindicato dos 
Trnb::;Jh':ldores nas Industrias Grafic'ls e~ Pres1-
der:tP Pr·J.dPnte Um v~1or de nrra da clas5e Wal 
thcr Giar•P.l!! Zafalon semore foi um do;<; entustas 
fas Pm relac:lo aquela entidade_ cuja rart!l cons 
tit;1tlva foi entregue pejo M!nlsterio do Trabalho 
em 1920. O anivre:mriante serã aivo d.:i signlfü~a 
tivas hotn::na,gens. 

_.. PRU/IETRA re1mtão 1'e5t.ivri de Lion~ Clube <!e 
PresM<"nte Prudente (Centro) sob a presict1mc1a 
de Fgiõio Alb~rti ocorrerá em l:Jl!l na prox1ma 
qu!n.+a fc:íira, quando aquele clubP. dP sP.ryiço ãe­
ve't'â dar a. conhecer, ::>.tr:wés sua Com'ssão de 
Proci:ramM. a meta ac'lminiE.trativa para o se_gunt!o 
sf'mP~trp 1Nmist.ioo. Fala-se na reali?.t>ção da Fes 
ta da Cerveja. 

DEPUTADO Walter LemPs Snares, P.m ~ão 
Paulo . informando Qlle o D. O. E nuhl;carã nc 1n1-
cio d~ mes, ain:i.a, ato do governac!or Pau'n Eh­
mn M::iluf d:rndo às Escola Estarhial de Primeiro 
Gra1: dE' Vila Aurelio a cfenominaçãn fi.p "Professo 
ra Clotilde Veiga de Ba.-rr"'. J;, Pl'"it?to c!e I auto 
ria do parlamentar e ex-nrefeito prudentlno, em 
1.10TVJenagem à saudosa ed tlC':l.dor~ prudPntina. 

O PREFEITO 'Hamilton Sebastião da Silv3 de­
verá 113. !'emana entrante manter eonta-:.tc eom 
a f(t-~·r"taria Exeoutiva da União dos Municípios 
~:i Àlta Soro~.1bana a fim de definir da t,a hc­
rario e lood drs t~abalhos da entidade allli;Jvos 
::io mo~ rle _iam·iro O Chefe no E:vrcutiv•" rfe M:l 
ra'Uií Panfüta deverã ~er empos~: do na· presirif'n 
eia da associação r.iuniclnaJista. tram~ferindo ou­
tmsslm, para a sua cidade a sede da 'UMAS 

Bispo entende que trabalhadores 

Eles pertent:em ao eaquadrão da vida 
Rubens Raposo e Lr,ércio Ferraz, que a! a.pare 

cem cant.ando um hh10 de louv0r a Deus sob o 
acnmp':l.nhamento ao violão do menor 'Nalmlr Bo­
ntcontro, de apen:is 13 anas são obreiros do Es­
q.rnctrão da V1ca. entidr.de em Bauru. " que se 
0:1tu .'\ como um departament.o da eC1uipf) ''Cristo 
- '\:crdac!e Que Liberta" no campo da filantropia 
Eles vieram ao Jnrnal telatar acerca ciessa entl 
cfade, com sPde à rua l.o de agosto 4-4.7 - 7 .o 
!',nd1r - 3alas 703 l704IE, telefone 2:!·5076, naq'.le 
}a : idade paulizta. 

'!OXICOMANOr 

o~; nossos vi~tt.a.ntes são pru<!entfnoi:: e mrm­
bros de eonhcdc!as. familias de nossa cidnde. Am 
hos estã·o ainda cumprindo estagio~ de rec:ip0rs.­
ção. apõs um longo periodo de Vi!!1os e contra­
venções, ~ob a dependencia dos toxlcns. Dlzrndo­
se 1ntetramcnte libertos d3s drogas e seus efeitos 
Ruben<: Raposo e Laercio f<Arraz reilizam e.m 
l'res'.rtente Prudente_ comn obr!eiros do Esquac.1rão 
da Vida, ne P..3.uru, um t.rahalho de difuEão daciue 
}'1 obra f1lantrop!~a Tiveram ontem um contac 
tD r.om os t!etentos. em cqln.s lsobdas e nrnie lJo 
n":UE!'O rPallzam nal"str1s e depoimP.ntos em duas 
I;rrt'i1.'s: na Igre1a Presblteriann. Independente era 
aYenida Washington Lu tz <ao lado do Pa1,:ir-io d'l 
Cuit:1~·a "Dr . Pedro Furauim") pe!;i >:nanl1ã e na 
I!!:-eJa Presbiteriana Indemn~P ~te, da Vlln. In­
dustrial no perlod'o da noite . Amanhã. ainda per 
manere~ão em nos~a cicfar'le . a:ruar::!ando posslve,s 
1nscrtcões d~ pessofls interº~ ,;i.d?s na obra a que 
perten!"'em, retomanc!o a Banru n.a terça. feira, 
pe]a manhã. 

COMO SURGIU 

s'"'"!1'1c'fl ..,~ nossr.s vlsit'.lntes. o Esqnadrao 
eh. Vid'!t de Bmru f11tgiu do ieea1ismo de 11m 
irruPr. de jr.vcns auf!, tP1vio entrP M se•is amtj!os 
a f<:>:UT'S cme estn·.ram se c'legPneranco pelo 111;0 df! 
entrtri::n;"ntes santiu 1'.Llas nece•sirtadF.s 1'edllinr!n 
a r!"!>lizar u::i.· tra.b"llh1_• cue os re~titub[· PID :'-is suas 
faroilfas e à sc-::IP.d:>.de a oue nertenrem. O movi 
mento tem orlgeris no-;; Fst:>dog Unidos. tenn\~ si 
do imp~a~tado em GoiRnia. inici~lml"r·te (Desaf'.o 
Jcvem 1 P, em l 9'12 ;:urgindo em Ba.ur1t. 

FRENTES DE TRAB\L'l-10 

Reht.am o5 obreiros Laércio Ferrcz e Rubens 
Rau0su cn;e ns Centros de Recuperaçãri recrlY'm 
em regimA de !nt~rna<;~o voluntaria, viciados em 
<:1roga1S de ::imlJos os sevos a judando-os a res".'l 
v~r õPUs nroblemas. ~onflltos e traumas. O trnta 
mento é feito Pm tres ~tapas de tres meses caem 
uMa. toblinnctn nnve mesrs e um estae:io Mm 
tPm')'.'o inc:'r?':Prmin'\clo. o mPtono consiste em 

· orientar o viciado no sPntido do Crladcr e na pri-

melra. fase. o dependente re drogas , ali alnjndo, 
r:<cflbP t 0do um programa. de estuc!os, orRçõP&, c:on 
selhos pa]~stras. mm:lca , esportes e recrPacão, a­
lem dé'! trat<imento medico segundo as strns rE-a's 
r..ecessidades Tudo Isso num ambiente aleg1·r e 
ciA:::rontraldo. no lnterlnr de uma chacnra exJsten 
te as imechc;õ~ de Bauru. 

SEGUNDA ETAPA 

Na segunda f!t'l.pa do tratamento, o C'-lndld:it.t 
a. rccnperacfio tem a oportunidac'!P de colo::ur ··rr. 
pra tira o qtie 2prendru ini0'almente. Recebe um 
seg11n'10 ele-lo de estuaos, aliado a cunr·1' profis 
sio11•· liz~nf.es e lpclui11co tam'IJém per'adoc: nor­
Jr'."1 is dê! music::i esportfs, fa?er e rrrre?çã:i Neste 
h:· ~ - :iizem os noPsc\s vlsitar:tfs "os pro· 
7""1-rlas 0e traumas personaliriace cfesiiiustPl! 
si\1 norm::ilmente ' evirleneiados nos iovrns 
v;ciados e deools ele ccnhecidos são enfrent:-.dns 
e em brP.ve superados". 

ESTAr;TO 
o ~cm!ldrão da Vila. de Baurn. na fase d1a­

maa<i est.ag-1(), nrF>réce ao seu recuperado a oportu­
n1r'lade de ajuc!ar no tr:ibalho de r acuperacão de 
omros jovens que chegam para aqueh r.xper!enctn 
"Ii;i~n r. leva a anre,..,der a lnf'uenc•ar P não ~er 

tnnuen0iado". relatam oc; obreiros. Apôs um es­
Pª ''º ne ternno. ê inir'aílo o prn!:;rnma de relnte· 
1irr:11·11.o i=;ocloal. que é feltn a r.r!r,dnio no Esrrlt.o 
r!o Central particinando de Cl'lntatos com !T'ocos 
carent.es cte recuperação e, ainc!r •. Si)!) a deoencten 
cta d"l~ tiro!'!'as. Em brwe, estará encaminhado 
J. elo Sfn-1!M AociaI dt1 lnstltul::ão f! 11'1"':> atividn.de 
p'!''1~sslon'3.l . rect>bemfo o acompanhamento lnl­
c,'ll daa1rn1e Se•M até uma fase de melhor adap 
tação ao PMprego. 

UMA SEDR T<}\.f P PRl'nENTE 

ôs vlslt:i. '1~PS' c'.!em'Jn3trando extrr:0rdin'.1rla 
~l n'1ccão ::i "-:!rca do valor d::i obr'.l a que sp en· 
contram fillatT.o;:;, c0mo obreiros <a exprrssão ~ 

deles) manifesbrion a re,):irt:i.gem C' sP,u dP.<elO 
ãe. num fut.11ro bem rirox!rc.o, criar um '1Pf::>rta­
mento d'J ESC!'.l't~rão aa Vida em Pres'dente Pru 
c!PntP . f\TPs~a pr1meira vlsita eles pretendem ap­
n::>s motivar a !dela. mas posteriormente deverão 
retornar, a fim ne eóltabelec"r ~ontactos, se possl 
vel com o Prefeito da cidade, e, ato continuo, 
buscando reunir valores humanos para Iniciar o 
tra~alh" "Nó; 1Pm'J<; pErfeito conhecimen•o do 
ctrama nue envolve a mocidade pruc!entina pois 
~:i•mns <fosse melo. e "'f.iÇ'ls a Deus. pudemos ncs 
liherta;· 'los t.oxiros. É ju>to que •.ximecemcs pc.r 
p..-e. .. 1ãente Prurfonte uma cidade onde exi&tem mt 
lliares <°E vir-'a'ios, e p:ira os quaiq não f ·~ra1n 

a.i'1rfa oferecidas penpectivas de cura', f!nafü'.a· 
ram 

devem participar da política Governo des nc , 
ara 

O Bispo VaJdir Calheiros, Íia cidade Fluminen 
se <!-e Volta Red0nda, disse ontem r!m Maceió, 
que "os LrP.balhi.>,dores e seus aliados dPyem ter 
pai·tlcipação politica, nos p~.rtidos qu.e represen 
trm re.'!.lmente os 1nten1>ses da classP, opetaria e 
dos trabalha.dores". Para eJe "a melhor alterna­
tiva do momento, é o partido do·s trabalhadores 
PT", que tem como presic!ente o Lula, presidente 
dPp'Jsto do Sindicato dos Metalurglcos de Sã-0 Ber 
r1a11!0. 

Dom Valdir Calheiros, que é alagoano da ct­
da de Viçosa terra do sena~or Teotonlo Vilela 
est:i pass:mdo alguns dias em Maceió, e tem sicto 
ronv1r!aq•) por er.tldades para cel<;-brar missas, 
o_u:mdo tem c!e~'3lldido c.s trabalhadores, c>pinanda 
sobre poiitica nacional e lnternac-ional alem de 
tPr sido procurado para entrevistas nos jornais lo 
ca!s. Ele se definiu a favor do socialismo "como 
o unlc:J s1Etema que pode dar oiportuni<Iade aos 
tra'!:lalt>. ~dores c!e participação no poder, da dis 
tribuição d-1s riqueza$ e do acesso dos trabalha. 
deres à educação" .!J 
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C B!spo alagoano cr!tll!ou o regime capitalista 
afl!'ma.nd::> qm! por mais cantradltoria que seja 
a P"lavra, "o capit.allsmo ê selVagem, está pobre 
e 1'15<' lo mais '.Jma alterr,atlva para os nobre1;". 
Com longa exn'.!rlencia de trabalho ju;:ito a. cfa.sse 
oi::ersrh de Volta Redonc!a , Dom Calheiro!! é um 
tfos Bispos que ~eelta a m!litanc1a p~stA'>ral den 
+ro r'laq 11ito quA a tgre1a oficial diz "qne fP.z a. 
Ot'.'~iiro pe}os nC1'f'res" E s~mdo ele "os pobres 
~!> volta Redontla s!io os operarlos'. 

Ele tamblím conrtenn1 os slstema.s cme se rl!­
Z""l" so-:hllstas "é q\le na verdade estão ntt ~ 
1"" 11os de turocriidss. ou~ foram verrla<!el:'.'as cits 
tas o'Ore;;soras da ctdade operaria" . Ele cttou que 
"a r-olon1a node ser r;ma esperanca da constru­
c?n do vP~d<>rfPfro SO<'f:tl!smo na mPdf<!a em C'llle 
t!.l.,,,o OJ'e:-arlo!l cõmo a. 1P'fe1a. TJOlonPsa não são 
eop.~ra o Fochllsme, mt·s stm, contra a buroeracia 
~omlnante•. 

Def•msor da. eonsc!ent12'ac§o oue a. tgre1a faz 
~. ~~u trabalho. nas <"l'lmunida.cfes de bl'lse- Dom 
carneiros <'hee;ou a sc'mttir oue "o nroePsso dr. 
con~clent.izRrão c!eve levar a. conflitos C'Om o sls 
t'"er.1a" . Flt!·ttundo ele. de~de a eririrlfroa "popularlum 
prri""res;.;fv1' escrita nor .Toão XXTU oue a te:reja 
crfRtã r'!'!fende os levanhmPntn<:: armacir.s eh<> povo 
"ou::ind'> ~ exnloração ~ tal nue não exls':::i outra 
:> If P.rnl'lth11i. nara o novo a nll o ser oTev::intt~ é 11s 
a'?'mas". ChPe:ou a. citar a revoluc11o nkar.~E!'m~ni:ie 
como P-xenmlo. vls?.ndo a derrubada l!o slittema 
eprPi::c;or· 

"O:; erlst.itos. ns: Nlcara~ua, mostr<1,ra.m ~omo 
."P ~PV'! a1uar na Jlh .. rt:;c§o d'e uma 'P"ltrfa . E na 
'l-jJC"er<i11.u:i P<.t~ se bn<;<'·?ndo a. construr.'.fo de uni 
,<:i~~em'l scM:>li"ta. . F os nl'lrlrcis ntcaraguens!'s e." 
t!\o e:mnP.rhiiflr.s neste trabalho•. 

71.n rnnc>l11lr mni::tron ClllE' "a t1.>;rP1a riefenclP. 
~ libpr,-''1nP. et:> 1ll!':t;"ª. Tndl'l VP7. aue a f~rejn 
f'r.!'I ao h~o rfri<:: noh,.fi:i no ~r::i.<::il. o slst.em3 se 
""'""ª ao. J"'"º <fa~ m11ltft1'-lrlnn11l,111. dni; l'OÕPrnsos 
:--,,.,.... f~"O h:!t ri rhnrme 1'! Dfl~~fvr.1 o l'lhlo~o 
rrn• um i:t..tPm::i m::i's Jinm::"no P mal~ 1usto Se 
f'n!· anrE>~~nt .. rl~ 11m nrojeto socbl, este projeto 
terâ apolo da Igreja". 

caínpanha contra o umo 
Em ~nela baf'.lrada de cigarro, o fum~nte '-lb­

s<'n·e mais de mil componentes e milharPs de 
p1rtlcujares muito densas de gazes venenosos tn 
vlsivels. responsavels pela aparecimento de varlos 
t1.:os cfp cancer. ulcera. partos prematuros e nas 
c-l>nento de crianças de baixo peso, prnblemas rf's 
p1r::it0rlns (hronqujtes e efizemas) e cardtacos. 

Est·~ serâ. um C.os fnfoques que o Mln isterio 
c!i SrlUEle at.ravés da cfivit:ão nacional de doenças 
cra11tcri-digenera~ivas pretende explorar eete ano 
na< c<tmpo.nhas que desn1cadPará por todo o oals 
visando desestimular o habito de fumar. urinci­
Palmente dirL?idas aos ,Jovens ainda nã» viciados . 

O pngrama_ ainda em fase embr!onaria, de 
~!al-'cra.i;ã•:>, deverá ser fxecutado pelos postoF do 
Prev-Saude, escolas primart::i.s e secun~arlas. esta· 
bPlccimentcs de f:aude de um mcd'o geral reparti 
çi'I:~ PuhTic•as. entre ouf ras lnstttulções. 

Qnatro tipos dP e.ubst:mclas venpnosos são 
resronsabl] 1zadas pelos lnumeros mate~ provoca 
do.-:; P'!]o htbagismo: nkntlna e seus derivados oxl 
c!-0 de carbono. !mbstanclas irritantes ,. alcatr~.o 
e cm:s d~rivarl'l<> A crnanticlllde de nic0tina. por 
e~f'mpto, ê r!uas vezes miils elevada na ultimii. tra. 
~'ido rfo auc. na arimeira. 

C'I oxido c!"l earbo'flo ê encontra.elo "'lll cere'l file 
4 orr certo õ'"' ma.~s:i. prJmar1a 1fa fumacn d'o cl 
~'l.rr.o. ::!h'cé;ando a 70 pnr cl'nto a A.bsorc;ão velas 
vl~s respiratorlas ínferlrres só 1wpnrtado nelo nr­
q•,nlsmo 'humano porquE fica dlTiliclo e ê inalado 
~01.,entl'! por volta de 11ma vez em ca'!a dez t.ra .. 
V'l!f'S. . 

A11 '3Ubs1'!tnclas lrrltantes atacam a m'.lC'-0':~ 
r!'spirtarla caus:nc:!o bronQuites crontc!ls " ~n!I 
zemas . ~"s fumantes e. tr;inspass~ r-Ta e~treln mu 
,.~!;'a ê retRr1'llõn 011 l'fTllltsado al1nnffo R oorta 
Mr'!. ~ lnfr:ç1to !'llicrJbiana e o prO(€SSO de call 
cer!zaçlb do pulrn!lo. ' 

Mas foi o a.lcatrã.-0 que· se tC'rnou o'bjdo !!e 
maior numero <!e pesqv,~as nos ull !mo~ anos. ele 
vlc:fo a relac~.1 com o C!lncer Na ultiwa ediçã" 
da revi:sta "la santa ife L'HommP" o Dr . . r.D. 
Vernon n borda os efeitc s blo]oglcos da ru>!la Cll '10 
t<1.hnco_ observandn o í'e>rte "pl'lcler co-Mrncero!'l'en1co 
(+.;ils comn os fenois ~ rs actclos graxos·, enconr.ra 
c!os na fumac:a 

'T':tmbt'>m os Ps'h1cfo,'3 enlrler•irlrt!!Mi; sobr"' a 
""flm.ncia do fah::irrtl'lmo em n1'1.t,.102ia r'iie:f"l'ti'l!l 
mr!'f.ran~ tiue ri fvmo !! um elemento nu" f:iv,,,rece 
c 0rto.~ tlnni; ci~ l'"l"'Cºt r'!l~f'stJvcr p t'I:>, 'Jl~0'.:':1 pr1!! 

t.rl('a 011 dunden&.l 03 rlsc0<; de tnl"'ore no E'sora 
!!O. nnr f'XPmnln, são rle 2 5 a !'; v~zE's mal~ -,levs 
dos P>n ,.,,..,,.,,,nb<:: alr.:::nrRnri.o hnras "Onslr'!prn.ve!s 
qu~.,.,N., ,,,,,.,i,.,..,nnc: ·no ""'°n P nn n::in"rP'l!> . 

T'll•:PrS•'' 1>;tw!ni; tem relat<1rl'n~ oue a mort11. 
Tf'l''>rlP nrir 11lrpra g;:oc:h'C"a 011 rl111'lr'!nm'lf entre ru 
m<inti>~ (> t.l"Pi:: 011 c111:>trn "f'Zf'ól l""l"•"r rfo mie i>ntre 
n!lo f11m:>"ltes ()'"- vlr>i::-r'os 11~0 rP'1aem b"m aos 
ti.'at:irn ·~T•to!' arifh>rld,s ::-r11r10 rnnlto Jenta neles 
a rlrr::it.tzar~o d'e~te tlro de ulcern.. 

.An.!\.~ nrnl,...no-::irl::is r.pi:m•fi::"'~ a 1'1011tnr't M' M. 
Ãl'i1~HJl'f TPl::>rlrmo11 l) ~l1>::iri'íl'l rJlrpt:;i, Pntr~ ô fnm.o 
P :'! rr,.::>u)rlpz C•)l',,.,l,,fr-rln n<>1<> .,.,,.nlhlr"ln nn habito 
rlP fn......,ar nnr i:r·~1"1ntP"l p mMmn!JP,...CSl rln P~rto 
~º"'''11Nn c1rn.<; 'lP"""lc'><: ::i l"l<>rPnta l'1'ín filt.r3 
" ,.,1,.ntlnl'! p n"i'"·'<: c:' ' h"t!>"'"'"~ +r .. iras d::i ~nniaca. 
"" p;.,.,.,.,.n ,..,.,;,1-tlr<"n;:;,, rllro'f,,...,.,.,,,te G embri:IO e 
,..l"'\"""'""'""""'"'ºtP.nrin ~P11 nrc-r. :=in .,,"'.:l~t'PT. 

'1\Tn" in111>n~ rnp rlP'v'>rn t'I<> fll111<>l°, a fitnc:lo 
... , .. 1 .... "'n,..,"',... ,.",,.º vnlt~,... f-" nnr,.,.,o:al !=ln'~ s; nn 1,, ~nrs 

,.,.. .,i..~q,,,,, _,,.. fn nr""'º (> fivllrlfl prr1 fnnri\t'l r1'1. nnan 
Hr! r 'i,., rfn r>lrn•·rr<:: ff!rr;l'lr'I"~ · nr:tPr'nrm.,ntP) . rP<>!s 
t-.,.,,n~ -~P ,.,,,,lhnrlls esl'.letarularP;: .. nmlto rapid!i.S 
em ca50s de tosses e expectoraç!lo. 
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Verão 81 com • saias - calcas 
~ 

e • • 1n1n1s de fibras naturais 
A :>art!r de tecidos leves como o shant.nng 

e o diagonal de algodão, a 81Y and Co. criou 
uma coleção de verãv e alto verão que promete 
dPix9r o corpo livre, com total liberdade de movi­
mer.t ns . As ::ninis e as saias-calças aparecem co 
mo vedetas. marcando uma moda confortavel e 
de3contrai1as . 

O shantung de algodão são os t::>'!i<l.os qne 
divi:iP.m C'Cm o índigo o lugar de destaque nas 
C'Jl<>çêPs de .ie"l.ns para o verão . 

1 • 
neritro da modehgem criada pela Sly and Co 
e1es apat·eci?m em muitas variações, sempre em 
um'l linha iovPm e d'.!scor,traida que pode ir ::> 
nraia ('O!.!l a mesma tranquilidade com qu:? '\'ai 
ã um3 festa mais sofisticada. 

As :ninissaias, shcrts e bermudas são sem 
duvldt>~ a3 grandes opções, para quem está can 
saéló c!e usar, simplesmente, os classicos jeans 
f' pretené!e atravessar o verão com muito charme 
P<ira isso a Sly criou um estilo de cort~ bastan 
tP Vf'Ti'!1til sem qualquer exag<ro. Afinal a sim­
plicidarJe caiu muito bem para uma m<'da trcpi 
cal, que não pode se limitar a modismos. 

í\ SAIAiCALÇA ESTA DE VOLTA 

Na nova coleç'.lo, nem só as minis são as ...,.,..., 
tPs . P.s dPscontraidas saias-c~lças que já fo.ra:ro. 
a coqueluche da c!ecada de 60, estão voltando 
com muitas chances de sucesso. Elas ganham 
pontas, pr1nciipaimente, por sua praticidade e 
conforto, vat,orizando a jovialidade da quem as 
usa. Com pregas, cós largos, passantes estreit os 
aberturas estrategicas e bolsos imitando cs dos 
jeam: og modelos de saia-calça lançados pela Sly 
tem o mesmo carnprimento das min~aiM mãs 
propnrr,ionnm m'.lior liberdade de movimentos. 

Elas foram criadas e:m àiagonal de algodão, e 
su~s coreg :>,C'f')mpanham a tendencia de toca a 
<"oleç~ão cem os tons de bege, cru, caqui, branco e 
asul claro. As minis também aparecem em di;;, 
gonal. Pm l!orte evl.Sée, com aberturas Jaterais tan 
do um ar sexy e ~into do proprío tecido. B:itões 
delk!lrlOS ~m ma;;sa, completam os modelos com 
um toqu~ personalizado. ' 

"t\.s bermuc1s tem 38 centimetros de c.ompr!· 
mento e promet.e'.'11 marcar presença especi.almen 
te> na praia, com') uma :>Jternativa mais sofistica 
da dos tradicon'.tis shorts . Elas tem bolses laterais 
tthapados e sanfonados. O cint.o é feito no roes· 
ltlo te(''do um rer.nrso que aumenta a discreção 
do mor!elo . 111es.>a linha. embora sejam incluída:; 
eutms <'ores. o c:i.qui aparece como a. cor mais 
aoêliuath, cnmmna.nc!o com o estilo despojado das 
f.>er.mudas 

CALÇP..S: DE'l' A T t!FFl DE MUITO E.FEITO 

~~~ndo o cort? ~l~icQ, r.tto os j~am 

I 
1 

dessa :11l~c:i.o tem sua principal novidade nos 
deta1~es, des:mh..3.dos exclustvament.e para trãns 
forrr '!lr os jeans em roupas individualizac!as, que 
poc;~am usadas em qualC!uer ocasião . Os tecidos 
esc'>lhidos foram o indigo de 14 onças, e indigo 
"bl<>achrd" CdesiJotavel) o shantung cte aie;odão 
e a r'hgmlal, (sa.;:ja) que valorizam o ;::orte im­
pecavel. 

Para ac'Jm;_xmhar a tendencia natm<>.I, nas 
ralç'.'ls d 0 fibras de alscdão, as cores são suaves 
com dest'lqt,e para o cru, bege. azul, b>:anco e 
c·in7<i, leem ao gosto ãa. linha tropical. Os deta 
Jhe;;, que são muito. delicados fazem com que as 
ralr.''.'S se tr'lnsformem em uma c•mtinuação do 
corp·o nã·J poluindo o visual dos moC.e]os . Por 
esse motivo foram escdhicos zipers, bolsos embu 
t!dcs ou em face, pregas Cliscretas e recortes ori· 
gin•:fü. 

As becas tem 20 cent.imeitros da lar~·1ra, nem 
'ust<ts nem la-:-gas demais, e os paS!'l·:i.ntE>s são 
passqntes são e.nvi 0~ados, d'ando um toique pessoal 
as cal~as o cós ("'\' tomice permite uma adaptçãn 
perfeita à cint.•1ra e que ev!Jta a defromação <!o 
jpirn. com " passar do tempo. Tanto nos modelos 
em shantur:ig como nos de diagonal a preocupação 
mai0r foi a de en:!ontrar fibn•s leves, tecido.s ade 
quai!0s aos dfas e noites. mais quentes, deixando 
o cor.po respirar livremente. 

CAI."ÇAS "I!LkACHED VEM PARA FICAR 

Trazendo dP. volta o estilo desrotado também 
("Onl'i.ecicJo há al-?1ms anos atrás como delavée a 
colPi:'ãn dà SJy ~nd Co adotou alguns modelos 'na 
l!nh'.'\ "bl:!acheti", uma nova versão das caiças 
deshotavcis . Esse tecido. consagrado nas fe1rM 
i:r:tecnn.cicnais de Dusselcort e Hannover, na Ale 
ma.:j1a no com~ço de 198G. tran;;;forma os jear,:: 
em ·.,"roadeiras roupas de vaqueiros, com um esti 
lo romwb0y -:w1ito mais acentuado. 

Na oob;ão h:'t dois modelos bleached exclusi­
vam<>nte femininos e dois unissex, sendo que a 
b'orA das calças femininas tem apenas 18 centi­
metros C.e largura, enquanto que os mod'elos unis 
sex v!!m c"m '!. boC'~ de 22 centimetros. Os bol 
~º" são chap'l.do.s atrás e embutidos na frente 
com pesponto;; e~ linha amarela formando dese 
nhM r~rct."ristlcos da ]inha far-west . Um áeêaJhe 
ihloArtante é .J tipo de tingimento t:sado ne.e;se 
tecido: é um prJcesso dEsE':nvclvido com excluslvi 
C"l.i:l(' peia Sly an1 Co . que usa produt.os qutmlcos 
jmp<J:-taêios dos F.;itados Unidos. dispensando o uso 
dns tra:lidonais cloro ou candida. 

"":raças :i esse metodo, é possivel clesbotar o 
te<'W'I por igual, sem deixar manchas ou listrns 
atingi!ldo até a raiz do tecido. ~ por esse motivo 
r1U~ as cali;as, quando lavadas. ma.ntem seus det<i 
lhes <linhas, botões e ferragens) inalterados, mes 

_ mo"élepots de diversas lavageps., 

Fibras naturais na 
no·va mo:da de verão 

Toda a base de fibras naturais a nova 
coleção da TY Exclusive mostra modelos, onde 
a seda os algodões aParecem ao lado do linho, 
a g1·a:nde v~t ... da t emporada. 

As fibras natui-ais - termoreguladoras e 
naturaJmentp antia!Jérgícas - vão do.minar 
toda a Proxima tt:mporada. E à base de fi. 
bras naturai~ é que foi criada toda a nova 
coleção TY Exclusiv onde a seda e os algodõeSI 
de muitas urdiduras aparecem ao lado do 
linho, a grande vedet.e da temporada. No de~ 
file que apresentou a Moda Vprão e Alto Vea 
rão, o linho aparece relançado em modetos 
esportivo.s: vestidos, conjuntos, tailleurs onde 
os detalhes - bolsos em faca. recortes e mui 
tos botões - São imJPre<Scindíveis. Mas, ele 
reaParece também em versões exclusivas, com• 
pondo blOZPrs que COIDIPlementam calças e 
tops em seda façorrée, com detalhes em renda. 
Nas horas mais psportivas, o algodão pre.do• 
mina: São conjuntos de calça e blusão em 
gponja, bermudões estampados, sempre em 
tonalidades pastéis, além dos conjuntos com• 

posés de calça e jaqueta, mais top em trmwi 
lidade contirastante, tomara·que-cai, indispen., 
sa,veis em qualquer guarda•roupa de verão., 

GRANDES CAVAS 
E DECOTES 

No que se refere ao talhe, a nova coleção 
TY Exclusiv relança, com força total, as Ca• 
va.s americana$ (que avançam ombro a den 
tro) e os grandes decotes nas costas especial• 
mente na moda habillé, que foram moda du 
rante as décads de 50 e 60. Permnecem em 
voga as saias retas, com fendas generosas, rea 
parecem os transpasses as sobressaias e as 
saias amplas, Pregueadas e plissadas são qua 
se que obrigatórias, a noite. Na moda ha­
billé, a TY Exc1ws1v trouxe de volta as ren• 
las chantilly e grppuyre combinadas com cre 
Pe chanpl e cetim, compondo blusas, detaJhani 
do mangas. golas e bustos, ao lado de ner• 
vnras e preguinhas, especialmente n09 Pu.. 
nhos. 
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RIESIDENCIAS E APARTAMENTOS A VENDA 
REF 341 - Fina residencia . situada a Rua Alvar~ Machado, com 03 
dorm

0

itórios, 02 banheiros, sala, copa, cozinha, dependencia para empre­
gada, lavanderia; garagem para 03 carros; no valor de Cr$ 2. 500. 000,00 

REF. 340 - Excelente residencia situada a Rua Cinco com 03 do.r 
mitórios sendo 01 tipo aPto, sala, copa, cozinha, banheiro social, gara­
gem para 02 carros, no valor de Cr$ 1. 800. 000,00 · 

1 
REF. 337 - Excelente resilencia situada a Rua Bela Vista com 03 
dc·rmitórios, sendo 01' tipo apto, banheiro social, sala, copa, cozinha, 
edicula; abrigo para 02 carros, no valor de Cr$ 2. 500. 000,00. 

REF. 336 - Finíssima residencia situada a Rua Manoel Ruiz Garcia 
com 3 dornlitorios sendo 01 tpo apto. e 02 com a.rmarios embutidos, 
sala, copa. cozinha, banheiro soc:~l, dependencia para empnegada; la· 
vanderia; garagem para 04 carros, ·no valor de CrO 5. WO. 000,00. 

REF. 335 - Fina resiidiencia situada a R. Euclides da Cunha, com 02 
dormitorios, 02 salas, 02 cozinhas, 02 banheiros, g"a.ragem para 02 
carros, no valor de Cr$ 1 . 500. 000,00. 

R!E:F. 330 - Finissima residencia situa;da a Rua Prudente de Morais 
com 03 dormitorios sendo 01 tipo aPto e 02 com armarias embutidos, 
sala de jantar, sala de estar, cozinha, edicula completa, garagem para 
02 carros, no. valor de Cr$ 3. 500. 000,00. 

' REF.1 329 - Excelente residencia situada a Rua Ocero Elpidio de 
Barres com 03 donmitórios sendo· 01 tipo apto, sala, copa, cozinha, 
lavabo, banheiro social, dependencia cornPleta para empregada, Ia· 
vanderia, garagem para 04 carms no valor de Cr$ 4.000.00,0,00. 

REF. 323 - Fina residencia situada a Rua Domingos d.e Mora!s com 
03 . dormitórios, sendo 01 tipo apto, sala; copa; cozinha, banheiro so· 
cial, garagem para 01 carro carpete na sala e nos dormitório.~, no 
va.lQr de Cr$ 3. OOQ. 000,00. ' 

REF. 313 - Finissima residencia situada· a Rua Coronel Albino com 
03 dormitorios sendc 01 tipo apto, sala copa, cozinha, banheiro· edi· 

' ' cula completa; jardim de inverno, garagem para 01 carro, no valer 
de Cr$ 2. 600. 000,00. 

REF. 301 - Excelente residencia situada a Rua Dr. Gurgel, com 
03 dormitorios, sala; copa, cozinlna, banheiro social no valor de Cr$ 
1. 700. onc,oo. 

REF. 321 - Fino apartamento situado no Edificio Pereira Theotonio
1 

com 03 dormitorios, sendo 01 tipo apto todos com armários embuti' 
dos de cerejeira, sala, sala de jantar, copa oozinha, de'Pendencia para 
empregada; garagem. 

- O IMPARCIAL -

AULAS de ~ecuperação 

LOdM íW ma~ertall. 
l'ratar com Lreninha -
fone: 33.2660. 

VENDO uma Moto Hon 
rta 400 Fonr importa 
da em perfeito estado 
Tratar pelo foI'e .... 
22·1835 falar .:cm Mar 
eia, no horári'J comer 
Cial 

VENDE51!: 1 Armazem, lo. 
calizado a Av. Washington 
Luiz, 1477 -- Tratar no 
local 

ROUPAS USADAS 
compra-se em bom 
estado. TV. sofas. 
-etc . - D. Dircr. -­
Rua Lui!!) Cunhi . 18~ 
Fnnclos Fone: 
22 :2946. 

VENDE.SE 1 passat TS ano 
77 branco cl vidro rayban 
e de cadray, com limpador 
parabrisa, tra•eiro e espo 
len . T. Rua Quintino Boca 
iuava, 376 

UM CORCEL Vende.se ano 
1977 cor branco cJ 42.000 
km carro de luxo vende. ou 
troca por carro de menor va 
lc>r informações - Rua 
Paulo Marques n.o 323 fo. 
ne 22:1924. Falar <;! o San~ 
to! Atende domingo dia 
int~iro. 

VENDE.SE ou aluga.se .. 
80. OOOm cj 400m de fri>.nte 
PI o asfalto . Tudo ou em 
parte 1 km do trevo Estrada 
Pirapozinho. Tratar Rua Ma 
JJ(let Ruiz Garcia 821. 

PRECISA-:SF. de J\lo,a Ua_ 
til\lgfafíl. boa. aparenvia, pa. 
ra Serviços Gerais em Lr. 
boratório. 'fr3tar Av. Wa. 
!hington Luiz n.o 515. 

PRECISA SE de Vigia para 
resícLcncia recém.construHla, 
Preíerencia PI sr. aposenta. 
do. Tratar cl Valdemar à 
R. Garcia Pa~. 155 - J . 
Paulista. 

VENDE...SE telefone rer.iden 
eia]. Tratar fone 33:2805 
qualquer horário. 

VENDE.SE Casa Lotérica 
com mais de 2 anos de fun 
ctonamento. Otima localiza. 
çao. Tratar Av. São Pau.. 
lo n.o 440. 

VENDE-SE telefone Resi, 
dencial - Motor de popa 
Johonson 15 HP, <1no 79 
semi novo um automovel 
Passat TS ano 77 cor bege 
em estad~ de n~vo. Tra. 
tar cl Lorival - Fone: .. 
Z2:1387. 

VENDE.SE Motor Diese'! 
MercedeS 608, O km, na 
caixa. Tratar pCl o fone 
!2:482:>. 

VENDO: ações de clube, te, 
lcfones antena px cofre, 
car. pipoca_ tv colo~ida, ge.. 
lac!eira, etc. ALUGO: tv, 
freezer, gelad. fogão. teJe­
)ogo som ,maquinas bel.ll. 
nha bagageiro, cicrobei, 
etc. CONSERTO: tv, fogão. 
geladeira, freezer. "O : TU, 
BARÃO". Barão 15 
33:5282. 

EDITAIS 

EDITAL DE CONVOCAÇÃO - Dionísio Danieletto Fi'~ o, 
Presic!ente da Associação Atlética }{~reativa de Pirapózinho. 
vem pelo presente Edital, convocar á todos os sácios do cl~ 
be. para que. no prazo de 30 (trinta) dias, com.iiare_ç~m a 
sede Social ~ito á Rua Castro Alves. 832. errt P1rapozmho, 
á fim de r~gularizar a situação haja visto que todos ·os doeu 
mentos que instruiam os prontuários dos asSociados foram 
dostruídos pelo incêndio ocorrido na mac!rugiida do dia 31 
de Dezembro pasSado. Pai:a tanto os sócios deverão com 
pre'1er na sede soóal do çlube no prazo acima fixado mu. 
nido dos seguintes documentoS: 
a. Diploma de sócio titular do clube 
b Ultima taxa de conservaçã(l paga 
e: Fotocópia ca certidão de nascimento ou casamento do &ó 
cio titular 
d. Fotocopia da certidão de nascimento doS depené!entPS 
e. 03 (três) fotos 3x4 recente do titular e de cada depen 
dente. 
Pirapózinho, 0'2 de Janeiro de 1.981. Dioo1aio Danieletto 
Filho Pre~idente 

PREFEITURAS 

RiEF. 257 - Finíssimo apartamento S'ituado a Av. Washington Luiz,' 
1

PREFEITURA MUNICIPAL DE PIRAPOZINHO - co 
com 03 dormitórios sendo 01 tipo a;partamento, sala grande 02 am- MU ICADO - TOMADA DE PREÇOS N.o 1J81 - A Pre 
bientes, copa cozinha, dependenc;a Para empregada, lavanderia, gara• feitura Municipal de Pirapozinho. comunica aos interessados 

1 d $ 
que estará recebendo proposta para venda de um9 Pá Car~ 

gem, no Va o.r e Cr 3 . 500 . 000 ,00. reg~deira..Msrca Case.Modelo · W _7 - séri~ 6925536 caçam 
ba 1.112 - motor - Perkins.DieSel, ano 1973 - cor ama• 
rela. Copia do edital e maiores informações poderão ser 
obtidas no edifício.sede c!a Prefeitura todos os dias uteis no 
horário normal de expediente. Encerramento 12. 01.81 -
PM - Pirapozinho. 2 de janeiro de 1981. Osório de Souza 
Santos - Prefeito MunicÍpal 

TERRENOS A VENDA 
REF. 309 - Terreno com toda infra-estrutura medindo 11x35,50 com 
uma casa de madeira com 06 comodos situado a Rua Mario Simões de 
Souza no valor de Cr$ 1. 000. 000,00. 

REF. 308 - Terreno com toda infra·estrutura medindo 1lx33 situado 
a Rua Daniel Martins no valor de Cr$ 450. 000,00. 

REF. 305 - Terreno com toda infra estrutura medindo 21,60x33 sl 
tuado a Rua Fagundes Varela no valor O.e Cr$ 2. 600. 000,00. 

REF. 302 - Terreno com toda infra ertrutura medindo 12x26 situa.. 
do a Rua Tupã no valor de Cr$ 500·000,00. 

REF. 303 - Terreno com toda infra estrutura medindo 11 x 25 si• 
tuado a Rua Geronimo Garcia Duarte no valor ·de Cr$ 250.009,00. 

REIF. 300 - Terreno com toda infra estrutura medindo 13x33 situado 
a Av. Coronel Marcondes no valQr de Cr$ 1.600. 000,00. 

REF. 286 - Terreno com toda Infra-estrutura medindo 363 ms2 situa 
do a Rua Borba Gaf;o no valor de Cr$ 650. 000,00. 

REF. 282 - Terreno com toda infra estrutura medindo 10x25 situacto 
a Rua Marrey Junior no valor de Cr$ 500. 000,00. 

REF. 275 - Terreno com toda infra estrutura medindo 22x33 sttuaao 
a Rua Florianó:polis no valor de Cr$ 1. 800. 000,00. 

REF. 27Q - Terreno com toda infra estrutura medindo 12x44 e 11x22 
situados a Rua José D~as Cintra no valor de Cr$ 3. 600. 000,00· 

1 REF. 288 - Area comercial com toda infra estrutura me<lin~ 1. 500 
ms2 no valor de Cr$ 6. 500,00 o metro 2. 

1 

REF. 310 - Terreno com toda infra estrutura medindo 23x40 sttuado 
no Jd. Morumbi no valor de Ct$1.100,000,00. 

. t 
REF. 31.1 - Terreno com toda infra estrutura medindo 15x44 situado 
a Rua Fernando Costa no valor de Cr$ 2. 500. 000,00 

1REF. 301 - Terreno com toda infra estrutura medindo 20x3S situa 
do no Jd. Bongiovani no valor de Cr$ 1. 500. 000100. 

1 

REF. 287 - Terreno com toda infra estrutura medii.ndo 847 ms2 91· 
tuado a Rua Tenente Nicolau Maffei, no valor de Cr$ 2. 800·000,00. 

' IMOVILDE CENTRAL !MOBILIARIA SjC LTDA. 
Rua Joaquim Nabuco n o 417 
Telefone PABX 22-4888 - CRECI 12. 950 

DECLAllAÇUES 

TJEí.I.ARAr: ÃO - Carmela Bcr:<:larr.i Teles brasilrira, do 
lar t':i.Sacla rrsicfente e domicil1a~a nPSta cidade d-e Pre. 
sid~nte l'rndcnte (SP). a Rua ~i .~olau Maffei . n .o l.Ofi2. 
centr· ced~ra pari\ os devidos f11s a quem pti~sa interessar 
que perdeu sua carteira nacional de habilitação n.o . . · 
4647. 839 Prontuário n.o 15.000, expedic!a em 31 de ja 
janeiro d~ 1. 980, com validade até 17 de março de 1. 984. 
e declara mais ainc!a que referida carteira fica S"lm P.fo.ito 
vis•o estar providenciando a segunda via da 1Desma. Pre. 
Sidente Prudente. 02 de janeiro c!e 1. 981. 

DECLARACÃ.0 - TEPE Topografia Engenharid PrnJetos e 
Execução SIC Ltda, firma estabelecida a Rua Bar~o do Rio 
Branco 741 sob CGC 51, 406 . 43710001"60 declara PI os 
devido;s fins 'e efeitos le11:ais ter extnrviado o Certificado de 
n. o 682504 do veiculo Chevrolet caminl .ão de chapa TP . .. 
3ô51 chassis n.o G63B7603M cor azul emitida. em 4J12l80, 
Decl~ra ainda que o referido documento fica sem efeito 
devido estar providenciando a 2.a via. 

DECLARAÇÃO - Sebastião Amaral do Nascimento, res~ 
dente e domiciliado à rua Mato Gr<Y,SSo 7148 em Pres. Ep1 
tacio, declara para os devidos fins que perdeu o OertL 
ficado de Propriedade n.o 0368495 de seu veiculo Che,-ro, 
let Opala Cupê. chapa TH 4760. ano 74, cor vermelho 
Vinho, 05 lgs chaSis SN87EDB152525, ficando o referido do, 
cumento, expedido em 06109176 sem efeito em virtude de 
estar providenciando 2.a via. Escritório Regina Aparecida 
- Pres. Epitãcio. 

DECLARAÇÃO - João Dantas, declara para 01 devidos fin~ 
e afoitos legais ter extravii;~ Carteira Nacional de H.tb! 
litação n.o 1462957 PGU 7.5u3 ~mitic!a em 09jl2j77 pela Deo. 
pql de Rancharia. Rancharia. 3.1 de <lezembro de 1980. 

DECLARAÇÃO - João Pereira dos Reis residente e 
domicilia do nesta cidade de Pres. Prudente, Estado de 
S. Pau]o, á Rua T=alina n. o 176 - Vila itr. declara 
para os devidos fins e efeitos ter Se extraviado a sua Car 
teira Nacional de Habilitação. categoria Amador, expedi 
da pela 14. a CU-etran de Pres. Prudente_sp.. sob n. o .. 
1363.980. Prontuário n . o 26 .823. em data de 24 de agôS 
to de 1977. - Declara outrosSim que a mesma fica sem 
efeito, ~to estar em andamento a expedição da 2.a (SE 
GUNDA) Via. - Imperador Despachos slc Ltda Pres. 
Prudente 30 Dnz:êmhro 1.980 - TADASHT KURIKI 

LAURA VICUNA 
Laura. - E.u predrn de voce ajude-me! Pe~·a 

.por nlm '\O Senhor! Eu confio multo na sua •n· 
terc!'~sã·1 Nêcesslto <!e . . . Meu Deus, Pai, Filtw 
f' Espirit.o Santo dai conforto também aos que 
r.hcram infundi e.sneranra nos ronrões clesc\'~-
te-; Da.1 ·nos Senhor a !é a c')nflança a e~prranç·i 

de Laur•i! E fazei que ::;e.la. quanto antes dechra 
a <iua ba,ltltlc~ç:ío para vossa Gloria e piira o 
!'em do juventude. Ag~deço a graça recebida -
~.M F. •. 

VENDE.SE telefone comer 
9inl. Tn1tllr pj fone 53:5436 
cl Orosco . 

.PERMUT:\...SE uma cadei. 
ra. profe.s5or 1, em ~to 
Expedito. Tratar pelo fone 
624.4912 em Campo Gran. 
daMS. com Sra. Ne<ly. 

VENDO Moto Y amaha 75 
cc, !..no 78. Tratar a R. 
Jacoi: Blumer. 32.3 ou fo. 
ne 22 :4t52. 

Presidente Prudente, 4 de jan:õiro de 19º' 

CLUBE DE OPERADORES DE RADIO DA } .\lXA CI 
DADÃO DE PRESlDENTE PRUDE .. TE EDITAL DE 
COl\VOCAÇÃO PARA A SEMBltlA GERAL EXTRA. 
ORDINARIA - De acordo com os e•tatutos sociais desta 
atisoc1ação comoca.mo" os sro. ""'ºc;adoll em ~J~no Q;Qll() 
de Sllus direitos. ~latutários para parlkiparem da AsSem. 
bléia Geral extraordiuária ~ re.afüar. e na oala de reu• 
niiies da Radio Comercial, i;.it11ada nesta cid3Je à Rua 
TenMte Nicolau M>afei 11.0 121 no dia 25'01131, as 9 
hc•ra,; em p1i111eira c~nvocação;' não exi•tindo "quorum., 
esi.atulál'io será a Assemhléia in•talacla uma hora apos com 
qualqtter numero C.e associados pre~en tes para aprecia~ a 
.segu;inte .Ordem do DLa: 1 - ApreSPntação dos c~11d 1 d ·• 
tO" a vire pre~idencia, cuja in•crição de\'erá ot.'r f, lia ale 
o dia 20 IOl l81; 1 - Elrição do candirlato vicP.presidente 
-Pre.>idente Prurlente 30IJ2j81. Prrsidcnte - Ricard" 
Cr<sar Mieli - ecrétário - Mauro Vicente dlfl Oliveira 
Bappos . 

MIRANTE FUTEBOL CLUBE - Elrição Diretoria - Estão 
abertas ate o c1ia 10101 181 as inscriçõt" para a eleição d~ 
Diretoria do M~rante ~"utebol para o biênio 81.82. - Jose 
Pedro da Silva - Presidente. 

ALUGA.SE Salag otima lo 
calizai;ão. A p:uÚr de CrS. 
2.000.GO. T<atar e\ Lo• 
~e,; Alfaiate, R. Br. do 
Rio Branco '224, sala 01 . 

~~~~~~~~~~~--~-. 

EMPRESA NO RAMO DE MÓVEIS 
E ELÉTRO DOMÊSTICOS 

está necessitando para completar o seu quadro de funcionár os de: 

GERENTE DE CRÉDITO E COBRANÇA 

Os 

EXIGE-SE: Boa aparencia, datilografo, Hal:>ilitação, 
conhecimento na área de credito, cobrança. 

OFERECE: salario fixo, premjo e ajuda de custo. 
interessados deverão comparecer munidos de documento a. 

Rua José Claro n.o 336 - Vila Jesus, falar com 
J O$é Carlos no borario comercial. 

. 

BOTEI~ 
Vende-se ou arrenda se em Presidente Venceslau um hotel 

completaw.~nte nev~ e bem localizado. Negocio de 
ocasião para pessoas do ramo. 

!ratar com Sr. Jorge a Rua Siqueira Campos, 185 das 12 às 15 horas. 

PRECISA-SE DE 
UMA SECRETÁRIA 

MAQ COPY MATERIAIS DE ESCRITORIO LTDA., 
necessita urgente de uma secretaria. Exige·se: 

_ Boa datilografia - Boa caligrafia - Conhecimento e entendimento 
telefonico - Redação Comercial - Boa aparência -

- Experiencia mini ma de 2 anos. 

As interessadas deverão se dirigir à Av. ManO\el Goulart, 683, no 
hnrario das 14,00 às 17,00 horas, segunda feira dia 05J01181. 

MATRÍCULAS 
DIA 8 E 9 D!EI JANEIRO DE 1981. 

CURSOS: Cabeleireira, Manicure, pedicure, 
Limpeza de pele, Maquilagem. 

INICIO DE AULAS: Dia 12 de janeiro de 1981. 

ESCOLA DE CABELEIREIROS NOBRE 
Rua Dr. Jcsé Foz n.o 548 - 1.o andar 

PRESIDENTE PRUDENTE 

~~ 
EMBRATEL 
Empresa do Sistema TELEBRÁS 

AVISO DE .ALIENACÃO • 
A Empresa Bra.si1eira de Telecomunicações S. A. EIMBRATEL, · 

torna publico que está recebendo até às 15 horas do dia 30 de 
janeiro de 1981, propos'. 1i para compra dos materiais abaixo, no 
estado em que se encontram: 

- 01 EquíPamento de Força composto de: 
01 Bastidor de Controle de Bateria· 
01 Bastidor de Controle de Retificad~res, incluindo conversores 
estáticos cqcA; 
03 Retificadores 48V 150A 
01 Conjunto de Bateria de ~humbo antimonio - Lorica 7RS·30 

546AH com 26 elementos; 
01 Conjunto de Bateria de l"bnrnbo antimnnio·Lorica. 7RS.30 
546AH com 26 elementos; 

O Edital de Venda poderá ser obtido. na Rua Cel. José Soareg 

Marcondes, 1657 - PRESIDENTE PRUDENTE-SP, até o dia 
29. 01.81 no ho.rario das 09,00 às 12,00 e 13,30 às 17,00 horas. 

' 
l i 



O Brasil começa o Mundialito 
no classico com a Argentina 

Nova diretoria do · Corinthi,ans PP será eleita amanh-

a seleção brasilf·ira dp hoje. 
não é a mesma de outros tf'm• 
pos quando possniamos os cha 
mados homens, tocaclorc>s de 
bola com ~{quela rriatividade fo 
ra do comum. 

O CONFRONTO DE 
HOJE 

SOCRA TES SERÃ O 
PILOTO DE ATAQUE' . 

t 

O Conselho De1Ib2rn.tlvo do E. C. Corin· 
thiaus PP estará reunido amanhã as 20 horas 
na sede da Associação Comercial e Industrial 
de Presid:ente Prudente, Para eleger a nova di 
retoria do clube para o bienio 81J82. 

A nova diretoria do mosqueteiro está deli· 
neada podendo haver uma ou outra modifica 
ção em alguns cargos, mas em linhas gerais o 
corpo diretivo do clube será este: 
Presidente de honra - Comendador José Le 
mes Soares. 
Presidente - Dr Acir Murad. 
Para o cargo de vice-presi®nte - Dr. l\Iar 
ceio Mathias de Souza, P'edro Nemesio de Fa.. 
ria, Dr. E'nio Luiz Tenorio Perrone e Dr. An· 
tonio Luiz da Costa Sobrinho. 
Secretario - Wilson Matta e João Alexandre. 
Tesoureiro - Takaioshi Joaquim Tuboni e 
José carlos Ro

1
drigues. 

Departamento de futebol profissional - Clau­
dionor Passone, Francelino de Souza Maga 
lhães e Roberto Galvão 
Departamento medico ..:._ Dr. Ramon Cano 
Garcia, Dr. Dino de Aguiar Cintra, Dr. Cesar 
Garanhane e Dr. Lirio do Prado Junior 
Diretor de patrimonio - José Femandês e 

gando o cargo dentro de 1S dl.as. Apos a elelç~, 
da nova diretoria que acontecreá nesta segun 
da feira, os novos dirigentes do clube com 
carão a execução do plano de trabalho já pr 
ticamente esquematizano. 

A VOLTA DOS JOGADORES 

A reapresentação dos jogadores do Corin 
thians PP acontecerá nesta terça feira, quan 
do os atletas que estão vinculados ao plante 
iestarão no Parque São Ji()jlL. se aoresenta.n.dr 
ao tecnico Fernandinho. 

Dentro do plano de trabalho dos novo 
diretores do clube, figuram como metas impo 
tantes a contratação de um novo tecnico, qu 
poderá ser Adesio de Almeida voltando a Pn.. 
sidente Prudente e os novos reforços para 
canu:>eonato da segunda divisão de profissir 
na is 

Recuperado da contusão, 
Socrates comandará o ataque 

do Brasil h<ilj~ diant~ da 
Argentina 

No c0n!ron to de hoje em 
Montevideu entre brasileitos e 
a1·gt'nti:r;ios. nota.~e qUe Vão a• 
parecer duas escola. ~emeo 
lhantes, ou mais precisamente 
sul•americanas dotadas dos 
mesmos recursos técnicos. 
Porém, dá uma diferença entre 
uma e outra: O Brasil joga um 
;futebol mais lento, as vezes 
quase i>arado, deixando e ad• 
vcrsário correr para cobrir os 
maJs diferentes setores do ram 
po. A A1·gentina, já não Prima 
pela habilidade de seus joga• 
dores. mas a sua arma prinri• 
pal é sem duvida a velocidade, 
aliada à uma garra e di.sposi· 
ção fora do normal. Quem viu 
a vitoria da Argentina sobre a 
Alemanha Ocidental na ulti. 
ma 5.a feira naquela virada 
sensacional, P,ode sentir que 
rraJmente o adver, ario do Bra• 
.si! de hoje, ~erá uma barreira 
dificil. Contudo ninguem po• 
de deixar de amitir que o t.ri• 
UD1fo sobre a Alemanha ror 2 a 
1 foi motivado Por um golpe 
de sorte incrivel dos argentinos 
e um azar terrível dos aleo 
mães. 

O jogador Socrates que 
se encont1·aya contundido VI• 

nha s.eudo a preocupaicão a.o téc 
nico Telê Santana, · urna vez 
que o treinador temia lancar 
o atacante Serginho sem estar 
na plenitude de forma fisica 
e técnica. Acontece que as coi 
Ms mudaram nas ultimas hoe 
ras, com a recuperação do 
Jogador Sorrate. e a contusão 
do aitleta Serginho no ultimo 
treino de conjunto dos brasilei 
ros em Lo:s Aromas. Estes acon 
tee:Lmentos inesperaclos leva. 
rnm o tecnico Telê Santana 
a definição do time brasileiro 
para o encontro de hoje dian 
te ela Argentina. A unica du. 
vida do tecnico brasileiro, re• 
sictia no comando do ataque, e 
com a recuperação do a tacan• 
te Socrates a 0scalaÇão do on• 
ze nacional ficou oficialmente 
definida. A selpcão brasileira 
vai estreiar hoje' no MundiaH• 
to diante da Argentina, for­
mando com: Carlos - Edeval• 
do - O car ~ Luizinho e Ju 
nior - Bati, ta - Toninho Cem 
rezzo e RPU<l to - Tita - So, 
crates e Zé Sergio. 

Irineu Zuntini. 
Departamento jurídico - Dr 
Dr. Waldemar JQ·ão. • 

1 
Felix Matta e 1 

PIRILAMPO 

REALMENTE ESTAMOS MIEILHORANDO A velha i·ivalidade en• 
tire o Brasil e a Argentina vol• 
tará a ser revidada hofo a tar• 
de quando as duas seleções 
esta1·ã0 num confronto direto 
valido pela Copa de Ouro 
CMundialito) torneio qur está 
srndo disputado em Monte• 
videu no Ul'Uguai. A Argrnti• 
na. não VC'IlCe a seleção brasi. 
letra á 13 anos estabelece-ndo 
um '·Tabu" que os pJatinos es 
peram quebrar um d]a. Por 
ocasião do mundial de 1978 na 
Argentina a seleç,ão brasilei• 
l'a teve a grande oportnnida· 
de de ss sagrar vencedora. <lo 
magno certame, ~e houves<:<-' 
Vencido o selecionado po1-t1 nho 
num 1ogo que ficou no zero a 
zero e o Brasil teve as redes da 
partida, embora o esquema de 
Claudio Coutinho, apresentas• 
.se um futebol mais deferu;ivo, 
recuando nossos jogadores, fu• 
glndo de nossa caract~ristica 
natural. Todos sabem qne a 
grande arma dos Argentinos 
e a garra, aliada a um futebol 
de velocidade, explorando a 
habilidade de alguns de seus 
grandes jogadores. Já o futeo 
bol brasileiro em sua caractee 
ristica natural se resume no 
toque de bola, na precisão dcs 
passes e na genealidade de 
seus valores. Se a seleção bra 
s11eira, jogar normalmente o 
seu futebol, explorar os seus 
Jargos recursos dificilmente o 
Braidl se deixará levar por 
qualquer adversaria. Todavia 

O ternico Argentino Ce• 
<·" · T .,;z Menotti, tem a mesa 
rna formação do mundial ele 
1978, exces::;ão feita o jogador 
Diego Maraidona jovem •'alor, 
consierado pelos argc>ntinos eo 
mo melhor do pais. Em rcali. 
d ade, Maradona pos•sue 
qualidades inegaveis, mas está 
longe de ser um astro do fn. 
ttbol internacional. A sele cão 
brasileira de hoje CRtá quáse 
que totalmente modificada em 
relação aquela no ultimo mun• 
dial da Argentina. Apenas 081' 
car, Toninho Cerezo e B&.tú>ta 
são os remanecentes do cam• 
peonato mundial de 1978, os 
demais são todos novatos no 
sera tch canarinho do Brasil. 
Carlos, Edevaldo, Luizinho, 
Junior, Renato, Tita, . Socrates 
e Zé Sergio Ráo integrantes da 
seleção brasileira qne passou 
pelo Pro~so da renovação. 

O tecnico Telê Santana 
nã,o definiu os cinco jogado• 
res que formarão na i·egra tres 
para a Partida de hoje, mas tu 
do leva crer que o banco do 
Brasil venha a ser e te: João 
Leite, Paulo Isidoro, Getulio, 
Eder e Edinho. 

TECNICO ARGENTINC 
AINDA TEM DUVIDAS 

O teC11i.co da seleção A.XI 
gentina Cesar Luiz Menotti, 
ainda tem duvidas com rela­
ção a formação do onze por• 
tenhi para a pattida diante do 
Bra.Sil: O jogador KPmPes que 
sr contundiu na partida dian• 
te da Alemanha e o problema 
da extrema direita, onde o trei 
nador poderá optar por Berto• 
n1 ou Luque. 

A · mais provavel formação 
da equiPe Argentina Para o en 
contro de hoje diante do Bra.o 
stl é eSta: Fillol - Galvan -
Olguim - Passarela e Taran. 
tini - Galego - Ardiles e Ma 
radona - Bertoni (Luque) 
Ruben Dias e Valencia. 

Santos não desistiu- de Marinho, 
mas presidente cancelou vi agem 
, O pre~idente do Santos, Rubens Qunitas que 
can('elcu definitivamente sua viagem a Rio PrP~.o 
para tratar da possivel contratação do ponteiro 
Marinho, desmentiu o~em o interesi.se do seu 
clube por Mauro, zag11eiro do Gr<mio, e o em· 
prestlmo de qaudinho para a Ponte Preta 

- C"ntinuamos C!-ispostos a contratar o Mari·· 
nho mas sem hzer loucuras. Não vou mais a Rio 
Preto pois acho qu~ o Blrigui deverá aparecer 
aqw ~m Santos, dizia o presidente Qu;ntas. ontem 
a t<tr<1'3. Quanto ao Claudinho, eu Só aceito ne­
g1c•<1·l" se a Ponte Preta cecer o lateral Ed3on 
ao Santos. Aliás esta foi a proposta que fiz ao 
Êds11n Ag~io, presidenltie '5a Ponte. Mauro por 
'RubPns Feijão'? Não quero, esse negocio nlto h-e 
mos fazer nunca, 

Apeçar oo Santos só concordar fa,zer neg!'I· 
elo cC1m :;i; Pont:i nuMa troca puw e simples C!o 
zaguetro Edson por Claudinho, sabe·se QUP, o pai 
do jop;ador santista foi procurado por um dirlgen 
te élo clube d'e Campinas. Aliás, Claudinho j}Í te­
rta acertad0 as bases salar\,is com a Ponte Pr::?ta 
!10 mH eruzelros mensais. dntem à tarde o jcg:~· 
dor at!mitiu que seu pai foi procurado por um 

dirigente da Ponte Preta, mas não quis adiantar 
mai1.>res detalhes. 

- É verdl!de nos fomos procurado pelo pessoal 
da Ponte Preta, mas ficou decidido que eles iriam 
cmwersar com os dirigentes do S'a!'.\tos, explicava 
Claudbho. Acho que seriauma b0a para mim pois 
con5idero a Ponte Preta uma grande equipe d0 
futebol hrasi!eiro . 

Na segunda feira, o tecnico Sergio C]erlce, 
~ue está descansanc!o em Ubatuba estará na Vi· 
Ia Belmiro para juntame!'l.te C'om o fisicultor Cel 

so Camargo Diniz ac~b:tr de elaborar o esquema 
d.::! prepar:icão do time para o c::i.mpeonato brasi 

!eiro. A apresentação d0s jni;adores está marrada 
par terça feira cedo, q•rn.ndo todos serão submeti 
dos a exames me:!icos. De acordo com os planos 
do tecnic0 Ser)!io Clerioe, os jogadores h'8.o trel 
nar diariamente no campo da concentraçã,o na 
Chat-ara Nkolau ?vioran, em São Bernardo do Cam 
po. ó ponta Gilson oue foi uma fias boas reve· 
hcões da Taça São P:tulo de Juniors, já esta 
protissionalizndo pelo Santos. Por um contrato 
de qulnz~ me~es. ele vai receber salarios de 25 

mil mPnsals. · CAEJ 

Lusa se prepara para o quadrangular internacional 

·' 

O Presidente Valdemar Cavali cujo man· 
dato te,rminou o ultimo dia 31, estará entre 

C.ampeão da São Silvestre 
vai correr no Uruguai · 
O brnsileiro José João da Silva, o vencedor 

d-i São Silvestre, de•.i um passeio nos dez mil me 
tros da prova lnternac!onal de 6.a feira a noite 
no 'Conjunto Esportivo Oonstancio Vaz Guima-

r'lP.s, nc Ibira,pu~ra. Sem adversarlos mais fortes 
J'oão, que chegou atrasado e não pode se aquecer 
manteve um ritmo 1ranquilo nos primeiros cinco 
mi! metros e acelerou um pouco nos ultimos cin 
c'tl ~li, conquistando uma vltílria muito facil. 

Foi um bom treino cfase o tecnico Carlos Ven 
tura. 

:Tosé João da Silva continua sem poder treI 
nar e ttormir direito- por causa das homenagens 
_!.IUe C'Ontinua recebendo por sua vitoria na São 
Silvestre . Ele esperava ~hegar bem cedo ao Ibi 
rap:.iera p1ra ter tempo de :taz~r um bom aquect 
rnen'to . M1ts chegou quase em cima da hora e o 
aq~tecimc:nto aJ•abou sendo felto nas primelras vol 
tas na prova de dez mil met,ros. João }arzou atr1.1s 
m'\ primeira volta, Jã estava em primeiro na fren 
te de Seri;io Gregorio, or:tro fundisb do São Pau 
Jo F . C. e depois de dois mil metros ueroorric!c:s 
os at'.e~:1-; estrangeiros, principalmento. um vene 
zuela:'lo e um mexlc':lno demonstraram que não 
t1nbam ':"n1iiraes de acomparihar o ritmo cos 
<leis atletas do S'ão Paulo. 

Deopis da . co,rrtda, José João confessou que 
atnda sentia dores no tornozr~lo esquerdo por cau 
sa r.l'.o esforco despencido nn. São Silvestre onde 
o asfalto é sempre prejudicial as condições do 
atleta. MC!Smo assim, segundo o tecnico Ventura 
ele quis correr em sinal de respeito ao flublico 
e à Federação Paulist.1 de Atleti~nio Aq0r1 .Toão 
ctescansarã o fim de semana e nu i.ro. :mo C!t1 5, 
d.sputará a prova de São Bernardo, no Urugm:.l. 

Hoje a segunda partid·a 
dia dec,isão 

O Estadio Municipal "Caetano Peretti'', 
será. palco na manhã de hoje, de mais uma 
partida decisiva. Desta feita Ponte Preta e 
Sorodiesel, estarão realizando a segunda par 
tida de uma fiillal melhor de quatro pontios.1 

Quando da realização da prJmeira partida, 
no ultimo domingo, houve um enu:>ate pela 
contagem minima e hoje novamente a~ duas 
melhores forças do amador.isinQ d.e nossa cida 

de, voltarão a campo para uma nova partida· 

O jogo tem o seu inicio previsto para a5' 
9,00 horas e a equipe que vencer, estará mais 
perto da conqUista do titulo da 2. a Clopamepp 
de Futebol Amador, Promovida pela Autarquia 
Municipal de Esportes. Tanto Ponte Preta 
como Sorodiesel possuem equilpe para a con 
quista do titulo da' temp0rada de 1980. 

A exemplo do que aconteceu no ultimo 
domingo, bom publico deverá se fazer presente 
ao Estadio, Para prestigiarem o espetaculo tor 
cendo para uma das equipes. 

FUNADA E BRAHMA 
OFERTAM TROFEU 

O troféu de primeiro coloeado. a. ser én• 

A Portuguesa, cujos jogac!ores também volta 
ram ~s atividades, a diretoria está em preparati 
\fos finais para o torneio qt:adrangular interna 
donal que realizsrá a partir do dia 11 com a 

Gr~nnp tr1>s tipos âe tin·sta<: Qnr. s~mnoos, 
mrll\cípaç!lo, alem da Portuguesa, dg Corintl1 1éms 
P'luminense e Sportin!!; dp Lisboa. O torneio mar 
car~ a Inauguração do sistema de iluminação <!o 

. .-o da Can!nd! • das ntwas cablne1 iff! radio 

tt>levisão e jornais. A Portuguesa vai jogar contra 
o F!uminense, domingo às 18 horas, abrindo o tor 
neio. Pnquanto o Corinthians enfrentará o Spor­
t'lng de Lisboa, eia 13. o füne p1rtugues conftr 
moii ~ a feira que chegará no dia 12. Na apresen 
fa.çao dos jogadores da Portuguesa., a novidade !ot 
~ ct!ntroavante Aluisio, que finalmente acertou 
sua situação com o clube. (AE) - -- ~ - - .------._. . 

tnegue a equipe cam:peã do Torneio ':Antonio 
se Figueiredo Feitosa", será ofertado por co· 
mercio e Industria de Bebidas Funada e Gua 
raná Brahma. Sem duvida alguma, será um 
premio de grande valor, a exemplo daquele 
que foi ofertado tambem pela organização ao 
Campeonato Dente de Leite de 1980 e que fof 
ganho Pela A. A. Bernardense da cidade de 
Presidente Bernardes ... 

' A GASOLINA NXO SOBE DESDE 
O ANO PASSADO· 

- * * ......; 
Os comentaristas internacionais Manoel e 
J oaQ.Uim acham que a melhor forma para 
~aoificar a politica prudentina é trocar o 

nome da Praça Nove de Julho para ,. 
"PRAÇA SÃO GERONIMO" 

- * * -
.-- Onde fica a P.raça dos Vereadores? 
;- Bem longe da Praça dos Prefeitos. 

OUTRORA EM SÃO PAULO A G!ENTE 
PEDIA PELO AMOR DE DEUS PARA UM 
MOTORISTA DE TAXI NOS FAZER UMA 

CORRJDA - HOJE SÃO ELIEa QUE 
NOS PEDEM .. 

- *" ~ 
~ O qutt vooe achou do assalto frustrado 

1110 Bosque?. 
- Achei que o caminhão de lri.Xo traba.· 

lhou melhor que a poli.ela . 
-""-

SE CONTINUAR ASSIM LOGO TEREMOS 
MAIS LADROES QUE AUTOMOVE!IS 

- :li'. -

A cidade ficou completamente vazia no 
primeiro dia do ano •. A ~nte não via 

ninguem nas ruas, nem soldaClo.1 

- * * :--
- Poraue a industria paraguaia de auto• 

móveüi não prognf.de 
~ Porque os ladrões de carros do Bras!l 

não deixam,, 

;....... * * :..... 
Ser vereador 1 mesmo um bom negócio, pois 
apesar da prorrogação de mandatos no Brasil 

todo nenhum deles falou em re~unciar, 
- * * -

EM RITMO DE FUTEBOL HOJE 
TER1EMOS O SAMBA E O TANGO 

....... * * ~ 
1'- A Argentina é ia terra do tango'? 
H Fl, mas se o Brasil não jo2'ar direiti· 

nho, nós é que vamos ficar de TANGA . 
- * * ~ 

Com tantas contusõ~ em nossos atletas, a 
nossa seleção deveria ter instal~•' o antes um 
posto de atendimento do INPS em .MonteVidéu.1 

Breve os ladrões terão que .roubar cs 
oarros roubax:los PeloS ladrões 

- * * '--
B O senhor acha que ladrão que rouba 

ladrão tem cem anos de perdão? 
H Acho que não, porque s:e fosse assim, 

ninguem nunca seria Condenado a 
nada • 

- *".;....... 
~U:ANDO O DINHEIRO SOBE NA CABEÇ~ 

A PUPILA DO OLHO VIRA CIFRAO 

H Na Europa unt terremoto destru1U: a 
pequena cidade de SzsrebrneszYn., 

.._ E qual era o nome da cidade antes do 
terremoto? 

-- * * ;;.;...;; 
SUJEITO IMPORTANTE NAO E' MAIS O DE 

SANGUIEl AZUL MAS SIM, O DE • 
GASOLINA AZUL. 

- * * -
O legal mesmo seria existir tres candidatos 

para a presidencia da Camara: um para a 
gente elogiar, outro para a gente xingiar ' 

outro para a gente· achar g.raça.1 

- * * -
Quarrd-0 Perguntaram aquele conheddo politico, 
o rme era "enciclica" ele pensou um pouco e 

respondeu: "acho que é uma bioicletr 
de tres rodas. • " 
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